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Peças Ltda. - Classe 6.
N9 493.209 - Lento B 12 - Re-

querente: Instituto de Angeli do Brao
sil Produtos Terapêuticos S. A. -
Classe 3 (Sem direito ao uso isolada
de "B 12")

N° 494.283 - Blue-Star - Re.
querente Laboratórios Hosbon S. A.
Produtos Químico-Farmacêutico
Classe 2.

N" 494.663 - Vinho Tinto Cm-
peão - Requerente: Eugênio Portella
- Classe 42.

N° 494.676 - Ita - Requerente:
Caetano Giusti S. A. Indústria o
Comércio - Classe 11.

N9 495.173 - Copyjato - Re-
querente: B. Fischel li Cia. Ltda.
Classe 17.

INDUSTRAL
DEPARTAMENTO NACIONAL

DA PROPRIEDADE INDUsi

EXPEDIENTE DA DIVISA()
DE PATENTES

RIO, 2 DE MARÇO DE 1967

Privilégio de Invenção Deferido
N9 123.085 - Processo para Pre-

rar Copohmeros Nao Saturados de
Alto Peso Molecular Vulcanizáveis' -
Montecatini, Societá Generale per
L'Industria Mineraria e Chimica.

Modêlo de Utilidade Deferido

N9 135.844 - Nôvo Modêlo de Es-
pátula cie Haste em Canal . Coberto
por Guia Corrediça com Unha de
Uraduaçao - Saichi Kijima.

Exigências

Têrmos com Exigências a Cumprir
N9 96.465 - The Upjon Company.
N9 103.2.7 - E. 1. Du Pont de

Nem,ouis and Company.
N9 101.0 .41 - Birs iseteiligungs und

Vetwaitun,,s;.;eseliscilatt A. O.
N9 124.buá - Sneil In.einationale

Reseaten maatschappij N. .S.
N9 129.601 - rialcon Intefnational,

Incorporated.
N9 i55.163	 Ilarbison - Walker

Refractories Company.
130.8J3 -

verwertunás GM
N9 131.249 -

Limitem.
N.? 135.520 -
N9 136.090 -

Company.
N9 137.092 -

Sociedade Anon
N9 138.2el -
N9 168.666

Sons Co.

EM 2 DE MARÇO DE ' 1967

Notificação: Urna vez decorrido o
piau( ue reconsideiaçc,o previsto ;Jeto
art. 14 da Lei n" 4.048 de 29-12-61 e
mais dez dias para eventuais jun aua
de reconsideiaçao, do mesmo nu ten-
do va.ido nenhu minteressado .serao
logo expedidos os certhicados abaixo:

IiIarcas Deferidas

N9 201.547 - Cefep - Reziuerente:
CoIap - Compannia Fabiicadora de
Peças - Classe 8.

.N 9 203 51 - 5ilarconi - Roque-
rente: .ref.aik Djehdian - Classe 6.

N9 203.766 - Sede - Requerente:
Empitsa Construtora Saie Limitada
- classe 16.

N9 375.056 - Leão - Requerente:
T.lês Leões Mecanica S. A. Repre-
sentaçoes Comércio e Indústria -
Classe 6.

N 9 385.472 - Isabellas Saborosas
- Requerente: Massas Alimentícias
Ltda. - Classe 41.

N9 404.822 - Torroleite - Reque-
rente: Walter Sayeg - Classe 41.

•N9 426.541	 Bem - Requerente:
Alfredo .Monteverde - Classe 8.

N9 426.544 - Vivabem - Reque-
rente: Alfredo Monteverde - Classe 8.

N9 433.528 - Tigressão - Reque-
rente: Companhia Hansen Industrial
- Classe 28.

N9 434.782 - Ginete - Requerente:
Marien S. A. Indústria e Comércio
- Classe 11 (Com exclusão de tela
de arame)

N9 454.803 - Coral - Regue-
reate: Indústria e Comércio "Delfin"
Ltda. - Classe 41.

N9 474.198 - Crinestone - Re-
'querente: . Indústria e Comércio Cri-
nestone Ltda. - Classe 4.

N9 477.662 - Kub - Requerente:
Produits Alimentaires S. A. - Classe
41.

N9 482.869 - Irmati - Requerente:
Auto Peças Irmati Ltda. - Classe 21.

N9 483.975 - Natisedine - Reque-
rente: Madame Maurice Goudal -
Classe 3.

N9 484.057 - Cofaco - Reque-
rente: Dketalúrglea Cofaco Ltda. -
Classe 21.

N 9 484.238 - Ni.* R - • Requere-nte:
Curtume Santa Maria S. A. - Classe
35 (Sem direito ao uso exclusivo
de "MR")

N9 484.244 - Vosol - Requerente:
The Denver Chemical Manufacturing
Company	 Classe 3.

N9 484.266 - Myocinil - Reque-
rente. Laboratório Farmacêutico
Campos Ltda. - Classe 3.

N9 481.271 - Siara - Requerente:
Siara S. A. Engenharia Indústria e
Comércio - Cia. se 1 (Considerando
protegidos, apenas, os artigos da
classe) .

N 9 484.487 - Felix Mund - Re-
querente: Felix 1Viund - Classe 42.

N9 485.091 - Farasol - Reque-
rente: Josef Chieger - Classe 2.

N9 485.812 - B.anez - Requerente:
Impoitaçtto, Exportação e Comércio
L'ianez Ltda. .(Classe 38, com ex-
e.us'a0 da expres.são imp:essos).

No 466.503 - Dona Juba - Re-
querente: indústria e. comércio C.
Coteiiessa S. A. - " Classe 41.

N9 433.670 Jag,ua - Reque-
rente: Uleagenosa S. A. - Classe 4.

11 9 486.811 - Kopenhagen - Re-
querente: Chocolates Kopenhagen
S. A. - Classe 42.

N9 489.035 - Marialva - Reque-
rente: Indústria de Dotes Marialva
Ltda. - Classe 41.

N9 489.130 - Candango-2 - Re-
querente: Vemag S. A. Veículos e
Máquinas Agrícolas - Classe 7
(Considerando protegidos ' apenas os
artigos da classe)	 -

N9 490.008 - Trintéx - Reque-
rente: Metalúrgi -jn Tri%ex
- Classe 5.

N9 490.576 - Commodore Explen-
dor - Requerente: Companhia Co-
mercial Brasileira - Classe 8.

N9 591.589 - Iberia - Requerente:
Bassat Sociedad Anonima - Classe 48.

1\t9 491.t53 - Kendoil - Reque-
rente: M. Pires Fernandes S. A. -
Classe 47.

N9 491.787 - Atisa - Requerente:
Representações "Ata" Combustão Téc-
nica Ltda. - Classe 6 (Considerando
protegidos apenas os artigos da clusse)

N9 492.282 - Far-West - Reque-
rente: Sáo Paulo Alpargatas S. A.
- Classe 8 (Com exclusão de "filmes"
artigos relacionados com fotografias
e os artigos da classe 48).

N9 492.291 .- Far-West - Reque-
rente: $Ão Pai.	 Ai,'-gatas
- Class, : 18 (Com exclusão de espre-
medeirat)

N9 492.294 - Far-West - Reque-
rente: São Paulo Alpargatas S. A.
- Classe 21 (Com exclusão de car-
buradores classe 6) .

N9 496.352 - Aquarela York -
Requerente: Indústrias York S. A.
Produtos Cirúrgicos - Classe 10.

N° 496 703 - Tic Tac	 Regue-
rente: Maura Revistas Editiira Ltda.
- Classe 32.

NI' 496.781 .- Yandi - Regue.
rente: S. A. Indústrias Reunidas F.
Matarazzo -- Classe 41.

N.° 496.729 - Rochedo - Reque-
rente: Alumínio do Brasil S. A.
Classe 21.

N9 497.004 - Lajeado - Reque-
rente: Frigorifico Lajeado S. A. -
Classe 41.

N.° 497.105 - Camping Gás -
Requerente: A. D. G. Société D'Ap-
plication Des Gaz Produits Routiers et
Materiaux - Classe 8.

N° 497.183 - C K - Country
of Kent - Requerente: Lanifício Les-
lie . S. A. - Classe 23.

N° 497.469 Conspedra - Re-
querente: Conspedra S. A. Engenha-
ria e Comércio - Classe 16.

N9 497.730	 M. J. M. S/A In.
dústria e Comércio de Tecidos M. J.
M.	 Classe 24.

N. 498.108 - Rio-grandense Produ-
tos Lang - Requerente: P. C. Lang
S. A. Indústira e Comércio - Classe
46. (Sem direito ao uso exclusivo da
expressão "Rio-grandense").

N.° 498.715 - Demisa Regue.
,'ente: Demisa-Deutz Minas S. A. Fá-
brica de Tratores - Classe 6.

N° 498.916 - Roger - Regue.
rente: Indústria Textil Rogersey Ltda,
- Classe 36.

N° 499.188 - Biju - Requerente:
Tabu Arroz Ltda. - Classe 41.

N9 499.193 - Belkar - Regue.,
rente: Vemag S. A. Veículos e Máo
quinas Agrícolas - Classe 21. (Coa"
siderando protegidos, apenas, os ara.
908 da classe) .

Polymatic - Patent-
BH.
Distribuidora Médica

Roussel-Uclaf.
American Brake Shoe

N9 138.916 -
Ltda.

N9 139.363
▪ Universal Ltda

N9 139.851 -
N9 139.895 -

Nemours and
1\19 140.012 -

Generale per
e Chimica.

N 9 140.165
ducts Company

N9 140.166
ducs Company

N9 140.L68 -
N9 150.445- -
N9 109.529

trios. Inc.
N9 123,073 - Helena Rubinstein,

Incorporated.
N9 125.826 - General American

Transpor tation Corp.
N9 133.629 - Recherche et Indus-

tí-u. Minoro non t,inues R. 1. T.

Oxigênio do Brasil
ima.

Izael Sinem.
Joseph Bancroft

- Universal OH Pra-

Universal Oil Pro-
.

J . R. Geigy S. A.
Dantc Galassi Neto.

- Engenlhard Indus-

Dunlop Rubber

- Material Elétrico

Eastman ,Kodak Co.
E. I. tu Pont de

Company.
Montecatini Societa

L'Industrie Mineraria

N9 13667 - Hug James Davis.
N9 149.8i8 - Soivay ti Cie.
N9 150.588 - Erwin Drews..
N9 150.589.- Vasoflex S. A. Pfo-

dutos Plásticos.

Expediente da Seção
de Intarterêncla
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' - As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
15 hora*.

- As reclame:4es pertinen-
tes ci matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção . de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi.,
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentiea-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por sais meses ou um
(MO.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sela
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêço

REPARTIÇÕES 1 PArrtctrunEs
Capital e Interior:

Semestre	 . . Cr$ 6.000
Ano .	 . . Cr. 12.000

Extericr:
Ano 	  Cr$ 13.000

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

44 fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

FUNCIONÁRIOS
Capital e Interior:

Semestre	 Cr$ 4.500
Ano . 	 Cr$ 9.000

Exterior:,
Ano 	  Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

•-n-• As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, mit.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.
mento de Imprensa Vocional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura, .

- O funcionário público
federal, para fazer fus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem..
piar atrasado dos órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

GIRETOR • GERAL
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ASSINATURAS

N9 462.994 - Raco - Requerente:
Indústria de Peças Para Tratores e
Automóveis Ipesul - Classe 21 ..

N.° 494.400 - Brasfrutas (São
Paulo) - Requerente: Brasfrutas
(São Paulo) S. A. Importadora e

" Exportadora - Classe 41.
N° 499.734 ~ Expresso - Re-

querente: Panificio Expresso Ltda . -
Classe 41.

N° 499.770 - 'Vacipio ~ Reque-
rente: Laboratório Bordesina Ltda . -
Classe 3

N9 500.428 - Spit Matic - Re-
querente: Société de Prospection et
D'Inventions Tecniques - Classe 11.

N9 500 /455 - Tribuna do Povo -
Requerente: Alvaro Sampaio Silva -
Classe 32.	 -

N° 501.444 - Percal-Sol Regue-
tente: Textil Scavone S. A. - Clas-
se 37.

N° 501.177 - Laquelina - Re-
querente: José Araújo Silva - Cias,
se 48.

N° 501.013 - Tigre .- Reque-
rente: Pincéis Tigre S. A. - Clas-
se 27.

N5 500.464 - São Vicente - São
Vicente -- Requerente: Serralheria
São Vicente Ltda . - Classe 16.

N9 501.801 ~ Gari - Requerente:
Fábrica de Brinquedos Gari Ltda . -
Classe 49.

N° 501.579 - C ¥ypsa - Re,
querente: São Paulo Alpargatas S Ã.
- Classe 38. (Com . exclusão de bi-
lhetes de loteria, cartazes impressos,
literais de propaganda, clichês e car-
tões termoplásticos de identidade) .

N° 502.522 - Bamba - Regue-
tente: São Paulo Alpargatas S. A.
- Classe 40.

N° 502.667 - Edalei - Regue-
rente: Daisy Vasques - Classe 32.

N9 502.683 - Cotia -
rente: Frigorifico de Cotia S.
Classe 41.

N9 502.687 ~ Santo Amaro -
Ikequerente: Lanifício Santo Amaro
S. A. - Classe 16.

NP 502.734 - Frigeco ~ Regue-
rente: Société Anonyme Frigeco -
Classe 6.

N° 502.765 - Glassomax Re-
querente: Glasurit-Werke M. Winkel-
mann Aktiengesellschaft - Classe 46.

N° 503.034 - Rosena Regue-
rente: Rosena S. A. Administração
Indústria e Comércio - Classe 32
Rosena S. A. Administração Indús-
tria e Comércio - Classe 46.,

Insígnia deefrida

N9 316.237 - Servix - Reque-
rente: Servix Engenharia S. A. -
Classes 15 - 16 - 33. (Art. 114
do Código) .

N° 491.971 - H M - Reque-
rente: Dr. Múcio Athayde ~ Classe
1. (Art. 114 do Código) .

Nome Comercial delerido

N° 490.691 - Embalagem "Zenith"
Ltda . - Requerente: Embalagem "Ze-
nith" Ltda . (Art. 109 n° 1 do Có-
digo) .

N9 503.324 - Sena - Requerente:
Titulo de Estabelecimento deferido
N9 500.510 ~ Materiais de Cons-

trução e Transporte Guanabara - Re.
querente: Ruy de Oliveira - Mate.
riais de Construção Classes 16 --
33. (Art. 117 n9 1 do Código) .

N° 500.509 - Gene o Comercial
Largo do Machado - Requerente: H.
Mendlowicz Classe 33. (Art. 111
n° 1 d °Código) .

N. 500.166 - Supermercado • -
Requerente: Supermemado Ideal Lf-

Marcas indeteridas

N° 165.670 - Flha - Requerente:
Impress - Companhia Brasileira de
Impressão e Propaganda - Classe 32.

N° 199 601 - Glodex -Reque-
rente: Laboratórios Humanitas S. A.
- Classe 3.

N9 209.399 -UVA- Reque-
rente: União Minicola Americana S . A.
- Classe 42.

N° 214.027 - 'Flor Nacional
Requerente: Café Plor Nacional Ltda.
- Classe 41.

N9 290.857 - Cisa ~ Requerente:
Cisa - Comércio Indústria de Sabões
e Adubos Ltda. - Classe 1.

N° 321.071 - Wanda - Reque-
rente: Wanda C. Penna de Carvalho

Classe 36.
N° 366.764 - Estrosedo/ Re-

querente: Laboratório Wan do Brasil
Ltda . - Classe 3.

N9 426.306 Arcom - Regue..
rente: Equipamentos de Ar Compri-
mido "Arcom" Ltda . - Classe 11.

N° 437.582 - Record - Regue.
rente : Elgin Fábrica de Máquinas de
Costura S. A. - Classe 6.

N9 445.692 - Plast-Aerolen Re-
querente: Laboratório Euterápico Na-
cional S. A. - Class e 1 O .

N° 451.995 - Mearim Regue-
rente: Maria losé de Brito Mello -
Classe 41.

N° 475.290 ~ Atende-Bem - Re-
querente: Armando Mifano - Clas-
se 8.

N9 481.382 - Borboleta - Re-
querente: Joanico Antunes de Oliveira
- Classe 42.

N° 482.521	 São Miguel -- Re-
querente: Albino Marcon - Classe 41.

NP 483.113 - Casa Paiva - Re-
querente: Casa Paiva de Modas S . A.
- Classe 8.

N° 433 299 - MinasOs - Re-
querente: Minasgás S. A. Distribuido-
ra de Gás Combustivel - Classe 4.

N° 484.094 - São Bento - Re-
querente : Papelaria Bento S. A. -
Classe 38.

Regue. 1 untada - Classes 41 - 42 - 43 -
A. - 46 - 48. (Art. 117 n9 1 do Có-

digo) .
N9 493.687 - Casa Publicadora

Batista - Requerente: Casa Publi-
cadora Batista - Classes 32 - 33 .-
38. (Art . 117 n° 1 do Código) .

N° 478.243 - Consórcio Brasileiro
de Avicultura - Requerente: Con-
sórcio Brasileiro de Avicultura S.A.
~ Classes 8 - 19 - 32 - 41 -50.
(Art. 117 n° 1 do Código) .
N9 443.053 - Shopping-Centet

Plaz'a - Requerente: Tito Livio Vir.
mond Carnasciali - Classes 1 - 2

4	 5	 6	 7	 8	 9 
10 - 11 ~ 12 - 13- 14 - 15 -
16 ~ 17 - 18 - 19 - 20	 21
22 - 23 -.24 -25 - 26 - 27 -
28 - 29 - 30 - 31 - 34 -- 35 -
36 - 37 -- 38 -39-40--41  ~
42 - 43 - 44-4-- 46 - 47 -
48 - 49. (Art. 117 n9. 1 do Có-
digo).

N° 505.422 - Farmácia Cristo Rei
- Requerente: W. T. Athayde
Cia. Ltda . - Classes 3 - 48. (Ar-
tigo 117 n° • 1 do Código) .

N° 437.538 - São Cristóvão -
Requerente: Empreza de Turismo
"São Cristóvão" Ltda . - Classe 33.
(Art. 117 n9 1 do Código).

N9 507.543 - Restaurante Esqui-
mó - Requerente: Restaurante Esqui-
mó Ltda . ~ Classes 41 - 42
43 ~ 44. (Art . 117 n° 1 do Có-
digo) .

•
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N9 484.593 - Dauwagen - Re-
querente: Dauwagen Auto Peças Re-
presentações Leda - Classe 21.

N° 486.474 - Café Búfalo - Re-
querente: José Britto Filho .- Clas-
se 41.

N9 484.867 - S M - Requerente.
Indústria	 de	 Roupas	 Profissionais

• S. M. Ltda . - Classe 36.
N° 487.078 - Jacobs Reque-

rente: Mandris Jacobs Limitada ,-
Classe 6.

N° 487.810 - A G A - Reque-
rente: Cia. Paulista de Gás Acumu-
lado - Classe 31.

N° 487.907 - R. M. G. - Re-
querente: Máquinas R. M.. G. Ltda .
- Classe 6.

N9 488.327 - Lux-Control ST -
Requerente: Stieletrônica Sociedade
Técnica de Iluminação e Eletrônica
Ltda . - Classe 8.

N° 489.418 - Circulo Amarelo -
Requerente: Editorial Bruguera Ltda .
- Classe 32.

N° 489.744 - Elite - Requerente:
Cubinha Irmão 5 Cia. - Classe li .

N° 490.257 - Celite	 Regue-
rente:	 Cerâmica Sanitária Porcelite
S. A. - Classe 16.

N9 490,874 - Sexovita Re-
querente: José Peixoto de Siqueira -
Classe 3.

N° 491.534 - TV Paraná - Re-
querente° Rádio Televisão Paraná
S. A. - Classe 38.

N° 490.748 - Terral - Reque-
rente: Terral S. A. Máquinas Agri-
colas - Classe 23.

N9 491.996 - Nazaré - Regue-
rente: José Maria Marques 5 Cia. -
Classe 41.

N° 492.230 - Casa Elcomatic -
Requerente: Electro Comando Ltda.
- Classe 11.

N° 493.893
querente: Pan Brasil Lida. - Clas-
se 28.

N.° 494.707 - Indian-Oil - Re-
querente: Marcelo Felipe Figueira --
Classe 47.

N9 494.701 - Seta - Requerente:
Metalúrgica Acatito Ltda . - Clas-
se 5.

N° 495.391 - Pergalux - Re-
querente: Indústria ade Abat-Jours
"Pergaltiz" Ltda . - Classe 8.

N° 496.208 - Dona Paulista -
Requerente: Ourinhos Industrial e Co-
mercial de óleos Vegetais S. A. -
Classe 41 .

N° 501.001 - Caridiopax - Re-
querente: Laboratório Farmacêutico
Vttapan Lida. - Classe 3.

N 9 502.557 -- Mei)! o-Persantin
Requerene : Dr. . Karl Thamaz G. M.
B . H. - Classe 3.

N° 507.878 - • São João - Re-
querente: joão Beine - Classe 41 .

N° 513.108 - Forminox - Re-
querente: Companhia Quimica Indus-
trial de Laminados - Classe 16.

N° 526.410 ..- Norte-Sul	 Re-
querente:	 Representações	 Norte-Sul
Lida.	 Classe 3

Insignia indeferida

N9 431.. 009 - Entrega Jato - Re-
querente: TV Radiocentro S. A. -
Classes 8 - 33 - 50.

Titulo de Estabele:imento indeferido

Exigências

exigências a cumprir:

I. E. F. Controles
a.

Max Lowenstein
Aliança de Artefatos

- Alimentos Selecio-
. A.	 -

Roberto Cândido Pe-

Fulget Comercial e

Expresso Americano
Ltda .

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
PESQUISAS

Rio, 2 de mano de 1967

Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo art. 14 da
Lei 4.048, de 29 cré dezembro de 1961,
e mais dez dias para eventuais junta-
das de reconsiderações, e se do mesmo
não se tiver valido nenhum interessado,
serão logo expedidos os certificados
abaixo:

Marcas deferidas

N° 508.547	 Café Micaelense -
Miguel Almeida Machado - Cl. 41.

N° 508.762 - Ediaço - Ediaço
Estruturas Metálicas Ltda . - Classe
16.

N° 509.800 - Lozanflex - José
Rodolpho Amorim - Cl. 48.

N° 509.805 - Papoula - Papoula
Confecções e Com. Ltda . 	 Cl. 36.

N9 509.811 - Princesa do Carrão
- Casa de Móveis Princesa do Car-
rão Ltda . - Cl. 40.

N°509.818 - Jocazi 	 Jocazi Pro-
dutos de Beleza Ltda	 Ci.. 48.

N° 509.830._- Sacoman	 Vttraáçi
Sacoman Ltda . 	 Cl. 14.

N° 509.832 Tamco Tamco
Lubrificantes e Perivados Ltda . -
Cl. 47.

N9 509.834 - Claridon - Clari-
don Máquinas e Materiais Lida. -
Cl. 6.

N° 509.854 - Café Batatais -
Otto Roberto Sandoval - Cl. 41.

N° 509.858 - Ecton - Ecton Edi-
tOra de Publicidade Ltda .	 Cl.. 32.

N9 509.867 - Viscount Geos
Lubrificantes Viscount adda. - Clas-
se 1.

N° 509.874 - Mizugraf Mizu-
graf Tipografia e Papelaria ' Lida. -
Cl . 38.

N9 509.897 -- Chico Fumaça
Roberto Garbim
	

Cl. 32.

N° 511.702 - Beturam -- Betu-
bras S. A. Pavimentações e Reves-
timentos - Cl. 16. - Registre-se
com exclusão da expressão "etc.'.

N° 511.715 - CS - Campos Sal-
les S. A. Indústria e Comércio -
Cl. 40.

N9 511.719 - CS - Campos Sal-
les S. A. Indústria e Comércio -
Cl. 7.

N° 511.720 - Butrem - Vva .
Raphael Bufrem 6 Cia. - Cl. 36.

N9 511.730 - Shami - Orandi
Massera Sociedad Anonima Industrial
y Comercial - Cl. 42.

N° 511.738	 Ara,,ati - Textil
Arapoti Ltda . - Cl. 23.

N° 511.739 - Amapá -- Amapá
Comercial e Agricola Ltda . - Cl. 7.

N9 511.744 - Marchi	 Cafeeira
Marchi Ltda . - Cl. 41.

N° 511.745 - Silcoffe - Silcoffe
Ltda . - Cl. 41.

N9 511.746 - Alex - Alex Co.
mércio e Representações Ltda . 16-
Cl . 41.

N°511.749 - Barrazópolis - Ca»
feeira Barrazópolis Lida. - Cl. 41.

N° 511.753 - Caldas Polycarsio -
Maria da Conceição Caldas Polycarpo
- Cl .32.

N9 511.760- Luna - E. P. Lona
Publicidade Ltda.	 CI. 32.

N° 511.771 - Spumeltex Eltex
S. A. Tecidos e Fitas Plásticas -
Cl. 23..

N9 511.778 - Mutabon - Sche-
ring Corporation -- Cl. 3.

N° 511.786 - Juriti -
e Comercial Juriti. Ltda . - Cl. 16.
Fischer Irmãos Cia. Ltda . - Cl. 48.

N9 511.797 - Papelscope - Ra»
mon Caballisi - Cl. 16.

N° 511.8£11 - Zizo e Zézo - Dei»
lindo Rodrigues da Silva - Cl. 32.

N9 511.805 - Drenepat - Ex-
pansão Cientifica S. A. - Cl. 3.

N.° 511.826 - Garvitnex - Car-
vimex Importadora de Materiais
Ltda. - Classe 1.

N.° 511.827 - Carvimex - Car-
vimex Importadora de Materiais
Ltda. - Classe 4.

N.° 511.828 - Carvimex - Car-
vimex Importadora de Materiais
Ltda. - Classe 5.

N.° 511.832 - Natovit - Dr.
Sebastião Ernani de Almeida Bua-
no - Classe 41.

N.° 511.834 - Sirel - Sirel -
Soc. Industrial de Refrigerantes
Ltda. - Classe 43.

N.° 511.836 - ótica Souza -
Argemiro Soares de Souza - Clas-.
se 8.

N.° 511 .857 - CVAL CVAL
- Comercial de Veículos Andra-
dina Ltda. - Classe 21.

N.° 511.858 - Intamco - Rato-,
co - Comercial industrial e Imp.
Ltda. - Classe 38.

N.° 511.865 - Alotran - Labs
Moura Brasil - Orlando Rangel
S. A. - Classe 3.

N,° 511.867 - Merpanol - Labs.
Moura Brasil - Orlando Rangel
S. A. - Classe 3.

N.° 511.868 - Caixinha lIncan-
tada - Alberto Cherem - Classe
11.° 36.

N." 511.869 - Aruanta - Pro-
dutos Amima Ltda. - Classe 41,

N.° 511.873 - Capri	 Plásti-
cos Ca nri Lida - Classe 28.

N.° 511 .876 - Talian - Talian
Calçados Ltda. - Classe 36.

N.° 511.877 - Umecto] - End
Qulmica Vanguard Ltda. - Clas-
se 1.

N."	 880 - Vespa - Fiora•
vante Caldana - Classe 2.

N.° 511.890 - Utiflex - Ind.
Quinica Vanguar Lida - Classe
h." 46.

"N ° 511.892 - Emblemáttco
Francelinn Schilling & Clii. -
Class,2 41.

N.° 511.893 - Produtos Cozi-
nheiro	 Francelino Schilling
Cia. - Classe 41.

N.° 511.896 - Veva	 Constru-
tora Yeve Ltda. - Classe 18.

N.° 511.916 - Titbits	 Produ..
tos Ali ilenticios Titbits Ltda.
Classe 41,

N.° 511.917 - Zeilão Pininhtt
e Vertaha - Arlindo Thomaz VI,
,anna - rlacsp 32

- Pan Brasil - Re-

N° 155.187 - Dragão - Reque-
rente: Paia Santos 5 Cia. Limitada

Classrs 12 - 22 - 23 - 24
30 	 31	 34	 36	 37	 38 
48 - 49.

Termos com

N° 432.645
Automáticos Ltd

N° 441.386
S. A. Fábrica
de Metais.

N9 454.725
nados Amaral S

N° 486.208 -
reira .

NP 508.794 -
Industrial Ltda .

N° 519.790 -

JUSTIÇA FEDERAL

DE P IMEIRA INSTÂNCIA
Lei a° 5:010 - de 30-5-1966

Vivulgação ust° 966

Preço: Cr$ 1150

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, P

Agência 1; Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembedso Postal

Em Brasitlin

Inla Sede do DIN
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N.° 511.919 - CaPrOlan - Ai-
iledu Chemical Cohp - Classe 28

N.° 511.927 - A Revista do No.
suem que Compra - Ernesto da
Silva Carneiro - Classe 32,

N.° 511.928 - Os Métodos e No-
tícias para o Comprador Indus-
triai - Ernesto da Silva Carneiro
- Classe 32.	 .

N.° 511.930 - Pysbe - Pesque-
rias y Secaderos de Bacalao cie
Espalia S. A. - Classe 41.

N.° 511.933 - Confecções Fina
Delta - Maria Delfina Teixeira -
Classe 36.

N.° 511.943 - Sinteranm - n-
taranta Cerâmica Sinterizada Li-
mitada - Classel 5 - Registre-
se considerando protegidos ape
nas, os artigos da classe.

N.° 511.9'46 •-• Permanyl.- in-
dústria de Veludos Cordurey S. A.
--- Classe 23.

N.° 511.958 - Brimato - Cal-
çados Brimato Ltda. - Classe 36.

N.° 511.959 - Inazuli - Comér-
cio e Indústria de Móveis Estofa-
dos Iriam-11i Ltda. - Classe 40.

N.° 51/.960 - Borborema -
Ilndéstria e Comércio Irmãos Ca-
Inad Ltda. - Classe 46.

N. 511.901 Alnegri - Pro-
dutos Elétricos Alnegri Ltda. -
Classe 8.

N.° 511.903 - Alenta - Indus
iria e Comércio Manta Ltda.
Classe 36.

N.° 511.977 - Hatrad - Hatrad
Comércio e Indústria Ltda. -
Classe 7.

N.° 511.978 Reygon - Me-
talárgica e Estamparia SeTopa Li-
mitada - Classe 5.

N.° 511.979 - Viracepos
Olasia Viracepos Ltda. - Classe

10.
N.° 511.989 - Clamar	 Ophe-

:in Bernardelli - Classe 8.
N.' 512.022 - Branca de Neve

- Soc. de Cha Ypiranga e Repre-
sentações Ltda. - Classe 26.

N.° 512.025 - Micro Enema -
Meyer Chemical Co. do Brasil
S. A. Indústria Farmacêutica -
Classe 10.

N.° 512.026 - Bi Aspart Ma-
yer Chemical Co. do Brasil S. A'.
rnderstria Formacêniica - Classe
n.° 3.

N.° 512.035 - Office Boy -•
T-Telion Engenharia Comr', rcio e In-
dústria Ltda. - Classe 28.

N.° 512.041	 Unimpex - Louis
Va'2.0 - Classe 32.

N.° 512.043 - Onnona -
tônio Pereira - Classe 7.

N.° 512.044 - Antevisão - In-
dústria e Comércio de Antenas
Antevisão Ltda. - Classe 8.

N.° 512.084 - Novocar - No-
voear Auto Peças Ltda. - Classe
n.° 21 - Registre-se com exclu-
são de velocípedes, embreagens,
alavancas de câ.mbio e silenciosos

N.° 512.091 - Bepont N3e-
pont S. A. Reïiresentações e Co-
mércio - Classe 8.

N.° 512.092 - Campeão - Plás-
tica Campeão Ltda. - Classe 28

N.° 512.095
Oculart Comércio
asilada. - Classe

N. 0512.101 -
gica Clax Ltda.

N.° 512.104 -
Rolamentos Lida

N.° 512.107 -

mércio de Ferro Queiroz Ltda. -
Classe 5.

N.° 512.111 - Can-Pes - Tex-
til Can-Pes Ltda. - Classe 24. .

N.° 512.119 - Clama - Clau-
dio Casar Marengo - Classe 28.

512.122 =-• Mugues- - Vas-
co Sprocatti - Classe 21.

N.° 512.124 - Aereocom - To-
nograph Acustica Eletrônica Ltda.
- Classe 8.

N.° 512.125 - Irmãos Wenzel
- Clase 11.	 1.

N.° 512.127 - Ikebana	 Hi-
rotoshi Seki - Classe 32.

N.° 512.137 - Ceramite - Soe.
de Mineração Ceramite Ltda. -
Classe 28.

N.° 512.142 - Mira - Mira Re-
presentações em Geral Ltda. -
Classe 17.

N. 0512.146 - Petala - Irmãos
Basdadjian - Classe 36.

N.° 512.166 - Alvama - Imo-
biliária Comercial e Construtora
Alvama Ltda. - Classe 16.

N.° 512.171 - Vargem Grande
- Frigorifico Vargem Grande Li-
mitada - Classe 41.

N.° 512.174 - CIALO - CIAI.°
- Cia. Industrial de Automóveis
Lotações e ônibus - Classe 6.

N.° 512.177 - CIALO - CIALO
- Cia. Industrial de Automóveis
Lotações e ónibus - Classe 39

N.° 512.180 - ECLA. - ECLA
- Engenharia e Comércio S. A.
- Classe 25.•

N.° 512.182 - EBSE
sa Brasileira de Solda Elétrica
S. A. - Classe 6.

N.° 512.189- Clarolux - Plás-
ticos flesar Ltda. - Classe 16.

N.° 512.191 - Clarolux - Plás-
ticos Heyea Ltda. - Classe 4

N. 0512.193 - Lindorys	 Arr
tônio Barbosa - Classe 41.

N.° 512.194 - Lindorys - An
tônio Barbosa - Classe 42.

N.° 512.195 - Lindorys	 An-
tônio Barbosa - Classe 43.

N.° 512.203 - Faretex - Fá-
brica de Resíduos Texteis Faretex
Ltda. - Classe 24.

N.° 512.205 - TE - Casa Fal-
chi S. A. Indústria e Comércio
- Classe 41.

N.° 512.207 - Dunedin	 Lizt
Benjamim Vieira - Classe 42.

N.° 512.211 - Piper - Lizt
Benjamim Vieira - Classe 42.

N.° 512.212 - Hieland Lad
Lizt Beniamirn Vieira - Classe 42.

N.° 512.220 - Prostafilina
Bristol Myers Company - Classe
n.° 3.

N.° 512.221 - TCEL - ICEI, --
Indústria de Cobre Electrolitico
Ltda. - Classe 5.

N.° 512.227 - Procópio Sports
- Alcides Procópio & Irmão Ltda.
- Classe 49.

N.° 512.234 - Emblemática -
Felix l3yczyk - Classe 48 - Re-
gistre-se considerando protegidos
apenas, es artigos da classe.

N.° 512.239 - Tigre tipo PR -
Cia. Hansen Industrial - Classe
n.° 28.

N.° 512.240 - Paliopen - E.
Merck Aktiengesellschaft - Classe
al,.° 3.

N.° 512.250 - Vecchione - Me-
talúrgica D. Pedro Segundo Ltda.
- Classe 11 - Registre-se, consi-
derando protegidos apenas, os 'ar-
tigos da classe.

N.° 512.261 - Perma Stamp -
S. C. Johnson & Son, Inc. -
Classe 17.

N.° 512.262 - Porelon - S. C.
Johnson & Son, Inc. - Classe 1.

N.° 512.277 - Manauara - Maia
& Cia. - Classe 41.

N.° 512.279 - Aberdcen - Co-
mercial DerIú Ltda. - Classe 36.

N.° 512.280 - Nobre - Walter
Multar & Cia. - Classe 6.

N.° 512.24 -9 Rio Mar - Mil-
ton Lopes de Lima, Gilson Rufino
Gonçalves e Neri Mariani - Clas-
se 32.

N.° 512.307 - Clube da Peti-
zada - Volt Speiski - Classe 32.

N.° 512.310 - Maseregian -
Arlefatos de Borracha Maseregian
Ltda. - Classe 39.

N.° 512.325 -- Alonasterio -
Sanches & Tanzille Ltda. - Clas-
se 41. - Com exclusão da frase
Beba o Melhor Café.

N.° 512.327 - Viber - Viber
Equipamentos Elétricos Ltda. __a
Classe 8,

N.° 512.330 - São Bento - Co-
mercial São Bento Liala -- Clas-
se 18.

N.° 512.339 - Lubtecnic -
Lubtecnic S. A. Indústria e Co-
mércio de Aparelhos Lubrificantes
- Classe 6.

N.° 512.340 - Maquilub -
Lubtecnic S. A. Indústria e Co-
mércio de Aparelhos Lubrificantes
- Classe 6.
N.° 512.341 Antolub -

Lubtecnic S. A. Indústria e Co-
mércio de Aparelhos Lubrificantes
- Classe 6.

N.° 512.345 - OrbIum	 Mecâ-
nica Orbluma Ltda. - Classe 21.

N.° 512.392 - Stereoderm -
Marcos Produtos Químicos Ltda.
- Classe 3.

N.° 512.393 - Pomex	 Blemco
S. A. Importação e Exportação
- Classe 2.

N.° 512.397 - Fusteka Trans.
tutor Eletro Técnica Ltda. --
Classe 8.

N.° 512.739 - Ya-Chon - Fia-
çâo e Tecelagem Ya-Chon S. A.
-- Classe 22 - Registre-se con-
siderando protegidos apenas, os
artigos da classe.

N.° 512.803 Cofril - Comer-
cial de Frios Ltda. Cofril - Clas-
se 41.

N.° 512.804 - Enconpa - En-
genharia e Construções Paranaen-
se Ltda. - Enconpa - Classe 16

N.° 512:806 - Acarahy - Aca-
rahY S. A. Indústria e Comércio
- Classe 4.

N.° 512.807 - Acruidaban - Ma-
deira Aquidaban S. A. Exporta-
ção e Importação - Classe 4.

N.° 512.837 - Bata - Cia. Sa-
naco para Comércio e Indústria
- Classe 36.

N. 0512.840 Bentam - Ban-
iam - Comércio de Tambores Li-
mitada - Classe 11 - 1Reg:stre-

econsiderando protegidos asza-
nas, os artigos da classe.

N.° 512.867 - .Crisval - Cris-
val S. A. Comercial Agro Indus-
trial - Classe 18.

N.° rf',12.868 Crisval - Cris-
val S. A. Comercia/ Agro Indus-
trial - Clas s e 19.

N.° 512.869 - Csrisval
val S. A. Comeratal Agro

,trial - Classe 20.

N. 512.874 Crisvai Cris-
vai S. A. Comercial Agro IMJus.
trial - Classe 27.

N.° 512.876	 Crisval
val S. A. Comercial Agro Indus-
trial - Classe 30.

N.° 512.877 - Crisval Cri'.-
vai S. A. Cociercia/ Agro Indus-
trial - Crassa 52

N.° 512.880 - Crisval Cris-
val S. A. Comercial Agro Indus•
trial - Classe 36.

N.° 512.881 - Crisval Cris-
val S. A. Comercial. Agro Indus-
trial - Classe 37.

N.° 512.891. Crisval erk-
val S. A. Comercial Agro Indus-
trial - Classe 49.

N.° 512.913 - Zaipr	 Mimai •
nas Piratininga. S. A. - Classe 7.

N.° 512.914 - Zapir -- Máqui-
nas Piratininga S. A. ••-- Classe 7.

N.° 512.920 -• Jarborama -•
Jarbas Augusto Alonso Asbahr • --
Classe 8.

N.° 512.927 - Minisais	 Metais
& Co. Inc. - Classe 41.

N.° 512.928 - Mirtisalti -
Merck & Co. Inc. - Classe 41.

N.° 512.931 - Tornmatie	 f‘ke.,
neral Motors Corp - Grasse

N.° 512.933 - Zectran
1)ow Chemical Company - Clas-
se 2.

N.° 512.935 - Pay -- Interna-
tioanl liarvester Company -- Clas-
se 21.

N.° 512.937 - Zircon - MEHt.t.
- Materiais de Engenhatia e Ir.,
trumentos, Reproduções e Amplia-
ções S. A. - Ciasses 40

Ns. 512.938 e 512.939 - Zirann
- MEIUA - Materiais de Danes
nharia e Instrumentos. Reprsnitra
ções e Ampliações S. A. •--.
ses 10 e 17.

N.° 512.945 - AloWe
vai Antônio de Oliveira - Cl - '.' ('
n.° 36.

N.° 512.946 - Clorpactin --
Lob. Sintetico Ltda. -- Case S.

N.° 512.947 - Serviço Jorna-
lístico Brasinter - Oscar Ricsuain
Hoffmann - Classe 33.

N.° 512.953 - Reprelor 	 al-
demar Baer Bahia - Classe 32.

N.° 512.958 - Vitagut 	 Lb..
Torres S. A. - Classe S.

N.° 512.931 - Burko -- V. r.nr-
ko Cia. Ltda. - Classe 10,

Ns. 512.962 e 512.933 - Burlo
- V. Barko Cia. Lida - Ciss-
se 38.

N.° 512.904 - Miidan nt-
dan Ltda. Indústria de Artefatos
de Metais - Classe 11 - Renis•
tre-se considerando protegidos
apenas. os artigos da classe

N.° 512.967 - Sumatra - Ssc.
Agro Pecuária Snmatra Ltda --
Classe 41.

N.° 512.971 -
N. Evangelisia &
n." 5

N.° 512.973 -
N. Evangelista &
n.° 11.

N.° 512.974 -- GliceriO - Vnr.
N. Evangelista & Lopes -
n.° 20.

N°. 512.982 - Bel-Arte -- In-
dústria e Comércio Ftel Arte Ltrl.L
- Classe 20.

- Oculart -
e Indústria IA-

28.
Clax - Metalúr-

- Classe 25.
rfre - MTC
- Clzses 6.
Queiroz	 Co

Glicerio - ‘V.
Lopes -,-

Glicerio
Lopes -

- Cris-! N.° 512.992 - itu•naani	 Ianss
indus- pai S. A. Mincração Indústria

Comércio -- Classe 4.
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Estamparia de Metais Ltda . - Qua-
se 26.

N9 512.984 - Certificado de Res-
ponsabilidade - Mifanouhouse Elétri-
ca Ltda . - Cl. 8.

Frase de Propaganda indeferida
N° 512.910 -- Nenhum Assoalho

Vale Suas Mãos - Sy-bkko S. A.
Com . hnp Exp . - Cl. 46.

N9 508.094 - Conserve o
de Seus Cabelos e Sorria Para
Ihice Cronológica - Eduardo
- CI. 48.

Vigor
a Ve-
Sarra

N° 508.092 - Gonser-n a Beleza
de Seu Rosto e Sorria Para a Velhice
Cronológica - Eduardo Sarra
Cl. 48.

N° 512.909 - Acabe com os En-
ceramentos Semanais -- Synteko S .
Com. Imp . Exp .	 Cl. 46.

N9 508.090 - Conserve a Mera
de Seus Dentes e Sorria Para a Ve-
lhice Cronológica - Eduardo Sarra

Cl. 48.
Expressão de Propaganda indeferida

N. 502.699 - UM Motor Com
Saúde de Ferro - Cia. Industrial
Santa Angela - CISA - Cl. 6
7'itulo de Estabelecimento indeferido
N9 509.671 - Máquina Alto 21.

quiri - Cafeeira Alto Piquiri Ltda . -
Cl. 33.

N° 508.438 - Casa das Reduções
- Irmãos Chamlian Cia. Ltda . -
Cl. 36.

Exigências

Textil Service -
Equipamentos Técnicos
•-• Cl . 6.

- Feijoada Alimentícia
Alimentícia Ltda . -

Tèrmos com

N° 508.517 -
Ns. 508.519 e

to do Rêgo.
N9 511.704

Pavimentações e

DIVULGAÇÃO N° 92

EDIÇÃO 1967,

PREÇO: NCRS 9,26

A VENDAs

Politica Nacional de Turismo

Conselho Nacional de Turismo

Emorêsa Brasileira de Turismo

S M

2eção de Vendas: Av. Rodrigues Alvee

Agencia 1- IViin.stério da Fazenda

Atende-ao a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brastliz

Na Sede do D.I.N.

Marcas indeefridas

N° 507.454 - Canet-Reserca - •
Eduardo Magalhães Couto - Cl. 36.

N° 507.954 - Praplasma -- Lab.
Daveres Ltda .	 Cl. 14.

N9 508.218 - Nova Linha - Ind.
de Móveis e Armações Nova Linha
Ltda . - Cl. 40.

N° 508.359 - Pirituba - Auto-
Pirituba Ltda .	 Cl. 47.

N9 508.381 - LavaMelhor - La..
venderia Lava-Melhor Ltda. - Clas-
se 37.

N° 508.398 - R. A. U. - Ind.
Textil R. A. U. Ltda. -,- Cl. 23.

N° 503.505 - A Primeira - Com.
de Canetas A Primeira Ltda . 	 Clas-
se 17.,

N9 508.513 -- Sojhom - Sonda
S. A. Soe. de Óleos Nacionais e
Derivados Alimentícios - Cl. 41.

N° 508.686 - Amplifoto
demar Macedo - Cl. 25 .

N9 508.764 - Musisom - Luiz
André de Mello - Cl . 8.

N° 509.695 - O Mundo em Mi-
niatura - losef 1Vlartin Kopp - Clas-
se 8.

N° 509.833 - 0-MI - Eletro
Ind . 0-Mi Ltda. - Cl . 8.

N9 511.811 Shanghai - Pro-
dutos Alimentícios Shanghai Ltda . -
C1 . 41.

N° 511.939 - De-Luxe - Auto
Industrial Ricopartes Ltda. 	 Cl. 7.

1\19 512.114
Tetxil Service
Texteis S . A.

N° 512.404
Soe. Drs.

Cl. 41.

- Betubras S. A.
Revestimentos.

exigências a cumprir:

Zair Pinto do IVIgo
508.521 - Zair Pia-

l'usignia deferida:
N.° 512;954 - Reprejor	 Al-

'demar Baer	 Classes 32
e 33 - Art. 114.

N." 511.944 Vepê Vepê -
Adm. e Propaganda Ltda. - Clas-
se 33 - Art. 114.

N.' 511.833 - Vulcan Vulean
Material Plástico S. A. - Classe
n." 33 - Art. 114.

Expressão de propaganda de-
ferida:
N.° 511.755 - Aparelhos Audi-

•ivos ao Som Vivo - fle.rmes Fer-
nandes 5: A. Classe 9 - Arti-
go 121.

Nome comercial deferido:
N." :512.032 - Jociry Sz Cia. Li-

mitada - Joory Cia. Ltda. -
Art. 109 n.° 3.

N.° 511.722 - ORSUL Orga-
nização e Representações Sul Rio-
grandenses Ltda. - onsuL -
Organização e Representações Sul
Rlograndenses Ltda. - Art. .109.

N." 512.856 - EEE -. Empre-
endimentos e Estudos Econômicos
S. A. - EEE - Empreendimen

-tos e studos Econômicos S. A. --
Art. 109 n.° , 2.

N.° 512.918'- Cia.
Lajes - Cia. Paulista
Art. 109 n.° 2.

N.° 512.922 - Indústria Brasi-
leira de Madeiras Lida - Ind.
Bras. de Madeiras Ltda. - Arti-
go 109 n.° 3.

N. "512..854 - Engenharia de
Sistemas e AlltOMRÇãO S A. Co-
mércio e Indústria - Engenharia
de Sistemas e Animação S. A.
Comércio e Indústria - Art. •109
n.° 2.

Titulo de estabelecimento de-
ferido:

N.° 51.2.91- - Centro das Aposti-
las - José de Campos Bueno -
Classe 32 - Art. 117 n.° 1.

N.° 512..841 - Edifício Sândalo
- Israel Berger - Classe 33 -
Art. 117 n.° 4.

N.° 512.373 - Bazar Odete -
Guilherme Christofer Classes
ns. 12, 13, 22, 24, 33 e 38 -- Ar-
tigo 117 n.° 1.

N.° 512.347 - Entregadora San-
to Andre - Mario Dintel Beraldi
- Classe 33 - Art. 117 n." 1.

N.° 512.326 - H. P. 13oaventura
Representaçõ es - 1-Iaroldo Perei-
ra Boaventura - Classe 33 - Ar-
tigo 11.7 n.° 2.

N." '512.065 - Bar Lanches e
Cha Mon Anil - Mtsue Izubi •,-

P Classes 41, 42 e 43 - Art. 117

N.° 511..976 - Loja Elidima -
Antônio Lazaro - Classes 12 e 36
- Art. 117 11.0 1.

N.° 511.918 - Balneário Hotel
, Campestre - Joaquim Benvenuto

da Silva - Classes 41, 42, 43 .3 44
- Art. .117 n.° 4.

N." 511.841 - Foto Studio Bor-
- Francisco 'Bor'ba Alves -

Classe 33 - Art. 117 n." 2.
N.° 511.824 - Loja N. Morona

- Loja N. "Morona Lida - Clas-
ses O e 8 - Art. '11 ,7 n." 2.

'	 N.° .509 .845 - Igreja Evangélica
' Assembléia •Cristã Pentecostal -

.b.nlein Evangélica Assembléia Cris-
tã Pentee.ostal - Classe 33 - Ar-
tigo 117.

N.° 509 847 Spirltual Caro-
ping - S. .Carnicelli - Classe 33
--- Art. 117 m." 4.

511.915 - José Garcia e Cor-.
Venfincio ro;;Nrcia

	

511.950	 Satoru Fuj moto .
511.956 - C. Chevalier.
512.071 - Orleans Pu rtiruca

N9 512.173 Cialo
dustrial de Automóveis
Ónibus.

N° 512.839 - João

N9 512.848 - Gema S. A. Equi-
pamentos Industriais.

	

N° 512.860	 Crisval S. A. Co-
mercial Agro-Industrial.

W 512.890 - Criscal S. A. Co-
mercial Agro-Industrial .

N9 511.712 - Lojas Oreco, Ltda .
N° 508.771 - Academia do Disco

Ltda .
N9 512.080 - Inds . Texteis Aziz

Nader S. A.

Têrmos aguardando anterioridades

N° 508.200 - Pensão Badem Ba-
dera Ltda .

N9 508.220 - .11f fonso Girardi
N9 503.332 - Vcb Kettenfabrik

Barchfeld .
N° 512.652 - Ecottnil S. A. Com .

e Ind .

N9 512.384 - Três Leões -
de Com . , ,Ind . e Representações. •

N° 503.760 - José Benedito da.
Silva e José Paulo Bueno .

EXPEDIENTE DA SEÇÃO r,
PESQUISAS

R o, 2 de niarço de 1967

Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14 da

ei 4.048 de 29 de dezembro de 1961,
e mais dez dias para eventuais junta-
das de reconsiderações, e se do mesmo
não se tiver valido nenhum interessa-
do, serão logo expedidos os certifica-
dos abaixo:

Ivbrcas deefridas

Nu 469.873 - Marca: "O Pão das
Crianças" - Cl. 41 - Requerente:
Idisa - Instituto Dietético Infantil
S. A.

N9 488.312 - Marca: ''Agua
Nova - Cl . 48 - Requerente: Boz-
zano S. A. -- Comercial, Industrial
e Impertadora.

N° 498.550 - Marca: "Confiança
Crema Cracker" . - Cl. 41 - Re-
querente :Companhia Produtos Con-
fiança S. A. - Reg.stre-se sem di-
reito ao uso exclusivo de "Creana
Cracker-

N9 498.995 - Marca: "Emblemá-
tica" - Cl. 23 - Requerente: Fiação
e Tecelagem Arda/ Bustos S.. A.

N° 499.017 - Marca: "Meg-Odor"
- Cl. 48 - Requerente: Vittório
Emanuel Dl, Puglia. Registre-se •
sem direito ao uso exclusivo da ex-
pressão "Odor".

N° 500.218 - Marca: Stincor" -
Cl. 6 - Requerente: Indústria de
Compressores Stincor Ltda .

N9 497.449 - Marca: “Polymerite"
-C1.16 .-- Requerente: The Rube.roid Co. 

N° 458.593 - Marca: "Crome
Cl. 21 - Requerente: Ca tnnit Indus-
trial e Comercial de Cromação Ltda..
- Registre-se com exclusgo de friso3
e guarnições de metal para carroceriasd

Paulista de
de Lajes -

N° 512.829 1 Small Small N°
pelio

N9
N°
N°

Ltda.
Cia. In-

Lotações e

Daniel.
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No 508.946 - Marca: "Oriental"
- Cl. 14 - Requerente: Indústria e
Comércio de Espelhos e Móveis Orien-
tal Ltda.

N° 508.951 -- Marca: "Full-Fd
- Cl. 36 - Requerente: Full-Fa In-
dústria e Comércio de Malhas Ltda.

	

N° 508.954	 Marca: "Volftex"
- Cl. 36 - Requerente: Indústria e
Comércio de Malhas Volftex Ltda .

N° 509.354 - Marca: "United" -
Cl. 4 - Requerente: Companhia Uni-
ted Shoe Machinery do Brasil.

N° 509.356 - Marca: United" -
Cl. 23 - Requerente: United Shoe
Machinery do Brasil.

N° 509.357 - Marca: 'United" --
Cl. 24 - Requerente: Companhia
United Shoe Mathinery do Brasil.

N9 509.358 Marca: "United" -
Cl. 26 - Requerente: Companhia
United Shoe Machinery do Brasil.

	

N9 509.359	 Marca: "United" -
Cl. 35 - Requerente: Coir„wonhia
United Shoe Machinery do Brasil.
Registre-se com exclusão de "couro".

N° 509.360 - Marca: "United .' -
Cl. 38 Requerente: Companhia
United Shoe Machinery do Brasil.

N° 509.362 - Marca: "United" -
Cl . 40 -. Requerente: Companhia

United Shoe Machinery do Brasil.
N° 509.363 - Marca: "United" -

Cl. 47 - Requerente: Companhia
United Shoe Machinery do Brasil.

N9 509.369 - Marca: "Malabar"
- Cl. 19 - Requerente: Malbar edo
Breeril S. A. Agro-Pecuária.

N9 509.372 - Marca: "Lacio" -
Cl. 15 - Requerente: Construtora La-
cio Lida.

N° 509.375 - Marca: "Tortella"
• Cl. 41 - Requerente: Oleificio

Italo-Brasileiro "Alexander" Ltda4
N° 59.395 - Marca: "Patrícia" -

Cl. 46 - Requerente: J. Belmiro
Cia. Lida.

Indústria e Comércio de Catadióptri-
cos S. A. - Artigo 109 n° 2 do
Código.

N9 513.169 - N. Com.: "Sou-
tiens e Cintas Darling S. A." -
Requerente: Soutiens e Cintas Darling
S. A. - Artigo 102 n° 2 do Có-
digo.

N° 514.617 - N. Com . : "Banco
Universal S. A . " - Requerente:
Banco Universal S. A. - Artigo 109
n° 2 do Código.

N9 515.040	 N. Com . "Prema
- Preservação de Madeiras S. A."

N° 500.898	 Marca: "Lautrette
- Cl. 8 - Requerente: Société Ano-
nyme Lautrette 8 Cit.

N° 500.931 - Marca: "Flexa" -
Cl. 41 - Requerente: Emprêsa de
Pesca Flexa Ltda.

N° 500.934 - Marca: "Portugalia"
- Cl. 38 - Requerente: Restaurante
e Pizzaria Portugalia Ltda. - Regis-
tre-se substituindo-se a • classe 50 pela
38.

N° 500.935 - Marca: "501" -
Cl. 38 - Requerente: Mercearia 501
lida - Registre-se na classe 38.

N° 500.936 Marca: "Alta Pu-
blicidade" - Cl, 32 - Requerente:
Miragaia Renê Angelino.

N9 500.940 Marca: "Vila Al-
pina" - Cl. 38 - Requerente: Auto
Põsto Vila Alpina Ltda. - Registre-
se na cl. 38.

N° 500 . 949 - Marca: "Sebimba"
Cl. 42 - Requerente: Guilherme

Gargantini Neto.
N9 500.684 --- Marca: "F" - Clas-

se 21 -e- Requerente: Indústria Me- 	 N° 500.953 - Marca: "Stabile" -
talúrgica Forjaço S. A. - Registre- Cl. 6 - Requerente: , Miguel Stabile.

N" 500.981 - Marca: "Aguaria"
- Cl. 36 - Requerente: Calçados
Aquário Ltda .

N9 500.983 e- Marca: "Jurubatue
ba" - Cl. 38 - Requerente: Bar e

pan Ltda .	 Jurubatuba Ltda . - Regis-
N9 500.707 - Marca: "Duratex" tre-se na cl. 38.	 ' •

- Cl. 17 - Requerente: Duratex	 N° 500.999 - Marca: "Brasista-
S. A. - Indústria e Comércio.	 nho" - Cl. 8	 Requeráte: Bra-

N° 500.708 - Marca: "Duratex" sistanho Indústria e Comércio Ltda .
- Cl. 18 - Requerente: Duratex - Registre-se considerando a expres-
S. A. - Indústria e Comércio.	 sãc "tais como" por "a saber".

	

N° 500.709 - Marca: "Duratex"	 N° 503.660	 Marca: Lightolier"
- Cl. 19 --- Requerente: Duratcx 	 Cl. 8 - Requerente: Lightolier
S. A. - Indústria e Comércio. 	 Incorporated

	

N9 500.710 - Marca: "Duratex"	 N° 503.854 - Marca: "Gunev..a"

	

Cl. 20 - Requerente: Duratex	 Cl. 8 - Requerente: Teller, Peças
S. A. - Indústria e Comércio. - e Serviços Ltda .
Registre-se considerando não existente 	 N9 504.242	 Marca: "Wyatt
a expressão "etc" .	 '	 Earp" - Cl. 36 - Requerente: Jorge

N° 500.712 .- Marca: "Duratex - Kalil Abras.
Cl. 22 - Requerente: Duratex S. A.
- Indústria e Comércio. - Registre-	 N° 504.353 - Marca: Marselhesa"

se com exclusão da eXpressão "etc":, - Cl . 41 - Requerente: Panificadora
N9 500.714 - Marca: "Duratex Marselhesa Ltda .

	

Cl. 24 - Requerente: Duratex	
N° 504.488 - Marca: "Beiruth" -

S. A. - Indústria e Comércio.	
Cl. 41 - Requerente: Padaria e Con-

N° 500.716 - Marca: "Duratex" feitaria Beiruth Ltda .
- Cl. 26 - Requerente: Duratex 	 N° 507.765 - Marca: Goiazmotor"
S. A.	 Indústria e Comércio.	 - Cl. 6 - Requerente: Roma da

N° 500.717 - Marca: "Duratex" Silva Neiva .	
Registre-se sem ex-

-- Cl. 27 - Requerente: Duratex clusividade da palavra "Goiaz
S. A. - Indústria e Comércio.	

N9 507 . 766 - Marca: "Goiazmo-

N9 500.720 - Marca: "Duratex" lar" - Cl. 8 - Requerente: • Romeu

- Cl. 30 -- Requerente: Duratex da Silva Neiva --- Registre-se sem

S. A. - Indústria e Comércio,	 exclusividade da palavra "Goiaz' .

N° 500.753 - Marca : "Levanta"
- Cl. 32	 Requerente: José Gomei
de Souza

N9 500.762 -- Marca: "Belinzorn"
- Cl. 41 - Requerente: Walter Be-
linzoni 6 Cia.

N° 500.774 - Marca: ''Tirema" -
Cl. 28 - Requerente: Tirema Ia_
dústria e Comércio de Plásticos • Ltda.

N° 500.787 - Marca: "Jaques" -
Cl. 40 - Requerente: l'aques Móveis
e Decorações Ltda .

N° 500.857 - Marca: "Plasticol"
- Cl. 18 - Requereitte: Nitroche,n4..
Gesellschaft Mit_- Beschranyter Haf-
lung.	 I

N9 500.877 - Marca: "Filadélfia"
- Cl. 21	 Requerente: Mecânica
Filadélfia Ltda.

- Marca: "Glucomei"
Requerente: Ary Haro

- Marca: "Miranda" N° 508.836 - Marca: "Juruê" -
Requerente: Farmácia Cl. 15-	 Requerente: Cerâmica Ju-

.	 ruê Ltda.

calotas; chapas onduladas, suportes e
bastes de limpador de para-brisas.

N9 500.542 Marca: "Pirvixiur"
- Cl.. 3 - Requerente: Laaboratório
Setros 5. A.

N° 500.558 - Marca: Magir" -
Cl. 38 - Requerente: Magir Repre-
sentação Ltda . - Registre-se - na clas-
se 38.

N°500.560 - Marca: Legerson" -
Cl. 38 - Requerente: Eletro Legerson
Ltda . - Registre-se com exclusão de
dínamo.

N9 500.593 Marca: "Guia Ro-
doviário e Turístico do Estado do Rio
Grande do Sul" - Cl. 32 - Reque-
rente: Empreza Publicitária Tupã Li-
mitada.

N° 500.682 - Marca: "F" - Clas-
se 7 - Requerente: Indústria Meta-
lúrgica Forjaço S, A. - Registre-se
sem direito ao uso exclusivo da letra

e com exclusão de "moinho de
vento".

se sem direito ao uso exclusivo da
letra "F" e com exclusão de "andori-
nhas", carburadores, e velocípedes.
- N° 500.704 Marca: O1eode3 -

Cl. • 3 - Requerente: Laboratórios Bio-

N° 507.768 - Marca: "Goiazlar"
- Cl. 8 - Requerente: Romeu da
Silva Neiva. -- Registre-se sem
reito ao uso exclusivo da palavra
"Goiaz" .	 -

N° 508.803 - Marca: "Rilha do
Nordeste" Cl. 32 -
João Climaco de Almeida.

N° 508.805 - Marca:
- Cl. 11 - Requerente:
land Twist Drill Compan

N° 500.879
- Cl. 41
dos Anjos.

N° 500.883
- CL 3 -
Miranda Ltda

Restauração de Marca

N9 390. 141 - Marca: "Sobrenco"
- Cl. 16 - Requerente: Sociedade
Brasileira de Engenharia e Comércio
Sobrenco S. A. - Concedo a res-
tauração.

ExpreSsão de Propaganda deferida

N° 500.737 - Exp. Prop . : "Con-
fecções Klasw - Para Tôdas as
Classes" -Cl. 36, 37 - Requerente:
Casa José Araújo 5. A. - Artigo
121 de Código.

Insígnia Comercial deferida
IM° 500.854 -- I. Com.: "Midas

Propaganda" - Cl . 25, 32, 33, 50 -
Requerente: Midas Propaganda 5. A.

Artigo 114 do Código .
N9 507 943 -- I Com : "Decred"

Requerente: Prema - Preservação de
Madeiras S. A. - Artigo 109 n 9 2
do Código.	 -

N° 515.552 - N. Com . : : Pinha-
lense Administração e Participações
S. A . " - Requerente: Pinhalense
Administração e Participações S. A.

Artigo 109 n° 2 do Código.
N° 518.116 - N. Com.: "Trans-

portadora Belacap Ltda . " - Reque-
rente: Transportadora Bela cap Ltda.
- Artioc 109 n9 3 do Código.

N9 52.472 - N. Com . : "Calça-
dos Monalisa Ltda . " - Requerente:
Calçados Monalisa Ltda . - Artic,o
109 n° 3 do Código.

N° 526.450 - N. Com . : "Empire
- Indústria Nacional de Rádio e Te-
levisão S. A . " - Requerente: Em.
pire - Indústria Nacional de Rádio
e Televisão S. A. - Artigo 109 n°
do Código.

N9 500.852 - N. Com . : "Mid2s
Propaganda S. A . " - Requerente.
Midas Propaganda S. A. - Artigo
109 'n9 1 do Código .

	

N° 500.908	 N. Com . : "Se Lel-
Koppers Engenharia ae Montagens In-
dustriais 5. A " Rennerente: Seted-
Koppers Engenharia e Montanens Li-
clustriais S. A. - Artigo 109 n° 2
do Código.

Titulo de Est abelecimento deP ido

NP 498.693 - T. Est.: "Rirnaku"
- Cl. 33 - Requerente: Po l idora R 1-
mako Ltda . - Artigo 117 n 9 1 do
Código.

N9 497.441 T. Est . : "Fazenda
Pirajá" - Cl. 33 - Requerente: In-
dústrias Reunidas Irmãos Spina S. .
- Artigo 117 n° 1 do Código.

N° 500.670 - T. Est . : "P:ixaria
Lusa "- Cl. 41 - Requerente: A . B.
Godinho - Artigo 117 do Gódige

N° 500.760 - T. Est.: "Sal - -
Serviços Auto Lotação" - Cl. 21, 33
- Requerente: Osmar Meira 6 Cia.
- Artigo 117 n9 1 do Código. •

N9 500.797 - T. Est. : "Aurea --
Imóveis" - Cl. 33 - Rentici.cnr,:
Heitor Batista Bom - Artigo 1 17
n°1 do Código.

N° 500.846 - T. Est . : "Instituto
de Beleza Devogel" - Cl. 33, 48 -
Requerente: Suzana Vogel -- Artigo
117 n° 1 do Código.

N9 500.865 - T. Est . : Clin,
Dom Bosco" - Cl. 33 - Requerente:
Alberto Dantas Cavalcanti e Miitou
de Oliveira Machado - Artigo 1 i
ri9 1 do • Código .

N° 500.867 - T. Est . : "L. B
Imóveis" - Cl. 33 - Requerente :
L. B. Bittencourt - Artigo 117 n 1
do Código na Cl. 33.

N° 500.868 - T. Est . : "Ele trim
Chasko" - Cl. 8, 33 - Requerer te :
Eletrônica Chasko Ltda. - Artigo
117 n9 1 do Código.

N9 500.889 - T. .Est : "Eminco
- Cl. 33 - Requerente: Paranavaí
Empreendimento Indústria e Cornércic
Eminco Ltda .	 Artigo 117 n° 1 dc.,

cos. S. A." - Requerente: Sinalux Código.

Requerente: - Cl.' 33 -- Requerente: Decred
S. A. - Financiamento, Investimento"Ezy-Out" e Crédito - Artigo 114 do Código.The Cleve-

y•	 Sinal de Propaganda deferido

N9 508.806 - Marca: "Hush Pup- N9 441.479 - S. Prop . : "Umbú-
pies" - Cl. 36 - Requerente: VV ol- Hotel" - Cl. 25, 28, 32, 38, 49
verine Shoe and Tanning Coepora- Requerente: Sociedade Dico de Ho-
tion .	 téis e Turismo Ltda . - Artigo 121

N9 508.810 -- Marca" Saga" -- do Código, nas classes 25, 28, 32,
Cl. 35 - Requerente: Oslo Skinnau- 38, 49.
ksjoner S/L.	 Nome Comercial deferido

N° 508 . 813 - Marca: "O Mundo N° 495.195 - N. Com . : "Fábri-
de Noite: - Cl. 32 - Requerente: ca de Postes Brasil Ltda . " - Re-
Warner Bros. First National South querente: Fábrica de Postes Brasil Li-
Films Inc.	 mitada - Ari. 109 n° 3 do Código.

N° 498.856 - N. Com . : "Sinalux
Indústria e Comércio de Catadióptri-
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NP 508.824	 T.	 Est . :	 ,'Farmácia
Nossa aSenhora de Fátima"	 Cl	 3; de.
48 - Requerente: Caloi e ." Cia 	 Lida.
- Artigo 117 n9	1	 do Código	 cia ,

N9	508.825	 -	 T.	 "Distrir,
buidora	 de	 Bebidas	 Vera 'Cruz,'
Cl. 42, 43 - Requerente: Nem Cruz
Ltda .	 - Artigo 117 n°	 1	 éfo Código.

N°	 508.827	 -	 T.	 Est ..:	 "Casas •
Moretti"	 -	 Cl.	 11,	 15,	 41	 -	 R e•--
querente: Casas Moretti 'Ltda . 	 - Ar-
tigo	 117	 n°	 1	 do	 Código'.•

N5	508.829	 -	 T.	 Est. :	 'Instala-
dora, Elétrica	 Paranaguá"	 -.-	 Cl.
8, 33 - Requerente: 	 Instaladora Elé-
trica	 Paranaguá- .Ltda . 	 - Artigo	 117,
n9	1	 do Código.

N°	 513.388 -	 Othon L	 B.-:zerra
Mello. 'Comércio' . I •Mportação S.	 A.
ProsSigá--se	 Considerando	 substitui-Indústrias
a dasse 33 pela	 23.	 •	 são

N° 500.892 - Nobre	 S.	 A.	 Cai
Merck. ,	 Indústria. •	 -	 Prossiga, se
'dom .exclusã , odas	 classes '15,	 16	 em
face	 da	 aplicação	 declarada	 retifi-
Cando-se onde	 couber.

N9 500.978	 - A.	 Coelho 5	 M.
F.	 Silva. • ---	 Em face	 do	 Onero	 de
negócio	 declanado, ,	 prossi , t's se	 subs-
tituindo	 as	 classes	 15	 e	 50	 pelas	 14
e	 25 .

Tèrnios	 aguardandO	 anterioridade

N9 +78.722	 -	 Caravella,, Comer-
cial	 e	 Construtora Ltda4

N°	 504.383	 -•	 1VIal ea:	 Gera •	 -
CI.	 Regnerenr.	 Cia.	 Geral • de

Regis;re-se	 com exclu-
dos	 artiyos (la classe 40.

N9	504.651	 -	 Marca:	 "Lex"	 -
Cl.	 21	 -	 Reonerente:	 Lex	 Automó-
veis Ltda.

Nç'	 503.849	 -	 Marca:	 "Creações
Analydia . '	 - Cl.	 -	 Requerente:
João Perroneh Cia ..	 Lida.

N°	 504.029	 - Marca:	 Santa	 Izil-
dinha" - Cl.	 41	 - Requerente: Bar
e	 Café	 Santa	 Izildinha	 Ltda

N° 504.042 - Marca: ."Três Con-
tinente"	 -	 Cl.	 41	 -	 Requerente:
Bar	 e	 Lanches Três	 Continentes	 Li-
mitada.

1\i')	 504.326	 -	 Marca :	 "Telestar'

N°	 509.815	 - Marca:	 "Dun-aa
- Cl , 6 - Requerente: Oficina Iua
can	 Mecânica	 Indústria	 e	 Coméreis
Ltda.

N° 512.081	 - Marca:	 Guarapiran-
ga "	 C1 .	 16	 -	 Requerente:	 In.	 .
ciústria	 e	 Comércio	 de	 Artefatos	 de
Cimento Guarapiranga Ltda .

N°	 512 966 -	 Marca:	 "Ya-Chon •
B13." - Cl. 23 - Requerente: Fiação
e Tecelagem Ya-Chon S.	 A.

Marcas indeferidas

N9 206.595	 - Marca:	 "Cotolan"
- Cl. 23 - Requerente: Cotolan LI.
mitada .

N9	244.418	 Marca:	 "liomotor"
-	 Cl .	 21	 -	 Requerente:	 Isomotor

N° 508.835	 - T:	 Est. :	 "Socieda- N° 491.573 -- Tamboré S. -	 Cl.	 8	 - Requerente:	 Telefunken S.	 A.	 Indústria	 é Comércio.
de	 Comercial	 Curitiba' !	Cl.	 33,
41,	 42.	 41	 44	 - Requerente: 	 Socie-
dade Comercial Curitiba Ltda .	 Ar-

Adininistração	 Agricultura	 e	 Partici-
pações.

N° 492.514	 Rizõleo S.	 A.	 -

do	 Brasil	 S.	 A.	 Indústria	 e	 Comér-
cio.	 •

Nq 505.105 - Marca: "Avora"

N°- 244.672 - Marca:	 "Amapola"
- Cl	 48 - Requerente: Michel Cos-
metics	 Inc .

, tio	 117	 n°	 1	 do Código.
N°	 509.401	 -	 T.	 Est . :	 "Auto Indústria	 e	 Comércio Agricultura.

N° 492.952 - Sociedade Anônima

,
. .41,	 -	 Requerente:	 Hotel	 Avora

Ltda .
N° 285.327 - Marca: "Andes Bra-

sil" - a.	 41 - Requerente: 	 Andes
Pôsto	 3"	 CI.	 6,	 11,	 21,	 33,	 47
--	 Requerente':	 Auto	 Pôsto 3	 Lida.
- Artigo 117 n9 1	 do Código; consi-
derando para a	 indústria as máquinas
de	 tôda	 espécie.	 .

Exigências
Térinos com exigências a cumprir:

Veículos	 Nacionais	 Comércio	 e	 Re-
presentação	 "Savena"

1\19	 497.782	 -	 Douglas	 Radioelé-
trica	 S.	 A.

N9 513.006 - Spumar	 Espuma
dc Nylon S.	 A.	 Indústria	 e Comér-
cio.

N°	 513.598	 -	 jaraguá	 Country

4\I9	505.617	 Marca:	 "Zeus"
Ci .	 32	 - Requerente:	 Editõra Zeus
Lida.

N° 506.536 - Marca :	 "Galicia"
Cl.	 41	 - Requerente: Lanches Galí-
cia	 Ltda .

N° S06.618	 -,--	 Marca:	 "Dos Mu-
fiecos" --L• Cl. 	 36 - Requerente: Dos

Brasil Importação 'e Exportação	 Ltda.
N° 298.675	 Marca:	 "Mex"	 -

Cl. 1 - Requerente: Imex - Impor-
tação e Exportação	 Ltda .

N9 314.787 -- Marca: "Tèrs Le-ó;:s"
- Cl.	 38 - Requerente: Três Leões
Mecânica	 S.	 A.	 Representações	 Co-
mércio	 Indústria,

'	 N9 456.628 -	 Socleres	 Engenharia
Comércio e	 Indústria S.	 A.

N°	 493.602	 -	 1'o:unes	 Industrial
S.	 A.	 - Produtos Qumicos e Vede-
tais.

N° 505.436 - Jainef - Comercial
Importadora	 Administradora	 Ltda .

NP 513.183	 -	 Companhia Teletó-
' nica	 Brasileira.

N9 513,184	 - Companhia	 Telefõ-
nica	 Brasileira,

N°	 513.185	 Companhia	 Telefô-

Clube.
N° 514.632 -. Indústria e Comárcio

Dunorte	 S.	 A	 .	 •
N°	 514.911	 -	 Monatex 	 S.	 A

Indústria , e	 Comércio	 de	 Tecidos.
N9 514.930 - Manufatura de Brin-

quedos	 Castor Ltda .
N9	515.581	 -	 Pl.-emente	 S.	 A.

Esquadrias Metálicas.
N° 516.171	 -	 Expresso São Fran-

cisco	 Ltda .

N°	 516.347	 -	 Banco	 Interconti-

Muilecos Sociedad	 Anonima	 Comer-
cia!,	 Industrial	 Financiem .

NP	 506.710	 -•	 Marca:	 "Galo	 de
Ouro' - Cl.	 17 - Requerente: Eder
Jofre

N9	535.731	 -	 Marca:	 "Galo de
Ouro" - Cl.	 18 - Requerente': Eder
Joh-e .

N° 506.772 - Marca: "D N M B -
- Cl.	 8 - Requerente:	 DNMB
Distribuidora	 Nacional	 de	 Materiais
Básicos	 Ltda .	 Registre-se	 conside-

N9 216.576 -	 Marca"	 Motorgas"
- Cl .	 8 - Requerente: Otello	 Pez-
zotti

IN'	 364.290	 -	 Marca:	 " Meg rito"
-- Cl. 41	 - Requerente: José Olavo
de	 Barros.

N° 365.625 - Marca:	 "Kingsmen"
-- Cl.	 46 -	 Requerente:	 Proaço
Produtos de Aço S. 	 A.

N° 365.626 -	 Marca:	 "Kingsmen'
- Cl.	 48 - Requerente:	 Proaço -
Produtos de	 Aço S.	 A.

nica	 Brasileira.
'	 N°	 513.280	 , Cacique	 Comei cial

nental	 do	 Brasil	 S.	 A.
N°	 516.489	 Vulcart	 5.	 A.	 In-

rando protegidos apenas os artigos da
classe,	 substituindol se	 "benjali.im"	 por

N9 366.212 -	 Marca:	 "Santa" -
CL	 41	 -	 Requerente:	 Manoel	 Beci

e	 Importadora	 Lt da.
N°	 516.127	 -	 Construções	 Elétri-

dústria	 e	 Comércio.	 •
N9 521.866 - Indústria e Comércio

tornada	 de	 corrente	 múltipla.
N° 507.595 - Marca:	 "Lojinha do

Fernandes
N9	366.626	 -	 Marca:	 "Palmeira"

cas	 Eltec	 S.	 A .
N9 516.428	 Ordi - Organização

Cultura de Madeirà	 Sguario	 5.	 A.
N9	524.652	 --	 -Automóveis, 	 Peças

Frango"	 -	 Cl.	 41	 -	 Requerente:
Erica Herma Pernold Vieira de Mello.

- Cl.	 41	 - Requerente:	 SOciedade
Moinho	 Santa Catarina.

de Representações	 Distribuições e
' portações	 Ltda .

N9	516.441	 --	 Dawic	 Kapel
NP	 521.903	 Pepsi?Cola	 Com-

pany.
N° 522.792 - Cinótica	 S.	 A.	 de

e	 Serviços	 "Carço"	 Lida.
N °500.713	 Duratex	 S. ,	A.

Indústria	 e	 Comércio.
N?	 500.921	 Alaska	 Indústria e

Comércio de Sabões e Detergentes Li-
mitada.

N° 508.073	 -	 Marca:	 "Acsa '	 -	 Nu 426.234 - Marca	 Tri-Kibi"

Cl.	 1	 -	 Requerente:	 Indústrias	 Quí- Cl. 4: - Requerente:	 João Paulo An-

micas	 Acsa	 Ltda .	 tonio,
N 9 508.089 -	 Marca:	 "C M . A .	 N." 426.302 - Marca: "Comter"

-'Cl. 8 - Requerente: Indústria Ele- Cl.	 5 - Requerente:	 Comfer - Co-

trônica de Aparelhos de Contrôle	 mercial de Metais e Ferro Ltda .

Artigos	 Fotográficos	 Comércios	 In-
dústria .

N° 522.874 -	 Dal	 Molin S.	 A.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
PESQUISAS

di-ção -	 Automatização . 	 - Registre-
se com exclusão de	 "fios" .	 •

N.9 508.108 - Marca: "Palácio das

N9	428.105	 --	 Marca:	 Arteplex"
- Cl . 28 - Requerente: Arteplex
Artefatos	 de	 Plexiglass	 Lida.

Indústria	 Comércio	 e	 Agricultura;
N°	 523.121	 MSM -- Artefatos

de	 Borracha	 S.	 A.

N9 524.835 - Dreher S. 	 A.	 Vi-
nhos e Champanhas.

N° 525.235 - Super Truckes Mo-
'tores Comércio S.	 A.	 Stitram.

N° 490.300 - Cerâmica Santo An-
to nio Ltda

N°	 500.577	 -	 Cinematográfica
alparaiso	 Ltda.•
N9 509.380 - Manoel Maria	 de

Vasconcelos .e Genival de Moura Ra-
'bello

NP	 509.381	 - Manoel	 Maria de
Vasconcelos e Genival de Moura Ra-
bello

N° 488.729 - Kartro S.	 A.
portadora	 e-	 Distribuidora.

N° 488.759 - Nobrasil Material de
Éscritódo	 S.

Diversos

N9	500.535	 -	 Sturne	 5	 Pereiea
Ltda .	 - Em face do gênero de ne-
gócio	 prossiga-se	 também	 na	 classe
5..
N9 489.075	 - José	 Caseiro Faria

ia	 Silva.	 -	 Prossiga-se	 substituindo
cl.	 50	 pela	 38.

i de março de 1967

Notificação
Uma vez decorrido o prazo de re-

consideração	 previsto	 pelo	 artigo	 14
da Lei 4.048, , de 29 de dezembro de
1961, e mais dez dias para eventuais
juntadas de	 reconsiderações,	 e	 se	 do
mesmo não	 se	 tiver valido	 nenhum
interessado,	 serão-	 logo	 expedidos	 os
certificados abaixo:

M'arcas deferidas
N° 503.777 - Marca:	 Pinto Bas-

tos"	 Cl. 42 - Requerente: 	 Pinto
Bastos	 S.	 A.	 (Importações) .

N9 503.710 - Marca: "Lutece"
Cl.	 13 -	 Requerente:	 Lutece	 jóias
Ltda .

N9	503.669	 -	 Marca:	 Guairacá"
- Cl.	 41	 -	 Requerente:	 Cerealista
Guairacá • Ltda .

N° 503.412 - Marca: 	 "Grenoble"
- Cl. 36 - Requerente: &Asas e La-
vas	 lia	 Ltda .

N° 503.615,- Marca: "Quatre Da-
mes"	 Cl.	 23	 -	 Requerente: Te-
celagem Textilia S. A.

Mágicas"	 -	 Cl.	 49	 -	 Requerente:
Olavo	 Silveira	 Pereira.	 •

""N" 508.127	 --	 Marca:	 Paineiras
-- Cl. 41 - Requerente:	 Bar e Res-
taurante Paineiras	 Ltda.	 -	 Registre-
se com exclusão de 	 "carnes e frios" .

N° 508.202	 Marca: "Nova Era"
- Cl.	 32	 -	 Requerente:	 Jornal e
Documentários Cinematográficos 	 Novaai Ltda .

N° 508.339	 Marca: "Tergal" -
CL	 23	 -	 Requerente:	 Société Rho-
diaceta

N9	509.093	 - Marca:	 "Filtrosol"
- CI. 28 - Requerente: C B E -
Cia.	 Brasileira	 de	 Extrusão.

N° 509.241	 -	 Marca:	 "J K"
Cl .	 8 -	 Requerente:	 Klans Fiesenig
e José	 Kraszzy.

N° 509.518 - Marca: Lumisol" -
Cl.	 R - Requerente:	 Charles- Delrue
Chadel.

N° 509.546	 Marca: Lourdes" -
Cl.	 48	 Requerente:	 José Sanches

N9	509.722	 --	 Marca..	 'Mor	 •.-Jee
Mandi" - cl.	 41	 -	 Requerente:
Panificadora	 Flor	 do Mandi	 Ltda .

1\19 509.729 -• Marca: "Revista Na-
cional de Pesca"	 Cl. 32 4-• Reque-
rente:	 Agostinho	 Rodrigues	 Filho.

N9 428 152 - Marca"	 Zaz Traz"
Cl .	 46	 --	 Requerente:	 Ciprons
Comercio e	 Indústria de	 Produtos

Naturais e	 Sinttéicos Lida.
-	 Marca:	 "NewN°	 429.192	 • 	 •

oound" - Cl. 8 - Requerente: Ro-
berto	 Souza Costa.

N° 431.397	 Marca:	 "Cibar" -
Cl. 2 - Requerente: Cibar	 Impor-
tadora de Produtos Agrícolas e Indus-
triais	 Ltda .

N° 434 .(f20 - Marca: "Kosmos" -
Cl.	 6	 -	 Requerente:	 Metalúrgica
Kosmos S.	 A.	 Indústria e Comércio.

N9 434.701 - Marca: Carong"
CI.	 36	 Requerente:	 Vinicio Soares
de	 Figueiredo.

NP 435.311	 - Marca:	 "Vucacrin"
-	 Cl.	 49 -	 Requerente: Victoria
Azzalin	 5 Filho.

N° 447.394 - Marca: "Café San-
tana" - O. 41 - Requerente: Mau-

.	 rício de	 Souza Santos.
N° 4j7.576 - Marca: "Monte Car.

Ir,"	 - Cl.	 40 -	 Requerente:	 Igino
Tosi.

N° 449.714 -- Marca: "Constanta"
- Cl.	 11 -	 Requerente: Constanta
Eletrotécnica	 S.	 A.



Certificados Expedidos

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 20 DE DEZEMBRO DE 1966

Termos
	

Marcas -- Classes	 Registros

Cted'unenfo Caúbaário Mundial -- 41 	
Ibranna,a -- 45 	
C. AL O. L. -- 21 	
Lrasjack -- 16 	
Rondolação -- 70 	
Mas Iterai	 33 	
Atlas Rural Militar -- 39 	
Atlas Dual Sj1ViCe -- 39 	
A.las Super Carga -- 39 	
Auto Mecânica Gemera). -- 33 	
Jcvic -- 33 	
Jo-Bu S.A. --
Fazendeiros e Criador -- 32 	
Boi, Lanches e Casa Pneus Itália -- 39, 41, 42 e 43
Café Baraúna -- 41 	
Vitatriebt -- 3 	
Indústria e Comércio Leiais S.A. -- 4 e 41 	
Vila Isa -- 38 	
Laredo S.A.	 N.0 	
Carbnpo -- 33 	
Laxacal -- 3 	
Lm - Ncir Rai:cr -- 48 	
Banco de Op2racões Mucant.s 	 33 	
Meta úrg'ca Mult Indústria e CcLnéicio Limitada

N.0 	
Pipercol	 3 	
Arpa --
Anaprosyn -- 3 	
Brilhonaar Santista -- 23 	
Wp:o -- 22 	
A Vanguarda -- 32 	
Aaaeou'in -- 36 	
Vez Mar:ana -- 32 	
Super Panificadora Brasília -- 41 	
Dernpster Durapinaster . -- 6 	
Geop:n -- 3 	
AXTO Jato Cruzeiro do Sul -- 33 	
Eàíderosorb	 3 	
Neurcbdol -- 3 	
Edima Ltda. - N.C. 	
Hipno-Méd	 3 	
Armário do Teatro	 32 	
Indús'rias de Linhas Centuária Sociedade

nina --
Sueli -- 41 	
Tribuna de Debates -- 32 	
.Softasilk -- 48 	
Essepecê -- 25, 28 32, 33, 38 e 49 	
Mil Milhas -- 23 	
Funblemát:ca -- 8	 	
San Muno -- 42 	
Lavanita . -- 46 	
Casa Nova -- 36 	
Aço sena rival -- 11 	
Cunelior -- 8 	
Colonizadora Imobiliária 13ra - H -- 33 	
Espechnicina -- 3 	
Aeronave __ 38 	
C -- 36 	
By-Pass
Pescador -- 38 	
Emblemática -- 8 	
Foca.-- 1 	
Cebedextron -- 3 	
A Mala Popular -- 35 	
Newrita -- 3 	
Yaya -- 46 	
Jansen -- 16 	
.EUtar -- 2 	
Alusit,e -- 16 	
Drogacity -- 48 	
Le:rner -- 36 	
Bullet -- 41 	
1:Yigger -- 41 	
Temlero - 42 	
Jane -- 36 	
Sapataria Jane --
São Gonçalo -- 41
Pecado -- 48 	
Coringa	 42 	
D i etannittol -- 3 	

-- 1 	
Jaltva -- 6 8 11, 21. 31 e 40
O Brasil em Jornal - 32 	

7 	
Continental Atdation -- 6 	
Patricia -- 41 	
Grove-Sea1-O4Ring -- 8 	

467.372
457.215
468.1'i9
458.673
438.916

46.1.2,5
469.295
439.237
469.211
489.248
410.436
463.754
470.005
4,0.12
479.25
470.353
470.S01
471.33
471.631
471.728
471.839
471.833
472.833

473.634
473,755
474.238
474.381
474.434
474.573
474.843

.47'1.901
475.753
473.914
477.651
477.731
477.756
478.218
478.782
478.812
479.435
479.552 Artes-

479.584
479.877
473.881
479.913
479.921
480.095
480.835
489.967
189.4E6
191.478
238.891
241.367
244.099
252.537
2571,819

265.565
266.563
274.501
278.111
281.848
282.953
290.540
299.458
301.624
308.893
309.133
311.029
311.971
311.974
312.886
317.398
317,399
324.552
326.778
328.459
339.135 -
3'9.437
351.972
355.420
3E6.777
3P2.565
364.996
371.981

	

372.955	 Condor -- 21

	

374.119	 Plast-Adr -- 1

345.768
345 .`n )7
345, 'id3
34J:ida
34 .0.i ia

345.'117,
34.).'":"13
343.

343. míG
34.7.171

345.779
313 .7d-J
345 dl
343 . '; C2

345.323
345..‘ Bi
343. 180

345.780
343.7'1U
3,1à.:91
3i5. 73
343.7.,3
343.7'24

345.719
348.'497
343.753
345. ;:_;9
345.830
345.801
345.802
345.893
345.834
345.895
34ê.996

345.807
345.828
345.809
345.810
345.811
345.812
345.813
345.814
345.815
345.958
345.983
345.97o
345.971
345.972
345.973
345.974
345.975
345.975
3,.5.977
345.978
34F.979
345.980
345.481
345.982
345.083
345.054
345."85
345,331;

345.088
34Ç !'$9

-134=.P91
36 	 	 345.5192

R 4	 t",33

345."94
34

345.:08
O

n"6

P02
Sl n revs

346.005
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NO...11~	

N9 451.532 Marca: "Mossa
Nova" -.. Cl. 36 - Requerente:
Chapéus Vicente Cury S. A.

N9 451.825 - Marca: "Lord" -
Cl. 43 - Requerente: Irmãos Silva.

N° 452.808 - Marca: "Odontolo-
gia" - 'Cl. 32 - Requerente: Centro
Acadêmico Coelho de Souza da Fa-
culdade Naiconal de Odontologia da
Universidade do Brasil.
N 453.689 - Marca: "Café Ca-

ribe "	 Cl: 41 - Requerente:
Carlos Paiva,

453,754 - Marca: "Alvorada"
- Cl. 21 - Requerente: . Auto Viação
Alvo-ada Ltda.

N9 453.909 - Marca: "Bobeta -
Cl. 41 - Requerente: Bobeta Comer-
cial e Agrícola Limitada.

N9 486.754 - Marca: "America-
na - Cl. 16 - Requerente: Com-
pa:111:a Americana de Construções Co-
m 'rzio e Indústria.

N° 495.831 - Marca: "Buffalo-
S !-!...	 - Cl. 6 - Requerente:

bing Company.
N° 500.009 - Marca: "Conquista-
" - Cl. 43 - Requerente: São

P, -1 c .7'.1p,n-qatas S. A.
N 9 5'0.553 - Marca : "Baliza" -

C. 42 - Requerente: Comercial de
B '	 Super-Sol Ltda .

"."? 513.232 - Marca: "Sanford"
- VI. 36 - Requerente: Isaac Reis-

1

Frase de Propagan daindeferid?

N° 418.767 - F. Prop. : "A Pre-
cis:lo a Serviço da Elegância" - Cl.
.33 - Requerente: The Lundon Tai-
lors 5. A. Confec rAes de' Luxo,

Nome Comercial indeferido

N.° 452.605 - N Com. : "Livra-
ria Editôra Niagister Ltda." -- Re-
querente !Livraria EditOra Magister
Lida.

1961, e :riais dez dias, para eventuais
juntadas de reconside,ação, e do mes-
mo não se tendo v,Viido nenhum inte-
ressado, serão logo expedidos os se-
guintes certificados de marcas:

Marcas deferidas

'n11/1054

N9 484.649 - Marca: "F" - Re-
querente: Abílio Alfredo Finotti -
Classe 38 - Sem direito ao uso ex-
clusivo, isoladamente, da letra "F".

N.° 486.902 - Penaurcus - Classe
3, do 1.Lp:it.:repte Olin Mathieson Che-
mical Corporation.

N9 495.003 - Astrukã Santista
Sains - Classe 22 -. Requerente:
S. A. Moinho Santista Indústrias Ge-
rais.

Nome Comercial defez 'do

N9 480.981 - Wakamoto S. A.
Produtos Químicos e Farmacêuticos -
Requerente: Wakamoto' S. A. Pro-
dutos Químicos e Farmaceuticc„; -
Artigo 1u9 n° 2 do Código.

Títulos de Estabelecimentos deferidos

N° 488.096 - Jesualda - Cl. 33
- Requerente: Vittorio Orlandi -
A rtigo 117 n9 1 do Código.

N° 438 20 - Imperial Contábil -
Cl. 33 - Requerente: Imperial Con-
tábil Ltda . - Art. 117 n9 1 do Có-
digo, na classe 33.

Prorrogação de marcas

N° 667.450 - Sanabócio - Classe
3. do requerente Almeida Cardoso
Cia. Ltda .	 Prorrogue-se o regis-
tro.

Titulo de Estabelecimento
prorrogado

N° 573.789 - Hotel Jardim 21.a
Gávea .- Classes 33, 41, 42 e 43 -
Requerente: Sotto Gardon& Filhos Li-
nlitada - Prorrogue-se o registro.

Exigências

Termos com exigência a cumprir:

N9 236.930 - Vereinigte Glanzs-
toff Fabriken Aktiengesellschaft

N° r56.688 - Flora Medicinal J.
Monteiro da Silva Ltda .

N9 779.327 - Delalande - S . A .

Recursos interpostos

Carvalho Leite, Medicamentos S.A.
- recorrendo do despacho que deferiu
o têrmo 440.336 - !fome Sa-
natório São Lucas Ltda .

Wella Aktiengesellscha ft - recor-
rendo do despacho que deferiu o ter-
mo 444.209 - marca: Labella .

Mesbla S. A. - recorrendo do
despacho que indeferiu o têrmo 448.856
- Sinal de propaganda: Antigo da
Exonomia .

NOTICIÁRIO

Oposições

Ferci Propaganda S. A. (oposição
ao termo 166 . 962, Desenho ou mod
industrial de Araldo Lopes • Fontenelle
Beze 	 .

Fábrica Real de Garrafas Térmicas
Ltda . e Ind . Térmica Bras. S. A.
(oposição ao termo 151650, Desenho
ou mod . industrial de Ind . e Com.
Sobral Ltda . ) .

Titulo ' de Estabelecimento indeeirido

N9 348.760 - T. Est . : "Estam-
pari alnvicta"	 Cl. 8, 11 e 33 --
Requerente:	 Indústrias	 Metalúrgicas
Licbau S. A.

N9 443.734 - T. Est . : "Transes-
tadual" Cl. 33 - Requerente:
Transportadora Transestadual Ltda .

T. Est.: "Bazar Uôv °Mundo" -
Cl. 8, 36, 3, 40 - Requerente: T. B.
Tornhajm

Exigências

Térmos com exigências a cumprir:

N° 490 . 427. - Chocolates Garoto
S. A.

N9 492.377 - Pedro Mendes Gon-
çalves.

N9 303.304 - Agência Nacional
de Despachos Especializados Andes
Ltda

1\T.° 492.575 - Emile H. St*
S . A. Representações e Comércto.

N° 500.299 - Biscoitos Avmoré
Ltda .

N9 512,365 - Três Leões - Com-
panhia de Comércio, Indústria e Re-
presentações.

EXPEDIENTES DAS SEÇÕES -
REPUBLICADOS POR TEREM
SAÍDO COM INCORREÇÕES

Exurcliente omitido pela Imprensa
Nacional - enviado em 13 dl : fe-
vereiro de 1967

Notifica çãd

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da Lei 4 . 048, de 29 de der ,!mbro de



Têm] os I Marcas -- Classes

.6.532
6.633
6.534
6.535

104.683
129.662
135.447
136.164 .

138.184
138.340
133.343
173.040

6.536
6-r537

• 6.538
6.53)

777.701
777.702
777.704
777.739
777.741
777.742
777.743
777.835
777.336
777.337
777.838
777.839
777.841
777.842
777 851

• Myopilina - Classe 3 	
Nicolactin - Classe 3 	
Ni covi tona	 Classe 3 	
Devon - Classe 48 	

	

Sabão Marcajá - Classe V	)	
"A D" - Classe 13 	
Pellon	 Casse 28 	
Basecil - Classe 3 	
Sarcctrolin - Classe 3 	
Possip:oni - Classe 3 	
Acundec	 Classe 3 	
Nora brec - Classe 3 	
Niztex - Classe 11 •	
Soltrx - Casse 11 	
Helbras - Classe 33 	

c="

345.089
346.090
346.091
3'l6 092
346.093
346.094
346.095
346.096
340.097
345.098
346.099
346.100
346.101
346.102
346.103

Termos	 w.cas - Classes Registras

135.297
141.442
141.137
142.050

6.207	 148.729
6.203	 150.519
6.209	 154.507
6.210	 160.103

6.211
6.212
6.213
6.214

77.0.886
774.894
774.930
775.253

a-Flard	 7-	 Casse	 6	 	
Lima	 LIomemlgem	 Lafi	 Classe 3	 	
Agênc:i Victoria -- Classes 44, 50 	
Fiorana	 --	 Classe	 36	 	

346 C58
346.059
346.060
346.061

Prorrogações expedidas em 8 de fevereiro de 1967

TéTrinos	 MARCAS - CLASSAS Registros

775.253 IBM -- Classe 6	 	 346.062
775.486	 La ta vette • -7-	 Classe	 35	 	
776 967	 Bragussn	 --	 N. C.	 	
776.999	 1 Aventuras da Luluzinha -- Classe 32 	
777.195	 Meridian	 -- Classe	 38	 	
777.390	 Gitti	 --	 Classe	 23	 	

346.063
346.064

346.065
346.066
346.067

525.929
629.589
666.457
671.768
730.271

VVunder -- 17	 	
Colonial -- 39	 	
Genser --. 41	 	
Daili -- 48	 	
A -- 40 	

348.284
348.285
348.286
348.287
348.288

777.391	 . Gni	 Classe	 22	 	 346.068 730.276 A Aliança -- 6 	 	 348.289
777.427	 1 Labor	 --	 Classe 33	 	
777.442	 1 Tecelagem Ceies -- Classes 22, 24, 37	 	
777.478	 Tiess	 Classe	 6	 	
777.489	 Brasilstandard	 Classe	 8	 	
777.490	 1 13-asi'.standard	 Clase	 11	 	
777.491	 Brasflstandard	 --	 Classe	 14	 	
777.499	 Carijó	 --	 Casse	 46	 	

346.069
346.070
346.071
346.072
346.073
346.074
346.075

737.835
747.177
752.006
753.783
753.785
753.786
753.787
753.788

Regulador Xavier -- 3 	
IV-32 	32
Swing-Tox -- 2 	
Dimas -- 4 	
Rosul -- 4 	
Rosul -- 35 	
Rosul -- 46	 	
Rosul -- 36 	

348.290
348.291
348.293
948.293
348.294
348.295
348.288
.348.297

777.500	 •	 Niorak	 --	 Classe	 48	 	 346.076 735.789 Rosul -- 48 	 348.29R
777.509	 1 1Vlisd 9 r ;	--	 Casse	 48	 	 346.077 753.240 Oliver --	 7	 	 348.29R
777.512	 1 Sani!one	 Classe	 46	 	 346.078 '770.955 Varait .-

I>	 • ...e* 348.300
777 521	 1 Masigel	 Classe	 3	 	 346.079 774.853, Edifício Igaullva -- 33 	 348.30V
777.566	 Caracú	 Oasse42	 	
777.572	 1 Carac0	 Classes	 42,	 43	 	
777 57	 1 Motéis	 Vara,	 N.	 C
777.584	 1 Titu l ar	 classe	 23	 	
777.585	 Califa	 --	 Classe	 23	 • 	
777.604	 1 B^rnardini	 Casse	 40	 	
777.665	 i	 13 • It'_• ria	 --	 Class: .	42	 	
777.695	 ! Mepntnolve	 Classe	 3	 	

346.080
346.081
346.082
346.083
34s.nsl

. 346.095
4.086

315 097

775.801
778.281
778.532
779.023
179.105
779,211
779.212
779.213
779.825

Haelo -- 7	 	
Anhanguera -- 24 	
Pureiona -- 3 	
01:C --	 16	 	
Expresso Floriar0120118 - 33	 	
Rosco --- 5 	 G ,4•41

Rosco -- 11 	
Rosco -- 12 	
Stults -- 4	 	

348.302
348.3071
348.304
348.30R
348.306
348.307.
348.300
348.30R
348.31113

777.697	 1 1)1n p ton	 alsse 3	 	 	 345.058 '	 Ratifix	 1	 ....... ,; . -648.31V

PATENTES CONCEDIDAS EM 21 DE DEZEMBRO DE 1966

M006 L0 DE LITLIDADE

PRORROGAÇÕES EXPEDIDAS EM 22 DE DEZEMBRO DE 1966

Patentes Coneediàae em 8 do fevereiro de 1907

,
Se;:ta-fe'1 M2.rço cie 1957 8:9

Tênnos Pal..ents

Têrmos RegistrosMarcas - Classes

348.006
346.007
.246.008

• .346.019
346.(10
346.011

375.815	 Sunbeanl -- 6
380.287	 Mandes -- 4 	
321.777	 Mens•ginc: -- 3
420.97	 Drehar -- 42 	
421.725	 "OPVV" -- 11
438.514' ntiP" -- 43 	

Térinos Pd.::11/:CS

Têrmos

120.458
120.638
121.459.
121.642
122.257
122.290
123.237
136.501

138.276
138.405
142.338

6.576
6.577
6.578

-6.573
6.574
6.575

104.702
122.071.
136.457

TérrnosPatentes Patentes

Modêlo de Utilidade

Têrm os Patentes	 Térm os Patentes

od'":1•9 Industrial

negistros

-n•,1

136.605
137.307
138.186
138.304
138.514
139.407
139.455
142.350

Têrtnos TérmosPatentes Patentes

76.939
76.940
76.941
76.942
76.943
76.944
76.945
76.946

76.947
76.948
76.949
76.950
76.951
76.952
76.953
76.954

Têrtnos Patentes . Patentes •Térmos

76.686
75.687
76,688
76.689
76.690
75.591
76.692

125.794
'131.136
133.386
134.556
135.779
135.871
139.426

76.678
76.679
7(-).680
76.68!
76.682
75.683
76.634
76.685

1

84.955
104.471
104.784
115.718
115.629
118.058
123.509
125.139



-
Rio, 28 de fevereiro de 1967. - Assinei e encerrei 62 laudas do expe-

diente. - Nilton Alvim Xavier, Diretor do S. Doeu acntação.

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 30 DE DEZEMI3R0 DE 190

Termos
	 Marcos -- Classes

	 Registros

/e.

482.095 Madeira São Bernardo	 4 	
482.171	 liouosul	 21 	
489.069	 Auto Posto Bandeirante -- 21, 33, 47
489.203	 Pluetin	 3 	
490.425	 Bour-Elie -- 36 	
491.115	 Nlirno -- 49 	
491.290, Gabar-Til 	 26
491.297	 C.B.S. Advocacia -- INT
491.414 , Itapoan	 46 	
491.578 N. S. do Sagrado Coração -- 16 	
491.731	 Terral -- 2. 	
491.859	 Frigorifico Boavistense -- 	 ...........

491.875	 Instituto de Abreugrafia -- 33 	
492.488	 "M.A." -- 25 	
492.553	 Magasin Q Amor -- 13, 14, lá, 0,49
492.690	 I3urabel -- 36 	
492.969	 Imobiliária Douglas Ltda. -- 23 	
492.983 Espexiopen -- 17 	
493.504	 Conga -- 46
493.625	 tidificio Dom Vice:te- 33 	
483.697 Imachte -- 16 	
495.273 1 Casanova -- 36 	

195.597	 Droganetto	 3 	
497.156	 Farmácia São Geraldo -- 3, 49. 	

497.407	 Farisedin	 3 	
497.819	 (Matem, ao Luar --- 32 	
499.093	 Cinecol Propaganda -- 32
499.805	 rane-star -- 37 	
499.876 Angra	 41 	
609.484 Colégio Pio XII -- 23 	
600.420 Banco Sirdnibu -- 2 2
500.803	 Metrópole	 11 	
601.163	 Calçados N. C.	 35 	
601.217 Humaitá	 4 	
601.260	 Diário de Brasilla	 32	 . ...... .

601.360	 Santa IAusla	 4
601.529 Kitoca -- 42 	
602.038 Passo Doble 16 	
602.154	 Souza Pereira	 11 	
602.934 Nitrang	 3 	
603.105	 17esuvio -- 41
164.248	 Tetravit
223. 955 1 Dale.po -- 16
293.532 1 Clonnapluma	 40
204. 219 Bess	 4R 	
21p _n vs1 -Friv~tica

PãMf"a, de ',relatos e Móveis de Aco

1 -- 4fl  •
~lixe 21 	

1 Pp/dsro	 :91 ..........
• tm,n 1 A irn". ao Isp-m.o	 9 	
rn ne7 1 ~Tat.X 	 5tn ...... 	

on . wn 	 x5,-,1403,4 --	 .. .	 ..... ...	 ......	 .........

▪ AC9	 ru.• 	

424.421	 D.P.P. - 33. 41 	

.	 . <

Ine

......	 ..

	 .	 ..

Fama S.A.

........	 ..

• • • •	 ... ...

346.457
346.458
346.459
346.460
346.461
346.462
346.463
346.464
346.45
246.466
246.467
316.468
346.469
346.470
346.471
346.472
346.473
340.474
346.475
340.476
346.477
346.478
346.479
316.480
346.481
346.482
346.483
346.484
246.(05
246.465
346.487
345.488,
246.489
346.490 .
346.491
345.402
346.493
346.494
346.425'
245.496
346.497
318.416
246.417
345.418
245.419
345.420

345.491.

3,g.49R
:RA0,4"4

0,0 A4,1

-248.428

*de 1967

1 Registros

346.429
346.430
346.431
343.432
346.433
345.134
246.125
2!..5.131
346.437
316.133
346.434
945.110
343.441
1 , i A,2

1 345.113
Rd g L11.4

• A,!5
• 4A1
R?":
▪ paq
• 1)
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	 Março

Terraels

780.002
780.026
780.027
780.131
1700.135
/momo
180.301
180.542

780.574
780123
183.737
1E0.745
730.767
/89.897
180.817
780.822
730.847
789.848
780.849
731.027
181.029
781.030
/81.047
181.048
781.049
161.050
7131.051

Setevidas -- 46 	 	 348.314
13enapen -- 3 	 	 348.315

S & VV -- 18 	 	 348.317

13etty -- 46 	 	 248.312
Setevidas -- 50 	 	 348.313

Pressal -- 28 	 	 348.316

Cipropax 1 - 3 4 -- 6 -7-8-- 8 -- 10 -- 111
Aizona -- 22 	 	 348.318

-- 22 -- 26 -28 -- 31 -- 40 -- 41 -- 42 - 43 --
46 - 47 -• 49 	

Cooperativa Central Agricila Sul Brasil - N.C.
Dayco	 3 	
Juventude Evangélica -•
Albane 1- 37 	
Ilepszluk	 3 	
Bioflora	 4 	
Bioflora	 3 	
Plásticos Guarany - 31 	
Bendix	 6 	
RaY-Ban - 14
	

......

A Voz do Dono - 8 	
Radiante - 4 1 	
Transmat - 5 	
Alvenius - 8 	
A Pequena Lulu - 32 	
Fienã.o Cientifica -
Ciência e Ficaião -
O Amigo da Onça - 32 	
Amigo Urso - 32 	

Marcas basses-

	

424.426	 47 	

	

427.003	 Edifício Príncipe Eduarek)-- 33 	

	

427.140	 Olavo -- 49 	

	

431.312	 Casa Esporte -- 13, 24, 36,29, 49

	

438.245	 Ping-Pong -- 41

	

442.696	 Vtdvscal -- 8 	

	

443.733	 Condal -- 16 	

	

.443.923	 A Rainha dás Tintas	 1, 4, 16, 17, 28

	

452.069	 City--- 8 	

	

455.511	 29 -- 41' 	

	

459.439	 Tuny -- 41 	
459.579
4F9.754
459.750
4F9.760
459.751
469. 575
4Ç3J,4 2
4 52 0":1
489 (1,

	

4A":.gn7.	 Passan... Lim pou.	 46

	

45,),(m	 01 7 erencia -- 36 	

	

4'71.101	 Affp.. p n. -- 16 	

	

nvs	 Tnt,nrnoc 2- 6 	
__ R 	

	

4 174 009	 19 "11, O^ Tmreitn Privado	 39
n ',1 "s d.e 01m0 - 25 ... 	

	431.n- 3	 Pai ol	 46 	

CERTIFICADOS EXPF,D1DOS EM 20 DE DEZEMBRO DF 196(1

348.319
343.320
348.321
348.322
348.323
348.324
343.325
313.326
349.327
348.228
348.329
349.330
348.331
343.332
313.333
343.234
348.335
348.236
313.337
348.338

Marcas -- Classes
	 t Registros . Termos 1.

"I.M-A." --	 	4
"Serrano"
"Serrano"

--
--

41,
41

"Serrano" -- 41 	
"Serrano" -- 41
Parbel -- 38 	
"Serrano" -- 41
"Serrp no" -- 41
"Serrano" -- 41

- Classes 21, 6, 81;

Térmos
	

'Marcas -- Casse; •

192.6e5	 Frutabel -- Classe 41 	
232.266	 Cabeca Coroada -- Classe 11 	
241.025	 M:,rene -- Classes 41, 42. 43 	
262.746	 Art:flex	 Classe 28 	
301.517	 Plastiflex	 Classe 28 	
301.982	 Nemazina -- Classe 3 	
302.373	 Cera Adarnastor	 Classe 46 	
317.4N9	 Garibaldi -- Classe 42 	
332..e(49'	 Fuzarca -- Classe 41 	
344.544	 Tietê -- Classe 24 	
34 4 .549	 Tietê	 Classe .37 	
344.550	 Tietê	 Classe 49 	
364.165	 Indústria e Comércio Ventura -- Classe 16 	
365.268	 Elnac	 -Classe 8 	
368.305	 Lago -- Classe 50 	
375.455	 Degesch	 Casse 2 	
399.991	 TV Serve -- Classe 8 	
400.635	 Dehsotec	 Classe 28 	
407.136	 Indústria e Comércio Brosil

I	 11 e 39
407.812	 Wniskvzita	 Classe 42
412.255	 Medicflex -- Classe 36 	
417.242	 SK.E	 Classe 6 	
421.510	 Lojas 12iachuelo -- Classes 12, 22, 23, 24,

31, 34, 36, 37 	
426.559	 Segurobrás	 Classe 33 	
428.5:8	 Ilevehth	 Classe • 1 	
431.271	 C-onnadol	 Classe 3	 . 	
443.689	 Shtmen	 Classe 3 	
444.646	 Mlnibel	 Classe 41 	
447.231;	 Obram	 Classes 6, 8, 9, 15 	
451.6,55	 Edificio Clity Brasília -- Classe 33 	
453.928	 Águia -- lasse 41 	
454.136	 Chan	 Classe 41 	
455.227	 Tribunas dos Bairros -- Classe 32 	
455.882'Lojas Pflornar	 Classes 24, 28, 30, 36, 37 •
456.284	 Firnalegre	 Classe 42 	
457.203	 EUgynol	 Classe 3 . 	
459.557	 Coneertmaster.	 Classe 8 	
460.it8	 Chapelaria Nobre	 Classe 36 	
460.290	 Simplex -- Classe 6 	
460.291	 Smrplex - Classe 6 	
460.293	 Simprex -- Classe 6
461.970 	 Lanchonete "Frevo - -- Classes 41, 42, 43 ...:
461 . .858	 Shoe-1.;ze	 Classe 10 	
462.982	 Piloso]	 Classe 3 	
463.732	 Santa Maria -- Classe 21 	
464.115	 Unidade Trabalhista *-- Classe 32 	
464.423	 Edifício General Itondon	 Classe 33
465.650	 Alto Douro -- Classe 41 	
466.274	 Stick Nondephss -- Classe 36 	
467.24. 5'	 La 1-.oratório Mádico Brasileiro. -- Casse

flegiStrOs

345.716
345.717
345.718
345.719
345.720
345.721
345.722
345.723
345.724
345.725
345.726
345.727
345.728
345.729
345.730
345.731
345.732
345.733

345.734
345.735
345.736
345.737

345.738
345,739
345.740
345.741
345.742
345.743
343.744
W.745
345.746
345.747
345.743
345.749
345.750
345.751
315.752
345.753
345.754
345.756

I	 345.756
345.757
3-15.758
3 .1 5 76)
3-1516.0
345.7461
345 762
345.7(3

3-1.5.7(,5

1

3.1
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicaçâo feita de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publioaçao de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 20 deu

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TÉRMO N.° 137.907

De 10 de abril de •1962
Cardwell Westinghouse Compa-

ny — Estados Unidos da América.
Titulo — Aparelho áe choque e

tração para vagão ferroviário.

Postos carácterísticos

1 — Aparelho de choque e tra-
ção para vagão ferroviário, carac-
terizado por incluir uma caixa do-
tada de uma çâmara posterior ou
traseira e urna câmara anterior ou
dianteira, em comunicação aberta
e abrindo-se na frente, levando a
dita caixa um conjunto de super-
ficies de atrito transversalmente
espaçadas e voltadas para dentro
na dita câmara dianteira, amorte-
cedores , deanola localizados na câ-
mara traseira, uma estrutura do
seguidor intermediário disposta à
frente e sobreposto às molas em
referência e incluindo uma placa
seguidora transversal e uma has-
te de guia projetada para a frente
e móvel com ela no sentido lon-
gitudinal'na dita caixa, ficando a
haste de guia e as molas em refe-
rência dispostas segundo relação
telescopante adjacente, a fim de
resistir em conjunto à flarnbagein
da placa em questão, um elemen-
to amortecedor e absorvedor de
energia, montado na dita câmara
dianteira, com a finalidade de
reagir contra a referida estrutura
do seguidor e incluindo um con-
junto de sapatas em cunha espa-
çada, apresentando sualerficies de
atrito voltadas para o lado de
fora e uma cunha de carga, atuan-
do entre as mencionadas sapatas
com o objetivo de forçar as refe-
ridas superfícies de atrito inter-
nas durante a com p ressão do apa-relho de choque e tração, e uma
mola de alivio, disposta entre a
estrutura de seguidor interinediá::
rio e a cunha de carga, com a fi-
nalidade de forcar, de maneira
contínua, afastando uma .da outra.
a fim de aliviar o referido ele-
mento amortecedor por atrito,.anós
a com p ressão de a parelho de cho-
que e tração em foco.

quer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato da caixa
apresentar uma câmara _de seção
reta geralmente retangular, defi-
nida por paredes de tôpo, fundo e
laterais, com nervuras longitudi-
nais internas dispostas nas pare-
des opostas e definindo parcial-
mente urna câmara de molas ci-
líndrica e um conjunto de câma-
ras de molas ia canto.

4 — Aparelha de choque e tra-
ção, como o reivindicado no pon-
to 3, incluindo um par de elemen-
tos de amortecimento por molas
de canto, dispostos em cada uma
das referidas câmaras laterais e
uma sede de mola auxiliar para
cada uma das câmaras demolas
laterais, à frente dos elementos de
Mola de canto no seu interior- e
sobrepostas a ambos.

5 — Aparelho de choque e tra-
ção, como o reivindicado no pon-
to 4, caracterizado pelo fato dos
amortecedores de mola de canto
serem espaçados em tôrno e dis-
tribuídos ao longo dos 0 amortece-
dores de mola e as sedes de molas
auxiliares ficarem colocadas à
'frente dos elementos de mola de
canto, em lados opostos dos amor-
tecedores de mola.

6 — 'Aparelho de choque a tra-
ção, como o reivindicado em qual-
quer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato da estrutura
do seguidor intermediário incluir
'urna . placa de base, dotada de
abertura central e uma peça em
forma de caixa, projetada para a
frente, dotada de superfícies de
guia internas que definem urna
passagem aberta à frente' e parci-
almente fechada em sua retaguar-
da por a partes da dita placa de
base, junto à referida abertura,
pelo fato da haste de guia ser urna
Peça de guia escalonada, apresen-
tando urna porção mais ampla à
.frente, em coo peração com as re-
feridas su perficies le guia e en-
costando nas ditas Porções da pla-
ca de base e a presentando uma
porCão traseira, ligada com a por-
ção d i anteira já mencionada, por
intermédio de uma parede trans-
versal e estendendo-se através •da
dita abertura central, a fim de
telesconar no interior da mola
amortecedora principal, e coolie-
rar com esta no sentido de prover
estabilidade colunar a ela.

7 — Aparelho deachoque,e tra-
ção. como 'o reivindicado no pon-
to 6, caracterizado pelo fato da
dita peça de guia e seguidor apre-
sentarem superfícies de and:isto
cooperantes, que impedem movi-
mento relativo entre si.

10 — Aparelho de choque e tra-
ção, como o reivindicado no pon-
to 8, ou 9, caracterizado pelo fato
da caixa apresentar urna câmara
traseira, da seção reta geralmente
retangular, definida por paredes
do tôn.°, fundo e laterais, com
nervuras internas no sentido lon-
gitudinal, em oposição matua nas
ditas paredes do tOpo e de fundo,
e _parcialmente definindo urna câ-
mara de mola principal e câmaras
de molas laterais auxiírares, em la-
dos opostos e ao longo da referida! câmara da mola principal.

11 — Aparelho de choque e tra-
ição; como o reivindicado no pon-

caixa conduzir um conjunto de su-
perfícies de atrito transversais e
voltadas para dentro na câmara
dianteira em questão.

12 — Aparelho de choque e tra-
ção, como o reivindicado no pon-
to 11, caracterizado por incluir
um elemento amortecedor e absor-
vedor de energia, montado na câa.
Tirara frontal e incluindo um con-
junto de sapatas em cunha, trans.
versalmente afastadas e apresen-
tando superfícies de atrito volta-
das para o lado de fora e uma
cunha de carga, atuando entre as
ditas sapatas para forçar a ssuner-
ficies do atrito voltadas para fora

cooperação com as superfic.ies
de atrito voltadas para dentro. du-
rante a compressão do aPareilló.

13 — Aparelho de choque e tra-
ção, caracterizado por incluir uma
caixa dotada de unia câmara an-
terior e uma câmara posterior, era
comunicação aberta com arruela,
e aberta na extremidade de fren-
te, levando .a dita caixa superfi.
cies de atrito opostas e lateral--
mente espaçadas, na dita câmara
da frente, um elemento amortece-
dor de mola principal central.
mente distiosto na câmara traseira
e rim con junto de molas auxiliaresde amortecimento distr i buído emtórno e an longo do refer i do ele°men;10 principal, um elemento
amorteéedor por atrito e absorve.
dor de energia, montado na câma-
ra frontal em tandem com os ditoa
elementos am ortecedores princi-pal e auxiliares, seguidor interme-
diário localizado entre os elemen-
tos am ortecedores por atfito e oselementos amortecedores por mo-
las e inclnindo uma placa segui-
cionada placa e estendendo-se à
todos os ditos elementos amorte-
cedores por mola. lima Porção ein•
forma de caixa, rígida com a men-
cionada Placa e ext endendo-se N
frente damesma, a fim de pronor-
cionar faces ern cunha dianteira,
uma haste de guia intertravada
com a placa, com a finalidada de
resistir lateralmente 'a movimaaloS
relativos e sa l i entando-se mira
trás da dita Tilara sendo o rafe-
rida haste móvel no eantido lon-
aitudinal com a referida placa e a
dita unreão em forma de caixa
e disPosta em relação telescopante
com o referido elemento arnorte-
cedor de mola principal. a fim de
resistir em conjunto h flambagern
da dita placa, incluindo o dito
mecanismo de atrito uma cunha
frontal, separada no sentido do
comprimento e faceando a porção
em forma de caixa, sapatas de
cunha lateralmente espaçadas,

2 — Aparelho de choque e tra-
ção, corno o reivindicado no Pon-to 1, caracterizado pelo fato da
baste de guia ter uma porção di-
anteira em coop eração com super-
Raies de guia da estrutura do se-

' guidor e ter uma DO1'010 traseira
' disposta em relação telescepando

com o amorteceffor de molas, para
cooperai' com o mesmo e lhe pro-
porcionar estabilidade colunar,
tendo a dita baste de guia e placa
seguidora superficias de encosto
ou batente cooperantes, que im-

, pedem a movimentação relativa
. entre elas, no sentido longitudinal

3 — Aparelho de choque e Ira-

8 — Aparelho de choque e tra-
ção, caracterizado por incluir uma
caixa dotada de uma câmara an-
terior e uma câmara posterior, em

ção, como o raivindicado em qual- comunicação aberta com ela, e

aberta pela parte da frente, le-
vando a dita caixa um conjunto
de superfícies de atrito transver-
salmente dispostas e voltadas para
ti lado de dentro da dita câmara
dianteira, um elemento amortece-
dor de mola principal, 'disposto
ao centro da câmara posterior e
um conjunto de elementos amor-
tecedores de molas auxiliares, dis-
tribuídas em tôrno e ao longo do
dito dementa principal, urna es-
trutura de seguidor intermediário
disposta à frente e sobreposta a
todos os ditos elementos de mola
e incluindo uma placa seguidora
transversal e uma haste de guia
estendida para trás, móvel com ela
no interior da referida caixa, fi-
cando a haste de guia e- o elemen-
to amortecedor Principal de mola
dispostos em relação telescopante,
a fim de cooperar em conjunto na
resistência contra a flambagern da
referida placa, um elemento absor-
vedor de energia e amortecedor
por atrito, montado na dita câma-
ra dianteira a fim de reagir con-
tra a estrutura do seguidor e in-
cluindo um conjunto de sapatas
em cunha, transversalmente estia-
cadas e tendo superfícies do atri-
to voltadas para fora e uma cunha
de carga, atuando entre as refe-
ridas sapatas para forçar as men-
ciOnadas , sunerfi cies de atrito vol-
tadas para fora à cooperação com
as ditas 'superfícies de atrito du-
rante a compressão do aparelho
em questão. e uma mola de alívio.
disposta entre a referida estrutura
do seguidor intermediário e a
cunha de carga para forçar, de
maneira contínua,as mesmas entre
si, a fim de aliviar o elemento
amortecedor Por atrito após a
coiravessão do aparelho em refe-
rência.

9 — Aparelho de choque e tra-
ção, como o reivindicado no pon-
to 8, -caracterizado pelo fato do
referido elemento de mola princi-
pal compreender um conjunto de
molas helicoidais concêntricas e
a haste de guia já citada estar em
relação telescopante com a mola
helicoidal interna.

calizadas entre e cooperando comi
a cunha frontal e as faces em
cunha da dita porção em forma
de caixa e tendo superfícies dê
atrito voltadas para fora, cnnjua

to 10, caracterizado pelo fato da gadas com as referidas superfícies,
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frontais da peça em forma de Cai- perficiel s, dianteira e transeira,de atrito opostas na -dita caixa,
estendendo-se entre o esguidor
termediário, na suã cunha dian-
teira, a fim de forçar continua.;
alente as mesmas ao afastamento,
aliviando o elemento de amorte-
cimento por atrito após *compres-
aio do aparelho de cheque e tea-
rtn110

14 a- Aparelho de choque e tra-
ção, como o reivindicado no pon-
to 13, caracterizado pelo fato de
um grupo de placas de atrito, ri-
xas e móveis, intercaladas, ficar
disposto dentro da câmara dian-
teira em cada um -de seus lados,
a fim de prover as superficies de
atrito opostas jã mencionadas,
com ao placas móveis dos referi-
dos grupos projetando-se longitu-
dinalmente para fora da dita cai-
ei, para atuação externa durante
uma porção do curso de compres-
são do aparelho. 	 .

' IS — Aparelho de choque e tra-
tão,, como o reivindicado no pon-
to 13, caracterizado pelo lato da
dita caixa apresentar unta câmara
traseira de sacão reta geralmente
retangular, definida liar paredes
'de Vime de fundo e laterais, com
tierruras internas longitudinais le-
vadas pelas paredes opostas e par-
cialmente definindo uma câmara
principal de mola cilindrica, e
Câmaras de molas de canto, em
lados opostos da dita câmara prin-

16 — Aparelho de choque e Ira-
são, caracterizado par incluir 1M1-11
caixa dotada de arma clamara Ira-
'eira e uma câmara dianteira, em
comunicação aberta com 11 roti

-neira, e aberta pela frente, levan-
do a dita caixa um conjunto de;
superfícies do atrito transveraats

voltadas para o lado de dentro
da dita câmara dianteira, disposi-
tivos de amortecimento por malas
ha câmara traseira,, estrutura de
seguidor intermediário disposta
frente e sohreondo-se tis referf-
das molas e Incluindo uma placa
seguidora transversal, ama porção
em forma de caixa, rigidamente
ligada e estendendo-se à frente da
'dita placa e oferecendo faces em
cunha dianteiras e urna haste
guia projetada para trás, rigida
com a dita placa e disposta em Te.
lacÉõ telescoparate coar o amorte-
cedor de Molas. it fim de resistir
em conjunto h flarnbagem da Mes-
tria plaett, e Uni elemento amorfa-

rhdor Per atrItO e absonredaf ar
ergla, ?itontado ta dita tkinSra

'diatitélin Co â ifitalidade ar tra-
tor . Contra a Calentura do seguidor
Interinediãrló elnclidnito ara
Inata de IraPtitas ett ettibit, traiu-
¥ersabtente- esturOdas e keektiitilá-
'els anã is filtres eal ~na e len-
o thohrfteles de atrito :tonadas

%dita fora, ,e anaa celha 4e carga,
aternando.entr% at ditas sapatas e
cooperando com as faces em

cunha para forçá-las, as super/ri-
des de atrito das (fitas sapatas,
à cooperação com as superfícies
do atrito voltadas para * lado de
,dentro, durante a compressão do
aparelho de choque e tração.

17 Aparelho de choque e Ca-
ção, caracterizado por incluir uma
caixa, dotada de uma câmara tra-
seira e mia câmara dianteira em
comunicação com ayruelsi...e aberta
ã frente, levando a dita caixa ama
conjunto de superfícies transver-
sais de atrito, voltadas para den-
tro na dita câmara dianteira amor-
tecedores de mola situado na dita
câmara traseira, estrutura de se-
guidor intermediário, disposta Is
frente e sobrepondo-se às ditas
molas e incluindo uma placa se-
guidora transversal, dotada de
abertura central e uma porção em
forma de caixa. Projetada Para a
frente rígida com a placa e ofere-
cendo faces dianteiras em minha,
levando essa porção em forma de
caixa .superficies de gula internas
no sentido do comprimento e om-
breiras transversais internas, defi-
nindo uma passagem aberta na
retaguarda e parcialmente fecha-
da à frente Delas referidas om-
breiras, uma peças de guia situada
na referida passagem e eooperan-
do com as superfícies de guia em
questão, com a finalidade de im-
pedir movimento lateral relativo
e encostando nas ditas pondes

xa, tenda a peça de guia uma
haste estendida para trás, passan-
do pela dita abertura central, em
relação teleseo,pante com os men-
cionados amortecedores de mela,
a fim de resistir em - conjunto à
flambagem da t dita placa,- um ele-
meato absarvedor de energia e
amortecedor de atrito, .mbratado
na dita câmara dianteira, a fim de
reagir contra a estrutura do 'segui-
dor intermediário e incluindo um
conjunto de sapatas em cunha,
conjugáveis com as ditas laces em
cunha e tendo superfícies de atri-
to 'v'oltadas para o lado de fora,
e zuna cunha de carga, atuando ea-
tre as ditas sapatas e cooperando.
com as faces em cunha já !men-
cionadas, a fim de forçar as 'su-
perfícies de atrito voltadas para
fora das ditas sapatas à coopera-
ção com as zamerfícies de atrito
voltadas para deretep durante a
compressão do referido aparelho,
e uma mela . de alivia, disposta
entre a peça de guia citada e a
cunha de carga, com o objetivo de
forçar continuamente as mesmas,
'afastando-as, a fim de aliviar e
elemento amortecedor por atrito
após a compressão do aparelho.

18— Aparelho de choque e tra-
ção, 'como o reivindicado eo pon-
to 1, 8 un 18, caracterizado pelo
'fato da estrutura do seguidor in-
termediário inehdr uma' placa de
base transversal. dotada de SU-

dispostas iongrtedinalmente em
oposição, com a dita superficie
traseira eoustiteritedo 'Uma sede de
mola, nana porção em 'forma de
caixa. 'integral e disposta à frente
ida dita superfície frontal e 'ofe-
recendo faces em cunha coope-
rantes 'na soa extremidade dian-
teira, e uma -haste de guia, inte-
gral e estendendo-se It retaguarda
da ita :superfícies traseira, a par-
tir de um ponto central da dita
sede de mola.

Aparenta de ebogne e tra-
ção, como o reivindicado nos polo.
Los 1, 8 ou 13, caracterizado pela
fato els estrutura do . aegaidor
terrnecliário incluir ema placa se-
guidora transversal, com sriperfi-
cies frontal e traseira e ,tendo era*
abertuea central e uma porção era
forma de caixa integral e esten-
dida à .inente da superfície frontal
e provendo faces em cunha coe-
perantes na extremidade poste-.

e uma 'Peça de guia- este"-ilida para trio da superfície Ca-
seira ,a partir de e= ponto central
da dita sede de moia.
24) Aparelho de choque e tra-

ção, cotim o reivindicado no pon-
te 13, caracterizado pelo fato da
peça de guia ser integral com a
placa peguidora e ter uma haste
estendida para trás, em relação
talaste:mente com a moia, a fins
de resistir cari conaucto à ilarnba-
gem da placa. •

21 -- Aparelho de choque e tra-
ção, como o reivindicado no pan-
o 18, caracterizada pelo fato da
porção era /orna de 'caixa condne
'rir sdnerficies da gaia longierdi-
mais internas e batentes transver-
sais internos, definindo uma mrs-
sagem'zberta retagnarda, e par-
'adere te fechada ti frente Peba
referidos batentes. a fim de admi-
tir a peca de guia, que tem uma
haste estendendo-se para trás, em
relacin telesemeante com .a rrrotrt.
exara resistir em eonhanto à fiarn.
bagetn da placa.

22 --, Aparelho de choque e Ira-ção. ceimo o re ivindicado no pon-
to 21, ,caracterizada pele Lato dacarretão' em forma de caixa apre-
sentar superfícies en cunha, eme,
Ias Entre ti, Situadas nos latins
!oposto* da referida passagem.

13 4 Aparelho de choque e /ra-ção, sribstanclahnente construi do
de conformidade com a eles-m.14o
aqui ,feita cm eeferència tis figu-
ras 1-19 dos desenhos 'anexes.

(N' 1.119 — f7-2-67 Cr/ IS)
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leublicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 2Q Da data da publicação de que trate . o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento da pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

' Pontos característicos

1 — Uni ondulador de cabelo com-
preendendo una receptáculo para 're-
ceber no seu interior unia mecha de
cabelo, tendo uma embocadura para
admitir a dita mecha e um corpo po-
roso consistindo de partes de fecha-
mento extremas e de parede lateral
de tais dimensões que . a mecha será
acondicionada em forma enrolada
contra a sua superfície interna pela
pressão fluída (por exemplo, de ar)
admitida através a dita embocadura
o descarregada através as aberturas
do corpo poroso.

2 — Um ondulador, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato do
corpo ser provido de aberturas pelo
menos na maior parte do seu com-
primento.
• 3 — um enrolador, de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo
fato do corpo ter uma parte de pa-
rede lateral essencialmente cilíndri-
ca.

4 — tf ir enrolador, de acôrdo com
o ponto I ou 2, caracterizado pelo fa-
to do corpo ser de uma secção trans-
versal variável ao longo do seu com-
primento.

5 — Um enrolador, de acôrdo com
c ponto 4, caracterizado pelo fato da
secção transversal lateral do corpo
diminuir na direção oposta a da em-
bocadura.

6 — Um. enrolador, de acôrdo com'
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
parte da parede lateral compreender
-ama multiplicidade de elementos de
parede essencialmente planos angu-
larmente ligados.

7 — Um enrolador, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do corpo do
receptáculo ter um comprimento
substancialmente menor que o com-
primento da mecha de cabelo a ser
enrolada ou ondulada no seu inte-
rior.

8 — Um emulador, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes
caracterizado pelo fato do compri-
mento - do corpo do receptáculo ser
pelo menos igual ao diâmetro de sua
embocadura.

— Um enrolador, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
tendo um aro impermeável lateral-
mente disposto cercando a emboca-
dura do receptáculo.

10. — um enrolador, de acôrdo
com o pôsto 9, caracterizado pelo fa-
to do aro ou orla definir uma aber-
tura menor que a área em secção
transversal da parte adjacente do
corpo.

11 —um enrolador, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de serem for-
necidas aberturas na parte do eor-
Po do receptáculo junto á sua em-
bocadura de dimensão suficiente pa-.
ra permitir que dispositivos fixado-
res de cabelo sejam passados através
as mesmas.

12- — Um enroIador, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo . fato do receptá-
culo possuir dispositivos fixadores do
cabelo junto à sua embocadura.

13 — Um, enrolador, de acôrdo com
qualquer um dos pontos, precedentes,
caracterizado pelo fato da parte do

corpo do receptáculo ser formada de
material plástico sintético.

14 — Um enrolador, de acôrdo com
qualquer uni dos pontos precedentes,
caracterizado por encerrar dispositi-
vos para colocar o receptáculo em
posição numa corrente de fluido (por
exemplo de ar), de maneira eme a
corrente circule sucessivamente para
o interior da embocadura e para o
exterior através o corpo para avan-
çar e, enrolar a mecha de cabelo no
receptáculo.

15 — Um enrolador, de acôrdo com
o ponto 14, caracterizado pelo fato
dos dispositivos localize.dores consis-
tirem de um membro tubular im-
permeável apropriado para receber e
sustentar a parte do corpo do recep-
táculo com a maior parte 'do dito
corpo espaçado da parede interna do
dito membro e também adaptado Pa-
ra ser ligado com uma fonte de suc-
ção.	 -

16 — ura enrolador, de acôrdo com
os pontos 9 e 14 ou 10 e 14, caracte-
rizado pelo fato do aro ou orla im-
permeável ser acoplável contra uma
extremidade do membro localizador
tubular para sustentar o receptáculo
sôbre o mesmo e vedar essencialmen-
te a extremidade do dito membro
contra a entrada de fluido exceto
através a embocadura do receptáculo.

17 — Um enrolador, de acôrdo com
o ponto 14 ou 15, caracterizado pelo
fato do membro localizador tubular
incluir uma primeira parte apropria-
da para sustentar o receptáculo sem
previnir a livre vasão de fluído do
receptáculo para o interior do dito
membro, e unia segunda parte longi-
tudinalmente deslizável em relação
à primeira parte para se ajustar
apertadamente em tôrno da emboca-
dura do receptáculo na sua extremi-
dade oposta.

18 — Um enroIador, de acôrdo com
qualquer usa dos pontos preceden-
tes, caracterizado por encerrar dis-
positivos para fazer com que uma
corrente de fluido circule sucessiva-
mente para o interior da embocadura
do receptáculo e pára o exterior atra-
vés. o seu corpo, preferivelmente a
uma velocidade de pelo menos 38m,48
por segundo.

19 — Um enrolador, de acôrdo com
o ponto 18, caracterizado pelo fato
do dispositivo circulador do fluido ser
um dispositivo de sucção.

20 — o enrolador de cabelo, es,sen-
cialtnente conforme precedentemente
descrito, com referência à e conforme
ilustrado nos desenhos apensos.

21 — Um processo para a ondula-
çãd de uma mecha de embalo, que se
caracteriza por compreender ou colo-
car-se contiguamente a uma parte da
mecha um receptáculo tendo uma
embocadura aberta e um corpo po-
roso, e levando-se a mecha passar
para o interior da dita embocadura
o enrolar-se contra a parede interna
do dito corpo para manter-se uma
corrente de fluído (por exemplo, de
ar) circulando para o interior da di-
ta embocadura e para o exterior a-
través as aberturas do corpo poroso.

22 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 21, caracterizado pelo fato
da sucção ser apliceda ao receptáculo

I de uma tal maneira que o fluído

fluirá para o interior do receptáculo
essencialmente apenas através a em-
bocadura do mesmo.

23 — Uni processo, de acôrdo com
o ponto 21 ou 22, caracterizado pelo
fato da velocidade da corrente do
fluido ser de pelo menos 38,48 m. por
segundo.	 •

24 — Um processo, de acôrdo com
qualquer um dos pontos 21 a 23, ca-
racterizado peto fato da embocadura
do receptáculo ser colocada na pro-
ximidade da extremidade livre da
mecha de cabelo e a seguir é longi-
tudinalmente deslocada em relação à
mecha enquanto é mantida a corren-
te do fluido.

25 — Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 21 a 24, ca-
racterizado pelo fato do receptáculo,
enquanto a corrente do fluído é man-
tida através o mesmo ser usado para
selecionar o cabelo para a mecha as-
sim como para enrolar a mecha.

26 — Um processo, de acôrdo com
qualquer uni dos pontos 21 a 25 uti-
lizando um enroIador ou ondulador
de cabelo de acôrdo com qualquer um
dos pontos 1 a 20.

— o processo para encrespar ou
ondular o cabelo essencialmente con-
forme precedentemente descrito.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 3 de agôsto
de 1961, sob n5 129.079.

(N5 6.121 --- 27-2-19.67 — Cr$ 35)

TERMO DE PATENTE N9 127.300
(de 1 de março de 1961)

Montacatifli Società Generale per
L'Industria Mineraria e Chimica —
Itália.

Titulo: "Novas composições praeui-
cide.s ou pesticidas e processo para
preparar ésteres fosfóricos praguici-
demente ativos usados nessas compo-
sições".

Pontos característicos

1 — Composições praguicidas ou
pesticidas, t4.acterizadas por com-
preenderem ceiem, substância pragui-
cida ativa um, ou mais de una éster
fosfórico, tendo a fórmula geral:

R I C ,	 Ei •

u	 _
Ruo	 CH2-0Ri

em que R.' e R" sao radicais alquila
de baixo pêso molecular, sendo R'
igua: ou diferente a R", X e onigê-
nio ou enxofre e R1 é um radical
alquila linear ou ramificada, de bai-
xo Os° molecular, saturado ou não
saturado, um radical alquila haloge-
nado, um grupo oxialquila ou um
grupo tio-alquila e que são ativos
contra insetos, os ácaros, os parasi-
tos dos plantas e os parasitos domés-
ticos em diversos estágios de cresci-
mento, seja como elementos ativos de
per si ou de mistura com outro ou
outros compostos pesticida e/c-e de

•mistura com unia ou irais se:Mn-

cias inertes auxiliares e/ou fertilie
zantes.

2 — Um processo para preparai és-
teres fosióricoe praguicidomente sele
vos tendo a fórinuia geral.

CE1-0

em que R', R", R. e X têm-se as dg-
nificaçõee eepecificadas no ponto Ga-
racteristico 1, caracterizado porque az
faz reagir um sal metálico dialquill
tio ou dialquil ditio fosfórico da for..
mula:

3.9Q

P> e*
o

•Rts

em que R', R" e X têm as significa.
ções anteriores, sendo Me sódio ou po-
tássio, a uma temperatura entre 15
e 50 graus O., em presença .de um
solvente inerte, com uma alcoxi me-
tilenamida de ácido monocloro a,cétiej
co do tipo

em que R1 tem a significação an-
terior.

3 — Um processo segundo o ponto
2, caracterizado porque a reação
efetuada entre 40 a 50 graus C.

4 — Um processo segundo quaisquer
dos pontos 2 e 3, caracterizado porque
a acetona é solvente inerte.

5 — U.I. processo para preparae
compostos da fórmula geral:	 •

.4 ,	 o-'	 I).

s
*.

'R?

em que R', R," e Ri têm a sign!o
ficação anterior, caracterizado por se
efetuar a reação a ume temperatura
entre 20 e 100 graus C. em presença
de um agente condensador de ácido,
em soluçáa Viu um ou mais diluintee
inertes, de N-metilol amida de una
ácido O, ditio fosforil acé-
tico do tipo•

-6 e

o •-

em que R' e R" tem as significa"
çde3 caltera:,-ez, com ara álcool cid
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tipo RICH em que R1 tem a signifi-
ea;,' ao antes ioencionada.

6 — Uni processo segundo o ponto
-5, caracterizado porque se emprega
como agente condensador ácido, um
,ácido nalogenado, de preferência

7 — Um processo segundo os pon-
tos 5 e 6, calacterizacio porque se
usa como ailuinte benzera) ou u mes-
mo álcool que se condensa com a N-
Metilol emida do ácido O, 0-dialquil
ditio fostoril acético.

8 — Um processo segundo os . pon-
tos 5 e 7, caracterizado porque se
• ega Corno agente conderzsante, uma
solução a 10 por cento de HW em

, propanoi, isopropanol ou benzeu°.
A, requerente reivindica de a-cõrdo

cora a Convenção internacional e o
At. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
• agJsto de 1945, as prioridades dos
col-iespondentes pedidos deposi, ad:o.
na Re ,artinão c.7c Patente.s da (taba
em 1 de março de 1960, e 28 de ou-
touro de 1930, sob n9s 3.555 e 18.772,
tespectivamen te.

TERMO DE PATENTE N 9 ".28 .763

(de 27 de abril de 1961)

Shell International Research Maats-
cliappij N. V. — Holanda.

Título: "Processo para a, produção
de dienos conjugados".

Pontos característicos

• 1 — Um processo para a polime-
rizaçáo de wenos conjugados com o
concurso de sistemas catalisadores ob-
tidos, que tem ao mesmo tempo um
ou mais compostos de cobalto e/ou
níquel e um ou mais helogenetos de
a—minio, caracterizado por naver,
também, incorporado nesses sistemas
um ou • mais compostos de estanho
Lendo um ou mais grupos do tipo

ra

onde m é um inteiro, e, pelo menos,
uma das letras R é . um grupo alquila
ou arila e as outras letras R *epre-
sentam unidades iguais ou difPren-
tes, cada uma das quais, separada-
mente, pode ser um grupo alquila, ari-
la, alcoxi ou ariloxi, ou um atom9
hidrogênio, halogênio ou metal alca-
lino, ou um grupo contendo um metal
bi ou poli-valente, tal como chumbo
ou alumínio, o qual metal é direta-
mente ligado ao Sn, bem como a
átomos ou grupos, iguais ou diferen-
tes, por exemplo, hidrogênio +$,fotz
átomos de halogênios e/ou grupos or-
gânicos.

2 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado por terem os

compostos de estanho usados, a, fór-
mula

onde p é zero ou um inteiro e, pelo
menos, uma das letras R é um g..upo
a/quila ou axila e as outras letras R
são unidades iguais ou diferentes . ca-
da uma das quais, separadamente,
pode ser um grupo arguila, arila, al-
coxi ou ariloxi, ou um átomo de hi-
drogênio, halogênio ou metal alca-
lino, ou um grupo contendo um me-
tal bi ou polivalente, tal como chum-
bo ou alumínio, o qual metal, é ligado
diretamente ao Sn, assim como a áto-
mos ou grupos iguais ou diferentes,
por exemplo, átomos de hidrogênio
e/ou halogênio e/ou grupos orgâ-
nicos.

3 — Um processo de.acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado por se-
rem os compostos de estanho líquidos
nos temperaturas da faixa 20 graus
C. a. 80 graus C.

4 — Um' processo de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado por terem
os compostos de estanho usados, um
ou mais grupos alquila, não tendo
mais que 8 átomos de Carbono.

5 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 4, caracteriza-
do por usar como composto de es-
tanho, hexa alquil diestananos.

8 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 5, caracte-
ricado por ser o halogeneto de alu-
mínio usado o cloreto de alumínio.

7 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 6, caracteri-
zado por ser o composto de cobalto
e/ou níquel, solúvel no diluente usado
para a polimerização.

8 — UM processo de acôrdo com
os pontos 1 a '7, caracterizado por ser
um sal de ácido orgânico o composto
de cobalto e/ou níquel usado.

9 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 7, caracteri-
zado por ser um composto complexo
de haiogenatas de cobalto e/ou níquel,
o composto de cobalto e/ou níquél
usado.

10 — Um processo de aceirdo com
Qualquer dos pontos 1 a 9, caracteri-
zado por ser usado um hidrocarbona-
to aromático cano diluente na pre-
paração do catalizador.e/ou na poli-
Merização.

11 — Um processo de acôrdti com
qual dos -pontos 1 a 9, caracterizado
por ser o composto de estanho e O
de alumínio, misturados, depois do
que o composto de cobalto e/ou ní-
quel é incorporado it mistura.

22 — Um processo de acôrdo com
o ponto. 11,. caracterizado por ser o I
composto de cobalto e/ou níquel, in- I

earporando à mistura, na presença
de diluente e de dicaso a serem poli-
nerizados, e sob condições favoráveis

polinerização.
13 — Um processo de acôrdo com

os pontos 1 a 12, caracterizado por
ser o butadiono polimerizado.

14 — Um processo para a produção
dos correspondentes formadores do
catalisador, que pode ser usado na
polimerização de dienos conjugados,
de acôrdo com qualquer dos pontos 1
a 13, caracterizado porque um ou
mais dos compostos de estanho defi-
nidos de acôrdo com o ponto 1, é
ou são misturados com um ou mais
halogenetos de alumínio. .

A requerente reivindica de aceirdo
com a Convenção Internaciona l e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de agôsto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda.
em 29 de abril de 1960, sob n 9 251.099.

TERMO N9 126.261

De 31 de janeiro de 1961

Requerente: Alfredo Simões Tre-
moço — Estado da Guanabara.

Título: Aparelho protetor de moto-
res a gasolina qUando interrompida a
lubrificação.

1 Aparelho protetor de motores
a gasolina, quando interrompida a
lubrificação, caracterizado por um
diafragma alojado dentro de uma
câmara cilíndrica, constituída por
duas bases ocas que se atarracham,
sendo que a parte inferior desta câ-
mara, mediante um orifício rosquea-
do se conjuga à tubulação de óleo
do carter do motor; em que êste dia-
fragma se conjuga um pistão que
desliza, dentro de um orifício central
da parte superior até entrar em con-
tato com um disco isolado de cobre
conjugado a outro pistão que Agá o
circuito compreendido entre dois ter-
minais isolados da massa; e em que
êste disco é, também, pressionado por
uma mola helicoidal, disposta em
torno de um pistão, que é um núcleo
de um campo magnético por uma
bateria de fio de cobre, a qual tem
uma de suas pontas ligadas a um
terminal, que por sua vez é ligado
diretamente ao botão de arranque e
a outra ponta ligada a um positivo
ou negativo, dependendo como es-
teja ligado o referido botão de ar- I
ranque.

2 — Aparelho protetor de motores
a gasolina, quando Interrompida a
lubrificação, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato do campo
magnético funcionar no mesmo ins-
tante que se pisa no botão de ar-
ranque, pois tão logo o motor entre
em funcionamento, manterá fechado
o contato, por mei odo disco, devido
a pressão do óleo sob a parte inferior
do diafragma.

— Aparelho protetor de motores
a gasolina, quando interrompida It
lubrificação, de acôrdo com os pontos
1 e 2, tudo substancialmente como
aqui descrito e representado nos de-
senhos anexos.

TÉRMO N9 126.992

De 23 de fevereiro de 1961
Vernon Davis Rocha — Estados

Unidos da América.

Título; Bomba de combustível.
1 — Uma bomba de injeção de

combustível para motores de combus-
tão interna, a qual compreende um
corpo de bomba tendo uma p l uralida-
de de orifícios espaçados de saída de
combustível e por uni rotor distri-
buidor de combustível girável dentro
do corpo, caracterizada por uma plu-
ralidade de aberturas de saída de
combustível diametralmente dispos-
tas no rotor para comunicação com
os orifícios de saída em seqüência,
não sendo dispostas duas a'oerturas
de saída no corpo, opostas orna à,
outra, e uma bomba para descarrega'
combustível através de uma das aber-
turas de saída sempre que ela 'estiver
em comunicação com um dos orifí-
cios de saída.

2 — Uma bomba de acôrdo com o
Ponto 1, caracterizada pelo fato de
o número de orifícios de saída sem
um par.

3 — Uma bomba de acôrdo corn
os pontos 1 e 2, caracterizada pelo
fato de os orifícios de saída serem
dispostos em tôrno de uma circun-
ferência de rotação das aberturas de
saída.

4 — Uma bomba de acôrdo com
qualquer um dos pontos de' 1 a 3,
caracterizada pelo fato de a bomba
se comunicar com as aberturas de
saída.

5 — Uma bomba de acôrdo c(n1
qualquer um dos pontos de 1 a 4, ca-
racterizada pelo fato de as abertu-
ras de saída serem ligadas interna-
mente por um conduto comum do
rotor.

6 — Uma bomba de acôrdo com
qualquer um do spontos de 1 a 5, ca-
racterizada pelo fato de os c,:ificlos
de saída serem dispostos em sucessão
e Igualmente espaçados para coinci-
dência com aberturas de saída alter-
nadas do rotor em seqüência durante
uma única volta do rotor, os orifí-
cios de salda estando em Mação an-
gular diferente das aberturas de saí-
da, de modo que sàmente um orifício
coincidirá, em determinada ocasião,
com uma abertura.

'7 — Uma bomba de acõrdo coas
qualquer um dos pontos de 1 a 6,
caracterizada pelo fato de os orifícios
de saída serem dispostos dentro da
metade da periferia do corpo de
bomba.

8 — Uma bomba de acôrdo cora
qualquer um dos pontos de 1 a '7, ca-
racterizada por uma pluralidade de
orifícios de entrada de combustível
no corpo em torno de uma segunda
circunferência do rotor, axialmente
espaçados dos orifícios de saida e
axialmente desalinhados com os ori-
fícios de sarda, e seguidamente ais-
postos em tôrno da circunferência do
rotor, as aberturas de saída compre-
endendo entalhes longitudinais de
distribuição de combustível na peri-
feria do rotor de um comprimento
pelo menos igual ao espaçamento
axial entre os orifícios de entrada e
saída, de modo a comunicarem-se
com os orifícios de saída e os orifícios
de entrada em seqüência.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
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9 — Uma bomba de acôrdo com
qualquer um dos pontas 1 a 8, carac-
terizada pelo fato de a bomba con-
ter pistões e um canao para )acionar
OS pistões em relação com a rotação
do rotor, o camo e os pastões sendo
dispostos para produzir duas vêzes o
número de injeções de combustível,
quantos são os orifícios de Falda, du-
rante cada volta do rotor.'

Prioridade: EE.13U. da América,
em 29 de fevereiro de 1960, sob a nú-
mero 11.860. •

TERMO N9 136.351

De 12 de fevereiro de 1962

Requerente: Caterpillar Tractor Co.
EE.UU.

Titulo: Processo e aparelho para a
direção de um trator e implemento.

Reivindicações

1. Processo de direção de um tra-
tor combinado com implemento, caracte-
rizado pelo fato que o implemento é
provido de uma parte de ligação firme
com o solo, que resiste a movimento
lateral do dito implemento e que exer-
ce uma pressão lateral entre o imple-
mento e o trator a fim de virar o tratoi
para um lado.

2. Processo de direção de um trator
combinado com implemento, caracteri-
zado pelo' fato que o implemento é
puxado atrás do trator, incluindo uma
ferramenta a ser puxada pelo solo e
que exerce fõrça entre o trator e o
amamento em uma direção a fim de
efetuar movimento lateral da extremi-
dade trazeira do trator.

3. Dispositivo em combinação com
um trator e iinplemento, puxado pelo
mesmo e que é equipado com uma
ferramenta que pega no solo, caracteri-
zado pelo fato que o dito dispositivo
apóia o implemento de maneira para
movimento oscilante num plano hori-
zontal èOrrt relação ao trator, e dispo-
sitivo de fárça que . tende a . aplicar o
dito movimento oscilante, sendo que ,a
atuação do dito dispositivo de fõrça,
com a ferramenta em posição de pegar
no sola, fará o efeito de dirigir o tra-
tor.

4. Dispositivo em combinação, com
um trator, e iniplemento, puaado pelo
mesmo e que é equipado com uma
ferramenta que pega no solo, caracteri-
zado peto fato que o dito dispositivo
apóia o implemento de maneira a efe-
tuar o moviniento oscilante em um pla-
no horizontal com relação ao trator, e
dispositivo de fôrça operável em duas

' direções, que . tende a aplicar o dito
movimento oscilante, sendo que a atua-
ção do dito' dispositivo de fõrça, com
a ferramenta em posição de pegar no
solo, fará o efeito de dirigir o tra-
tor.

5. Aparelho . para a direção de um
trator e implemento que pega no solo.
puxado pelo dto trator, caracterizado
pelo fato que se compõe de dispositivo
de traço, ligando e implemento com o

trator, de dispositivo para sustentar o
dispositivo de tração, ligando o imple-
mento com o trator, de dispositivo para
sustentar o dispositivo de ° tração para
movimento oscilante lateral e de um
Macaco hidráulico de ação dupla liga-
do entre o trator e dispositivo de tra-
ção para aplicação de força, que tende
a proporcionar o dito movimento.

6. Aparelho para a direção de um
trator combinado com implemento, sen-
do o dito implemento equipada com
uma ferramenta puxada pelo trator pelo
solo, caracterizado pelo fato que se
compõe de dispositivo ligando o imple-
mento com" o trator para movimento re-
/ativo angular em um plano horizontal,
e de dispositivo atuado por barça para
efetuar o dito movimento, a fina de
movimentar o trator lateralmente e pro-
duzir o efeito de direção da dita combi-
nação.

TERMO N 136.634

De 22 de fevereiro de 1962

Requerente: Ingeburg Kohl-Reckna-
gel — Alemanha.

Titulo: Um processo para a fabrica-
ção de peças de ferros de ondular com
perna õca, perna com ponta e parte
central da perna ôca, pelo qual se co-
loca atravessada a perna com ponta.

1. Processo para a fabricação de
peças de ferros de ondular isto é. de
umaperna ôca, que possui uma 'parte
central furada para transpassamento da
perna com ponta, por meio de forja-

mento, caracterizado pelo fato que se
forja as peças dos ferros de ondular de
aço temperável com aproximadamente
60 kg de resistência após de aquecimen-
b Precedente, mecanicamente na estam-
pa, em várias operações.

/ 2.. Processa de acôrdo com a reivin-
dicação 1, caracterizado peita :eito que
as peças de ferros de ondular, isto é,
a parte que serve para formar a perna
tica bem como a perna com ponta, são

canto na estampa para 'a forma deseja-
da. de modo que esta forma resulta
também especialmente na parte central
com fortes °curvaturas e com um estai
na espessura aproximada da rebarba,
eliminando-se em seguida as curvaturas
por meio de prensagem na estampa iob
formação definitiva, furando na ocasião
da remoção da rebarba a parte central
da perna &a.

parte central da perna com por.. <-...-vat
na dita parede.

4. Processo de acôrdo com as rei.
viralicações L a 3, caracterizado pelt
fato que, se efetua o tratamento, super.
ficial das peças de ferro de ondadat
por meia de esmerilhamento a bruto, es
merilharaento de acabamento e de es
cõvas.

processo conforme as reivindicações 1
a 4, com cabos redondos, nos quali
se encaixa capas de cabo, caracteriza.
do pelo fato que são montadas nal
hastes redondas dos cabos (15, 16) dai
peças do ferro de ondular capas d(
metal (21, 22) giratórias, .porém, sega.
ias contra a sua salda por piorada dai
hastes de cabo em direção. axial, sendo
as capas de nuaal (21, 22) providat
de um revestimento isolante de calor,
por exemplo, de um revestimento da
matéria plástica (23, 24), e ligadas fias
me com capas de fechamento (29, 30),
que giram juntamente com as capas (24
22) nas hastes de cabos (15, 16).

6. Ferro de ondular de acordo core
a reivindicação 5, caracterizado pele
fato que as capas de cabo giratóriat
cOnsistern de um tubo de mataria plás,
tica ou de um tubo de resina sintética

5. Ferra de ondular, cuias peias são
Confeccionadas por meio de forjanvento

batidas na forma de peças estampadas mecânico na estampa de acordo cora a
de aço chato cora uma parte central
aproximadamente eia forma d^ paralelo-
grama sob préaquecímento conveniaate
a aproximadamente 1.000 a 1.100°C no

3. Processo de acôrdo coa: as rei-
vindicações 1 e 2, caracterizado pelo
fato que se produz na ocasião do for-
jamento da perna õca uma parte cen-
tral, que possue 'maior distância das
paredes de que será necessário defini-
tivamente, de modo que se Pnsn tras- que se encaixa nas capas internas feia
passar uma perna com ponta forjada na tas de metal, sendo ligadas firme 'com
estampa com salièncias cônicas como as mesmas.
pino giratório, comprimindo em seguida
a parede da parte central da perna
(3c-a de uma maneira, que as espigas da

7. Ferro Cie ondular, de acôrcio com
as reivindicações 5 e 6, caracterizada-
pelo fato que são encaixadas nas extra..
nadadas das hastes fixas de cabo (4
li)) capas internas (28) e nas extrema
dadas fendadas das capas giratórias ira
ternas de metal (21, 22) as capas ex.
ternas (29, 30).

8. Ferro de ondular de aceordo cont
as reivindicações 5.a 7, caracterizada
peio fato que a perna redonda, que ser.
ve para tratar do cabelo, é feita com
um diâmetro externo de mais de 15 rama

. convenientemente como corpo ôco (33)A
por exemplo na forma de um cano foi
chado na sua extremidade por meio de
solda, sendo a perna ôca igualmente
feita (34) com diâmetro aumentado, de
modo que envolve rente a perna aca
ao fechar o ferro de ondular.

9. Ferro de ondular de acerdo cote
as reivindicações 5 a 8, caracterizada
pelo fato que o corpo bco da perna
redonda é feita de uma barra maciça*
que é provido por meio de furação da

'' um espaço tico, sendo em seguida fer
chada por meio de um bujão embutir
do.

10. Ferro de ondular de ac8rdo cone
as reivindicações 5 a 9, caracterizada
pelo fato que a superfície da perna roo
doada, que tera .um diâmetro mínimo del
15 rara, é provida de numerosos ressa/r
tos, que 'cobrem a dita superfície dai
modo uniforme, por exemplo, por meia

, de enrolamento com corda, com nervo*

I

ras longitudinais, . canais longitudinais.
sa/lências ou cavidades.

11. Ferro de ondular de acõrdo coa(
as relvladicaçÔes 5 a 10, raractedzadd



:1•2	 C11.216	 f.	 mas,	

DI^RIO OFICIAL (Seçà III) Março de 1967E56 Sexta-feira 10

TERMO N.° 92.120

de 28 de janeiro de 1957

Requerente: Indústrias e Representa-
gões Brasiletric Ltda. — São Paulo.

Titulo: Terminais para cabos e fios
de linhas de distribuição de energia
elétrica. — Modelo de Utilidade.

1) — Terminais para cabos e fios de
linhas de distribuição de energia elé-
trica caracterizados pelo fato de serem
constituídos a partir de peças along)-
das que através de um dos topos se
fixam a placas suportes das mesmas,
fixação esta feita por repuxamento da
extremidade das citadas peças para o
exterios, após atravessar a mencionada
placa, sendo que pela extremidad,,e
oposta é introduzido o tarminal do ca-
bo a ser fixado, após o que as paredes
das mencionadas peças são submetidas
a esmagamentos ou estrangulamentos a
( spaços convenientes.

2) — Terminais para cabos e fios
de linhas de distribuição de energia
Aétrica, conforme reivindicação ante-
rior tudo substancialmente COMO des-
c rito no relatório e ilustrado pelos de-
senhas apensos ao presente memorial

PATENTES DE )NIVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, eomeç otrá a correr o prazo para o tjeferimento do pedido, durante 30 dias

po 271.t0 apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

5. -Um processo. de •acôrdo com o
ponto 2, 3 ou 4, caracterizado pelo mi-
nério ser um minério lateritico conten-
do níquel tendo menos de 15% de ní-
quel, menos de 0,10% de cobalto e ten-
do menos de 1/3 dc ferro, reg rlar
gases redutores para reclur.:r, substan-
cialmente, todo o níquel e no mais que
cerca do dõbro, quanto muito, de fer-
ro.

6. Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 5, cara eteri_.-
do por soprar o niquel-ferro fundido
com o7dgenio em temperatura inferior
a 1705°G.

7. Um processo, de acô:do" corno
ponto 6, caracterizado por soprar o
material fundido por cima, num forno
com revestimento ácido.

8. Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 7, earacter:za-
do por fazer voltar a escória produzi-
da durante a primeira parte do opera-
ção ,de sôpro, para o forno de ItHão e
manter a escória produzida durante a
última parte da operação de sopro, no
forno soprado por cima para redução
de seu conteúdo de níquel.

Reivindica-se, dc . acôrdo mal a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade dos pedidos correspondentes
depositados na Repartição de Patentes
dós Estados Unidos da América em 11
de setembro de 1959 sob ris. 839.513
e em 2 de setembro de 1960, sob n.9
53 . 793 .

TERMO N.° 127.032

De 2 de janeiro de 1961

Requerente: Asriel Stritzel — São
Paulo.

Titulo: Nôvo e original modelo de
protetores de ra-quedas de automó-
veis e similares.

Modelo de Utilidade.

1.°) Aperfeiçoamentos introduzidos
em ou relativos a protetores de para-
choques de automóveis e similares,
constituído por uma peça em forma
aproximada de um paralelepípedo,
apresentando uma face suavemente ar-
redondada ou de forma curvilinea e ca-
racterizado pelo fato de ter praticada
cavidade numa dai faces, destinada a
aplicação por sôbre a garra ou sapata
do pára-choque, e, nas paredes laterais
da referida cavidade apresentar garras
de aço para a fixação da peça na garra
ou sapata.

2.°) Aperfeiçoamentos introduzidos
em ou relativos a protetores de pára-
choques de automóveis e similares, de
acôrdo com o ponto precedente tudo
como acima descrito, reivindicado e
ilustrado nos desenhos apensos ,ao pre-
sente memorial.

TERMO N.9 128. 799

De 28 de abril de 1961

Requerente — Cate rpillar Tractor
— EE.UU.

Título — Uma Guarnição Diagonal
de Escora para lâminas niveladoras.

pelo fato que a perna ôca redonda (41)
é celoe.tda, giratõriamente numa haste

rendo segura na dita haste„ por
exze	 por r :io de uma ponta (43)

t:rints com a dita haste, contra
a rerroeão por piscada.

12. Fe,ro de ondular de acódo cum
es ri' jul.:cações 5 a 11, caracterizado
pelo fato que a capa giratória da perna
red(s.scia (41) é subd;v:dicla em um cer-
to número de peças anulares (51,
52, etc.), que podem girar individual-
mente e independentes uma da outra.

TLRMO N" 136.849

De l' de março de 1962

Requerente: Luiz Chamovitz — Es-
:eido da Guanabara.

'2.".1 alo: Um novo modê.lo de calça.

Modèlo de Utilidade

-- Um nôvo modêlo de calçia, ca-
aacterizado pelo fato de que caca parte
competente de uma perna da calça é
dobrada e cortada com as duas bordas
extremas mais longas com o mesmo coo-
tôrno e de que cada parte secebe de-
pois um recorte referente ao gancho ou
à braguilha.

2 -- Um nôvo modêlo de calça, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a traçagem e o corte
são efetuados a partir do vinco da cal-
ça.

3 — Um nõvo modêlo de calça, su-
bstancialmente conforme e descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

=MO N.° 115.981

De 5 de janeiro de i960

Requerente: Arquimedes — Material
Técnico — S. A. — Estado da Gua-
nabara.

Titulo: Esquadro com origtaal aber-
tura triangular.

Modelo de Utilidade.

1 — Esquadro com original abertu-
ra triangular, cai acterizanclo-se em do-
tar a abertura triangular do esquadro
de uma ranhura continua esmerilhada,
de seção senil-circu l ar cõricova no bor-
do interno da parte vasada (abertura ,
triangular) do esquadro.

2 — "Esquadre; com original aber-
tura triangular - como reivindicado em
1, e substancialmente como aqui des-
crito e representado nos desenhos.

URMO N.° 122.316

De 9 de setembro de 1960

The International Nickel Company
Ot Canada, Limitcd. — (Canadá) .

Titulo: Processo de produção de fer-
ro-níquel a partir de minérios de silica-
to contendo níquel.

1. Um processo para refinar um
material metálico que contém níquel e
ferro, caracterizado por manter um ba-
nho fundido do citado material em es;
tado de agitação, empregados dispositi-
vos mecânicos para produzir eficiente
contato gás-liquido, sendo a citada agi-
tação independente dos gases introdu-
zidos no fôro; soprar, ao mesmo tem-
po, o citado banho fundido. por cima,
com oxigênio, para removei impurezas
e eliminar uma quantidade judiciosa de
ferro metálico por oxidação e escorifi-
cação e fprinar um ferro-níquel refina-
do, rico em níquel, contendo, pelo me-
nos, cerca de 65% de níquel com uma
recuperação de níquel de, pelo menos,
90%.

2.. Um processo, de acôrdo com o
ponto 1., para recuperar um ferro-ni-
cwel de alta qualidade a partir de um
minério contendo níquel do tipo óxido,
caracterizado po rreduzir o citado mi-
nério, • no estado sólido, numa elevada
temperatura, na presença de gases re-
dutores seletivos, para reduzir, substan-
cialmente, todo o níquel e uma mínima
porção controlada de ferro contido no
citado minério ao estado metálico, e
depois fundir o minério reduzido quen-
te para formar o banho fundido que,
é submetido à agitação e s'ôtro com
oxigênio, por cima

3. Um processo, de acôrdo com ,o
ponto 2, caracterizado por não redu-
zir mais que o dôbro, quanto muito, de
ferro, que o níquel reduzido ao estágio
de redução.

4. UM processo, de acôrdo com o
ponto 2 ou 3, caracterizado por redu-
zir o minério numa temperatura de,
pelo menos, cêrca de 871°C e inferior
ao ponto de fusão incipiente do citado

. minério.

R:ivinclicações

1. Montagem de lâmina em um ai-
velador, caracterizado pelo fato que se
cempõe de braseas de empuno seguros
na lâmina, escorar para virar, que se
cate -Izicra para baixo entre e‘s L...):MS dos
braços de einpu,eo e a lâmina, e de es-
coras cliagonaia que se estendem para
dentro dos lados ia: rno idos moços de
empuxo para a '.:nina, e de di,ipositivo
para ajustar o comprimento de no mí-
nimo rum das ditas escoras r,sra
para fazer o efeito de inclinação da
lâmina, de disausitivo para reduele os
esforços aplicatlos na montagem na di-
ta incl inação, de uma peça a;soizsda
com pivot da e::teernidade da lâmina
adjacente à extremidade de racid esco.
ra diagonal e da ligações entix: a ex-
tremidade de cada escora e uma das
ditas peças.

2. Montagens de uma lâmina de tu-
velador, caracterizada pelo tato caie se
compõe de braças de empuxo, escoras
de inclinaçJo, que se estendera para
baixo entre os topos dos braços de em-
puxo e a lãmina e de escoras diago-
nais, que se as.: lidem para dentro das
lados internos dos braços de empuxo
para a lâmina, de dispositivo para .
ajustar o comprimento de no mínimo
uma das ditas escoras de inclinação
para fazer o efeito da inclinação da lâ-
mina, dispositivo para reduzir esfonos
aplicados na montagem na oita incli-
nação, de urna peça apoiada com pivot
da lâmina adjacente à estremidade de
cada escora diagonal e de ama junta
de esfera e soquete entre a extremida-
de de cada escora e uma da afitas pe-

ças.

3. Montagem de urna lâmina num
nivelador, caracterizado pelo fato que
se compõe de braços de empuxo, de
escoras de inclinação, que se estendem
para baixo entre os topos dos braços de
empuxo e a lâmina, de escoras diago-
nais que se estendem para dentro dos
lados interno sdos braços de empuxo
para a lâmina, de dispositivo para ajus-
ta ro comprimento de no mínimo uma
das ditas escoras de inclinação para
efetuar a inclinação da lâmina, dispo-
sitiva para reduzir esforços aplicados
na montagem sôbre a dita inclinação,
de uma peça montada pivotante da lâ-
mina adjacente à extremidade de cada
escora diagonal e de uma junta com
esfera e soquete entre a extremidade de
cada escora e uma das ditas peças e
de uma barra de torsão, que liga as
ditas peças.

4. Montagem de urna lâmina em
uni nivelador, equipado com a lâmina
usual na parte da frente de braços de
empuxo, caracterizada pelo fato que se
compõe de escoras de inclinação, que
se estendem dos braços de empuxo pa-
ra baixo para a lâmina de escoras dia-
gonais, que se estendem dos braços de
empuxo para dentro, dispositivo para
reduzir esforços aplicados nas escoras
diagonais e os braçor de .:mpuxo ao
inclinar a lâmina para mudança do
comprimento de uma escora de inclina-
ção, incluindo unia barra de torsão



caixa, entre os orifícios, de entrada
e de saída, sendo o membro do pistão,
operavelmente, ligado com d:sposi-
tivos que movimentam, alternada-
mente, o memlao do pistão em re-
lação espaçada e de justa posição
com a outra extremidade de seção
do corpo do pistão, ineespendentem•-n-
te, do movimento da seção da corpo
do pistão, ficando o membro do ;eis-
tão, na posição traseira, máxima, de
seção do corpo do pistão, disposta de
forma vedadaepa seção da caixa, ad-
jacente do orifício de entrada e em
relação espaçaria com a outra extre-
midade da seção do corpo do pistão
que forma, com a seção do corpo do
pistão, uma câmara do recebimento
de material flexível deposta sob ori-
fício de entrada, para receber uma
carga de material, e móvel, como
uma unidade, de orifício a entrada
para a passagem do fluido, sendo o
membro de pistão, na posição mais
avançada passarei da seção do co'po
do pistão, quando disposto na pas-
sagem do fluído, móvel da relação
especada para urna relação de justa
posição com ,a outra extrem i dade da
seção do corpo, a fim de flexionar
a câmara antes da seção do corpo
•do pistão ser movimentada da passa-
gem de fluido para a seção da caixa,
por onde a instalacão de pistão alter-
nadamente disposta conduz periadi-
cemente material do orifício de en-
trada para o Orifício de -.seda, st ne
permitir o escapamento do fluído
nocivo para a atmosfera ambiente,
através do orifício de entrada.

2 — Aparelho aperfeiçoado para
carregamento de combustíveis sólidos
evitando o escapamento de gases,
conforme o ponto 1, caracterizadc.
pelo fato de que o membro, de pistão
compreende seções extremas, espaça-
das, com seções de parede lateral,
espaçados, ligando as seções extre-
mas, sendo uma das seções extremas
e as seçõss de parede lateral, espa-
çadas, alternadamente montados nu-
ma passagem na extremidade da sea
ção do corpo do pistão e a mitra das
seções extremas uniaia à superfície
extrema, oposta, da seção do corpo
do pistão e das seções de paredes,
formando a câmara de recebimento
de material com uma passagem trans-
versal, estendendo-se através da mes-
ma quando a outra seção extremado
membro de pistão é espaçad 9. da se-
ção do corpo do pistão nos orifícios
cia entrada e de saída, sendo a outra
seção extrema, também, suscetível
de ser movida em relação de justa
posição com a superfície extrema da
seção do corpo do pistão a fim de
flexionar a câmara de recebimento
do material no orifício de Caída, on-
de a câmara é móvel da posição in-
teiramente aberta para a posição in-
teiramente flexionada, após ser o
material dali descarregado e antes
do membro do pistão afastar-se do
orifício d.e descarga na seção do cor-
po, o que evita a prisão e a retirada
do fluído de passagem do fluído re-
ferida. -
3 Aparelho aperfeiçoado para

carregamento de combustíveis sólidos
evitando o escapamento de eases,
conforme o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o dispositivo hidráu-
lico compreende uma instalação de
cilindro hidránli,co incluindo um ci-
lindro fluido com une pistão primário

montado em uma de suas extremida-
des e um patão secundário montado
na outra extremidade, :rendo ceda
pistão p ovido de meio de core:eo
combinedo para, allein..da e ¡Jade-
pendentemente, movimentar o mem-
bro de pisão e a seção do corpo do
pistão, respectivamente.

4 — Aparelho aperfeiçoado rara
carreeaniento de com'oustareis sólidos
evariado o escapamento de gases,
conarme o ponto 3; ceraeterizedo
pelo fato de que o dispositivo para,
alternada e independansemen:e, LU-
v:nien;:a: o membro de pistão e a
serão do co: po do p i stão, cri-meiem-1e
um easpesitivo de regulaecni de ries-
são hidráulica, adaptado pai ra se ia-
Érceuzir num fluído exaurido pelas
parles do cilindro hidráulico, entre
cada extremidade, os respectivos pis-
tões primário e secundário montedos
nas pscedm i elades e a parte rio c i

-lindro hieteáulico, no ir:Remédio dos
referidos pistões, ali montedos.

5 — Aparelho aperfeiçoado para
careeseamento de combustíve i s sólidos
'evitando o escapamento de gases,
conforme o ponto 3, caractreizado pelo
fato de 'que o pistão secundário, I- :tin-
tado em urna extremiclatle do cilin-
dro hidreurco é fixamente montado
contra mov i mento alternado e o pis-
tão primário, montado na outra ex-
tremidade do cilindro hidráulico, é,
alternadamente, móvel em relação ao
c i lindro hidráulico e o pistão secun-
dário, sendo o cilindro leidránl i co al-
ternadamente móvel em relação ao
pistão secundário; e peio fato de
compreender dispositivo de regula-
gern de pressão hidráulica, com meio
de conduite combinado, para intro-
duzir e exaurir fluído das partes do
cilindro hidráulico entre cada extre-
midade do mesmo e do pistão monta-
do nas proximidades e também, in-
troduzir e exaurir fluído da parte do
cilindro hidráulico entre os pistões
ali montados.

6. Aparelho aperfeiçoado para car-
regamento de combustíveis edil aos
evitando o escapamento de gases,
conforme o ponto 5, caracterizado
Pelo fato de que o pistão secundário,
preso, fixamente, contra movimento
alternado, no cilindro hidráulico tem
u:ma passagem- °axial que se estende
através do mesmo, fixe, fi qual O
pistão é prêso,' proporcionando essa
passagem axial um dispositivo para
a introdução e exaustão do fluido da
parte entre os pistões do cilindro hi-
dsáulico, e um elemento de condução
do fluído, montado coaxialmente à
volta da haste do pistác, fixa,' •ara
introduzir fluido num fluido exau-
rido da parte do cilindro hidráulico
entre o pistão fixo e a extremidade
próxima , do cilindro hidráulico.

Aparelho aperfeiçoado para
carregamento de combustíveis sólidos
evitando o escapamento de gases, ca-
racterizado pelo lata de compreender
um cilindro hidráulico, alternável,
tendo uma instalação de pistão fixo
montada em uma de suas extremi-
dades e uma seção de corpo de pistão,
fortemente prêsa em outra etxremi-
dade, para alterar 'movimenta conjun-
to com o cilindro; um dispositivo de
pistão móvel, alternadamente monta-
do na outra extremidade do cilindro
hidráulico e possuindo um dispositivo
de haste de platfaa a êle presa. .0 qual
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ase

apoiada por movimento oscilante para-
lelo com a lâmina entre, as extremida-
dcs dianteiras das escoras diagonais e
uma ligação oscilante entre as extre-
midades dianteiras de Cada escora e as
extremidades apostas da barca de tor-
6ão.

5. Montagem de uma lâmina em
um nivelador, equipado com a lâmina
usual za parte da frente de ' braços de
empuxo, caracterizada pelo fato que se
compõe de escoras de inclinação, que
se estendem dos braços de empuxo para
cima para a lâmina, de escoras diago-
nais, que se estendem dos braços de
empuxo pára dentro, para a lâmina,
dispositivo para reduzir esforços apli-
cados nas escoras de inclinação e nos
braços de emplyw ao inclinar a lâmi-
na, variando o comprimento da escora
de Inclinação, incluindo uma barra de
torsão apoiada para movimento osci-
lante paralelo com a lâmina entre as
extremidades dianteiras das escoas, de
uma ligação rotativa entre as extremi-
dades dianteiras de cada escora e ex-
tremidades opostas da barra de torsão,
e de dispositivo para' evitar movimento
da barra de torsão longitudinalmente a
si própria com respeito à lâmina.

TERMO Ne 127.358

De 3 de março de 1960
Inland Steel Company — Estados

Unidos da América,
Titulo: Aparelho aperfeiçoado para

carregamento de combustíveis sólidos
evitando o escapamento de gases.

Pontos Característicos

1 — Aparelho aperfeiçoado para
carregamento de combustíveis sólidos
evitando o escapamento de gases,' ca-
racterizado pelo fato de coinpeeender

, uma instalação de pistão de condu-
ção de carga, disposto de forma alter-
nável e de vedação numa seção de
caixa com orifícios, de entrada e de
saída, espaçados, sendo a' instalação
do pistão, alternadamente, móvel
entre o orifício de entrada e o de
saída e suscetível de receber ema car-
ga de material no orifício de entrada
é conduzir o material para o orifício
de saída, o qual se comunica com
uma passagem contendo fluido no-
civo, combinada com a • seção de cai-
xa, compreendendo a instalação de
pistão de condução de carga uma se-

i ção de corpo de pistão formando ufna
ligação hermética com a seção de
caixa através, substancialmente, de
tôda a extensão da mesma, para im-
pedir a passagem de fluido, sendo a
seção de corpo do pistão operavel-
mente ligada, em uma extremidade,
com um dispositivos hidráulico para
efetuar um movimento longitudinal
alternado e, na outra extremidade,
de um ponto atrás do orifício de en;

, trada para um ponto além do orificio
de saída, e estendida na passagem,
contendo fluído quando a seção do
corpo reler:do está na sua riosieão

' mais avançada; um membro de pis-
tão, alternadamente, montado na eu-
tra extremidade de seção do corpo do
pistão e formando urna ligação des-
lizante, da vedação, com a seção de

se estende axialmente na serão do
corpo de pistão, e urna seção da eia-
xa do p:si r..:0, na rimai  o cano do pis-
tão é desemalo d3 forma aletanevel e
de vcaat,:ao; taei -membro do piadlo
montaod de forma sael teclo cm urna
eetremicia.de de sesaa do ceeeeo
pistão paia movimento lineituclaiel,
aUerniedo na serão da ceiiia, senda
Lse membro de pistão prtiso no d r s-
positivo da h.ste c.to i5ídO Dera- mo-
ver independUlícinmiíe o irLin ,•1:).
pistão em realça() lorgitutl i na cara a
seção do corpo do pito, ceado, o
membro de p r eta° alte nalemente
móvel em reis são espneade e justa-
posta com lane eles extremaledes
seção do corro, :Torneando elementos
de parede extrema, opostas, U3 mil.
C j_rnara de reeele . rarnio de me`seried
flealvel, tendo a reão de caiou um
orificia da entrada que Ee eCMUnica,
cem um depesito do supe i mení o d3
mateeiel, e urna se ia a ele descasara,
comunicando-ria cora urna pessne ene
contendo flu rdo • e meio irieráviico
para reeeizar movimento lemelluainal,
'alta nado do cilaedeo hidreul:ce e clo
membro de p i stão, para trensportar
material do orifício de entrada para
a saída de descarga e mira flexionar
a câmara de recebimento de mate.
rial.

8 — Aperalto aperfeiçoado para
carregamento de combustíveis só-dos
evitando o escape mento de. gsses, con-
forme o ponto 7, caracterizado pelo
fato de compreender conduitee de
fluído e dispositivos de contrôle com-
binados com o cilindro hidráulico,
para intrciduzir e exaurir flu'do de
acionamento das partes do cilindro
entre as extremidades do mesmo e
o pistão- adjacente e a parte do ei-
lind-o entre os pistões ali montados,
por onde o membro de pistão e a
seção do corpo do pistão são alterna-
demente mov i mentados, independen-
temente, para efetuar a abertura e
o fechamento da câmara e o movi-
mento longitudinal da câmara sem
permitir o esca pamento de fluído
através da mesma.

o
9 — Aparelhe aperfeiçoado para

carregamento de combustíveis sólidos
evitando o escapamento de gases, ca-
racterizado por ser construído e adap-
tado para funcionar, substanc i almen-
te como foi, aqui, descrito com par-
te:tilar referente à representação aus-
trade nos desenhos anexos.

TERMO N 9 130.551

De 3 de julho de 1961
Société Anõnyme André Citroen

França.
Título: Interruptor as inérclo apli-

cável especialmente para acusar o
travamento da roda de um Veicilio -

Ponto Característico
a

Interrupair à inércia descrito na paa
tente brasileira ne 109.779 aplicado a
uni dispositivo que é destinado a evi-
tar o bloqueio das rodas de um vei-
culo por ocasião de uma frelagem,
c!ue compreende meios para cortar O
circuito de comando da freiagem, berd
como meios elétricos para comandar
ditos meios de corte, caracterizado
pelo fato de que o volante e o ele-

-
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rn:ento do interruptor ligado por atri-
td:' a:vi e de transmissão Possuem

-.en atos opos.os e r;elo
fato da inerruplor . possuir meios
elásticos mantendo normalmente o
volante e o elemento em uma posição
neutra na qual, os contatos do volan-

- te ficam afastados dos contatos do
el;men'o e constituindo êsse jôgos
da• cent-atos iois interruptores liga-
dos em paralelo sóbre o circuito de
alientação dos ditos meios elétricos;
de forma que o circuito de comando
da frei:1E4-cm é interrompido tanto na
ocasião de um bloqueio da roda como
quando a aceleração da roda é muito
supetior às condições normais de uti-
lizaçao.

Re:vindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial a
prioridade do pedido correspondente
depositado r.a Repartição de Patentes
da Fiança, em 5 de julho de 1960, sob
o .29 832.030.

TERMO • N9 131.138
De 25 de julho de 1961

Takeda thenfical Industries, Limi-
tada — Japão.

Titulo: Processo para melhorar o
sat,cr ie a l imentos e para preparar
condimentos aperfeiçoados.

Pontos Característicos
1. Um processo para melhorar o

sabor de alimentos, caracterizado pelo
fato de consistir em adicionar peio
menos um membro do grupo consis-
tindo de ácido deoxi-5'-inosinico,

deoxi-5'-guanilico, ácido deoxi-5'-
xantilico e seus sais básicos não tóxi-
cos, aos alimentos.

?. Um processo para aumentar o
sabor de alimentos, caracterizado pelo
fato de comportar a adição ao ali-
mento nela menos um membro sele-
cionado do grupo consistindo de áci-
do deoxir5,-iteosínico, ácido deoxi-.5,-
guanílico, ácido deoxi-w-xantilico e
seus sais básicos não tóxicos, junta-
mente com glutamato de sódio.
3 um processo para aumentar o

çabor de alimentos, caracterizado pelo
tato de consistir em adicionar ácido
Oeox1-5'-inosinico ao alimento.

4 Um mocesso para aumentar o
sabor de alimentos, caracterizado pelo
fato de consistir em adicionar aos ali-

- 4111, 	 mentos, ácido deoxi-5'-guanílico.
5. Uni processo para aumentar o

sabor de um alimento, caracterizado
pelo fato de compreender a adição de
deoxi-5'-inosinato de sódio ao dito
alimento.

6. Um processo para aumentar o
sabor de um alimento, caracterizado
pelo fato de consistir .na adição de
deoiii-5'-guaki1ato de s,le ao refe•
rido alimento.

7. Um processo para aumentar o
sabor de um alimento, caracterizado
pelo fato de consistir em adicional
deoxi-5'-inosinato de sódio e gluta-
mato de eódio ao respectivo alimento.

3. .Um processo para ale .intar o
sabor de um alimento, caracterizado
:pelo fato de consistir 'na adição de
deozi-5'-guanilato de sódio e gluta-
Mato de 'sódio ao alimento.

Alow

TERMo N9 132.753 ..

De 20 de setembro de 1961
Pittsburgh Plata Glass Company —

Estados Unidos da América.
- Título: Aperfeiçoamentos em pro-
cesso e era aparelho para a fabrica-
ção de vidro plano puxado, continua-
mente, de um banho de vidro fundi-
do e a peça refratária para uso num
fôrno de puxar placas de vidro.

Pontos Caracteristicos

1. Aperfeiçoametntos em processo
para a faoricaçao de vidro plano pu-
xado, continuamente, de uni banho
de vidro fundido através de uma cá-
mira de , raça° formada, em parte,
pelas peças refratárias e esfriada por
um par de peças refrigerantes de ca-
da lado da placa de vidro e na qual
há tendência para passagem de cor-
rentes de ar de alta velocidade, atra-
vés de regiões da citada câmara re-
motas da placa de vidro e, depois,
sôbre uma parte de base e uma su-
perfície da placa, na direção da tra-
ção da câmara, caracterizado por pro-
dusir uma corrente de ar ascendente
entre cada peça refrigerante e cada
peça refratária e injetar uma corren-
te gasosa, ascendentemente, dentro
da câmara de tração, a partir de pon-
tos ao longo de uma parte cavada das

COR R EÇÃO MONETA RIA
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Preço NCr$ 0,12
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Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves ti• 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de- Reembõlso Postal

Em Brasília

Na sede de D. 1. N

g . FroceSso para preparar um con-
trt. nen aperfeiçoado, - caracterizado
pela in-„arporação, ao condimento de
base, de pelo menos um membro es-
colhido' d.' grupo consistin:a de áci-
do deox1-5'-inosinico, ácido deoxi-5,-
guanilico, ácido deoxi-5'-xantílico e
seus se is de bases não-tóxicas ou inó-
cuas, como um componente acentua-
dor do sabor eventualmente em con-
junto com glutamato de sódio.

1(1. Pree-sso de acôrdo com o pon-
to característico 9, caracterizado pela
incoiporação de ácido deoxi-5'-inosi-
nic0 ou de deoxi-5'-inosinato de sódio
come componente acentuador do sa-
bor,

11. Processo de acôrdo com o pon-
to característico 9, caracterizado pela
incorporação de ácido deoxi-5'-xanti-
lico.

12. Processo de acôrdo com o pon-
to característico 9, caracterizado pela
incorporação de deoxi-5'-guanilato de
sódio como um componente acentua-
dor do sabor.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. '21 do Decreto-lei n 9 7.903 de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depcáitado
Repartição de Patentes do Japão, em
25 de julho de 1960, sob n9 32.837.

peças' refratárias, de modo que o flu-
xo normal das correntes de ar, na di-
reção da parte de base da placa se-
ja, efetivamente, controlado.

2. Aperfeiçoamentos em aparelho
para a fabricação de vidro plano pu-
xado, continuamente, de um banho da
vidro fundido e tendo uma câmara
de tração, pelo menos em parte, de-
finida por um par de peças refratá-
rias, cada uma suportada de uni lado
do plano de tração da placa de vidro
e tendo, cada uma, uma parte verti-
cal e uma parte de pé horizontal, es-
tendendo-se na direção do plano de
tração, caracterizado por um rebaixo
(42) na parte do pé (43) de cada pe-
ça refratária (24) estendendo-se,
substancialmente, por tôda a largura
do plano de tração e dispositivos in-
jetores de correntes de gás (40) lo-
calizados dentro de cada um dos ci-
tados' rebaixos, para ficarem abaixo
de uma superfície superior da parte
de pê citada (43) de cada peça re-
fratária.

3. Aparelho, de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado por ter material
protetor laminar (36) sôbre uma su-
perfície de cada peça refrigerante
(32) virado para a peça refratária
adjacente a ela (24).

4. Peça refratária para uso num
fôrno de puxar placas de vidro, ten-
do a citada peça duas partes, mutua-
mente perpendiculares, dirigidas nas
direções vertical e horizontal, respec-
tivamente, e tendo a mesma largura,
sendo a largura de grandeza maior
que a espessura de qualquer das ci-
tadas porções, caracterizada por um
rebairo (42) contido na superfície SU-.
perl e • da parte normalmente dirigida,
de ri.: 10 horizontal (43), da peça re-
frataria (24) e estendendo-se, subs-•
tancialmente, em tôda a sua largura,
numa direção substancialmente para-
lela à parte vertical (41) e sendo es-
paçada dela.

5. Peça refratária, de acôrdo com
o ponto 4, caracterizada pelo rebaixo
.42) contido na superfície superior da
parte normalmente em posição hori-
zontal (43) etender-se até a extremi-
dade distai da citada parte, de modo
a formar um degrau na citada extre-
midade da citada parte.

6 Ane”reiçoamentos em aparelho
para a fabricação de vidro plano Pu-
xado, continuamente, de um banho
de vidro fundido, definido por duas
das peças refratárias, de acôrdo com
o ponto 4 ou 5, cada uma suportada
de um lado do plano de tração da
placa de vidro caracterizado por ter
dispositivo injetores de corrente de
gás (40) dentro do rebaixo (42) con-
tido na superfície superior da prte di-
rigida horizontalmente de cada uma
das duas citads peças refratárias, pa-
ra formar uma fonte protegida de cor-
trreançtãeso. de gás dentro da câmara de

7. Aperfeiçoamentos em parelbos
par fabricação de vidro plano Puxa

-do, continuamente, de um banho de
vidro fundido, e tendo uma peça de
tração, pelo menos parcialmen te de-
finida pelas pecas refratárias, cada
uma suportada de um lado da Plano
de tração da citada placa de Oiro e
peças refrigerante suportadas d9ntro
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da citada câmara, entre o plano de
tração e cada uma das peças refra-
tárias, tendo as citadas peças refri-
gerantes suas superfícies maiores di-
rigidas em posição substancialmente
'vertical e substancialmente em tôda a
largura da citada câmara, caracteri-
gado por ter um' dispositivo injetor de
corrente de gás (40), localizado na
citada câmara de tração, entre cada
peça refrigerante (22) e uma parte
(43) de uma peça' refratária (24) e
estendendo-se substancialmente, em
tôda a largura do plano de tração • e
um protetor laminar (36) sôbre uma
superficde maior de cada peça refrige-
rante virada para a . peça refratária
respectiva (24).

8. Anarelho de acôrdo com o pon-
to 7, careaterizado por ter cada peça
refratária uma parte, substancialmen-
te, vertical e uma parte, substancial-
mente, horizontal na direção do pla-
no de tração.

Reivindica-se, de acôrdo com s Con-
venção Internacional e o Art. 21 do

. Código da Propriedade dndustrial, a
prioridade do pedido cbrrespondente
depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos da América,
em 30 de setembro de 1960, sob nú-
mero 59.743.

TÉRMO N9 132.947

De 27 de setembro de 1961
John Labatt Limited — Canadá.
Titulo: Processo de clarificação con-

tínua de mosto de cerveja.
1. Processo de' clarificação conti-

nua de mosto de cerveja, caracteriza-
do pelos estágios de: fornecer 'uma
mistura de grãos e mosto liquido pro-
veniente de uma operação de amassa-
mento usado na fabricação de cerve-
ja, a parte superior de uma correia
perfurada continua móvel, num pon-
to adjacente a uma das extremidades
da citada parte superior , do curso da
correia; regular a velocidade da ci-
tada correia e a velocidade de forne-
cimento de massa a ela, para formar
um leito filtrante de grãos sôbre a
'citada correia; recolher um filtrado
de mosto líquido claro, que _atravessa
'os citados grãos. e • a parte superior do
curso da citada correia -perfurada;
aubmeter o leito filtrante a borrifos
de agua para remover teor de açucar
stesidutd; e remover o citado leito de
grãos da citada correia, na outra ex-
tremidade de seu curso superior.

2. Processo de clarificação continua
de mosto de cerveja; de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por ' aplicar
sucção a lado inferior da citada par-
te superior do curso da citada cor-
reia, para acelerar a ação de filtra-
ção.

3. Processo de clarificação continua
de mosto de cerveja, de acôrdo Com
o ponto 1, caracterizado por fazer re-
Circular, pelo menos, parte do filtra-
do que passa pelo citado leito da cor-
reia, para o alto do citado leito.

4. Processo de clarificação contínua
de mosto de cerveja, de acôrdo com
o ponto 1 ou o 2 ou 3, caracterizado
pelo leito filtrante de grãos ter urna
profundidade; geralmente, tiniforme
em todo o seu comprimento, sendo a

citada profundidade uniforme de cer-
ca de 30, 5cm, no máximo, e cêrca de
2,5 cm no mínimo.

5. Processo de clarificação contínua
de mosto de cerveja, de acôrdo com
o ponto 1 ou 2 ou 3, caracterizado por
Mover a citada correia numa velocida-
de de entre cerca de 3 cm e cérea de
4,5 cm/minuto.
• 6. Processo de clarificação contínua,
de mosto de cerveja,,de acôrdo com o
ponto numa velocidade de cêrca de
256 a 1.027 litros/hora/m2 de leito
filtrante (0,2 a 0,8 barris por hora por
pé quadrado).

Reivindica-se, cie acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido - correspondente
depositado na Repartição de Patentes
do Canadá em 30 de dezembro de
1960 sob n9 814.019.

—
TÊMVIO N9 133.730

De 27 de outubro de 1961
Requerente* Baylor University Col-

lege Of Medicine, uma sociedade de
fins não lucrativos, organizada sob as
leis do Estado do Texas, com sede na
Cidade Houstor, Condado de Harris,
Estado do Texas, Estados Unidos da
América do Norte.

"Processo e composições para va-
cina".

7. Processo, conforme especificado
em qualuer um dos pontos 1, 2 ou 6,
caracterizado pelo fato de se empre-
gar um catienno trivalente não tóxico
e se aguecer a vacina de virus resul-
tante, a uma temperatura não supe-
rior a 489C., durante um período de
tempo suficiente para inativar os vi-
rus estranhos e, depois, se interrom-
per o aquecimento.

8. Processo, conforme especificado
nos pontos 1 a 3, caracterizado pelo
fato de se adicionar uma mistura de
sal solúvel de um catiônio divalente
e o catiônio trivalente não tóxico.

9. Proeesos para préparar uma va-
cina de virus vivo, estável, caracteri-
zado por ser conduzido substancal-
mente conforme descrito no relatório,
com referência especial a qualquer
um dos exemplos 1 a 17 apresentados.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrelo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 3 de
age:isto de 1961, sob o número 128.953.

TÊRMO N9 134.469

De 27 de novembro de 1961
Requerente:	 Indústrias	 Filizola

S. A. — São Paulo.
Título: Nova disposição construti-

va de balança de braços iguais ou de-
siguais.

19 Nova disposição construtiva de
balança de braços iguais e desiguais,
caracterizada por assentar seu meca-
nismo sôbre uma base de chapa de
metal de forma especial, constituída
de um corpo cilíndrico inteiro ou com
uma abertura inferior, em todo o seu
comprimento, fechado em suas extre-
midades por duas calotas estampadas
ou repuxadas, tendo quatro pés tam-
bem de chapa esaampadas, tendo qua-
tro pés também de chapa estampada,
o todo constituído de sete peças sol-
dadas, rebitadas ou parafusadas de
grande leveza e resistência.

29 Nova disposição construtiva de
balança de braços iguais e desiguais,
como acima descrito, caracterizada
mais pela forma especial do braço ou
travessão que. dispondo de partes pa-
ralelas ao eixo geral da peça, permi-
te, pela fixação dos cutelas ft distân-
cias diferentes, obter braços de ala-
vanca maiores ou menores, adaptan-
do-se assar- facilmente às condições
variáveis da fabricação desas balanças.

3 9 Nova° disposição construtiva de
balança de braços iguais e desiguais,
como descrito sob n9s 1 e 2, tudo 're-
presentado pelos, desenhes Anexos ao
presente memorial.

TaRMO N9 188.321

De 27 de abril de 1962
Requerente: Telos S/A. — Emprê-

sa de Organização — Paraná.
Titulo: Aperfeiçoamentos em fichá-

rios.

1. Aperfeiçoamentos em fichários,
do tipo formado por caixa, arm4ão
ou gaveta, tendo as faces laterais do-
tadas de estreitas abas extremas dol-
tadas ortogonalmente para fora, ',ca-
racterizados inicialmente pelo fato
de a placa frontal, confinadora an-

terior das fichas, ser provida 'de `dm
ou mais recortes alongados, próximos
ao seu lateral inferior, pelos quais
se articula em correspondentes lin-
guetas recortadas da face 'de fundo
da caixa, e devidamente recurvalias.

2 — Aperfeiçoamentos cai fichários,
como reivindicados em 1, caracteri-
zados ainda pelo fato de a placa iáló-
vel posterior, de posição regulâyel,
ser dotada de dois recortes latesais,
formadores de duas linguetas revira-
das para trás, a cada uma correspon-
dendo uma série de recortes triangu-
lares ou de outro formato qualdpaer,
praticados na interseção da faceala-
teral correspondente da caixa e a.aua,
aba voltada para fora. •

3 — Aperfeiçoamentos em fiChé,-
rios, como reivindicados até 2, subs-
tancialmente como descritos e ilus-
trados nos desenhos anexos.

TÉld,UMO N9 138.569

De 27 de abril de 1962 1

Pontos Característicos

1. Processo para preparar uma va-
cina de iirus vivo, estável, claracteri-
zada pelo fato de se adicionar a uma
suspensão de vírus RNA vivo umadão-
lução salina solúvel do grupo que con-
siste de um catiônio de metal cliva-
lente a uma concentração final de,
pelo menos, 0,4 e um catiônio de. me-
tal trivalente não tóxico a uma con-
centração final de cérea de 0,0001 a
cérea de 0,1 molar.

2. Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
da suspensão de vírus }INSS vido ser
uma -suspensão de poliovirus.

3. Processo, conforme especificado
em qualquer um dos pontos preceden-
tes, caracterizado pelo fato de se aque-
cer a resultante vacina de vírus a
uma temperatura não superior a 509C.,
durante um período de tempo sufici-
ente para inativar os vírus estranhos
e, depois, se interromper o equeci-
mento.

4. Processo, conforme especificado
no ponto 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de- se empregar um catiônio de
metal divalente, escolhido do grupo,
que 'consiste de magnésio, cálcio, zin-
co, cobalto e manganês.

5. Processo, conforme especificado
em qualquer um dos pontos preceden-
tes, caracterizado pelo fato de se em-
pregar um catiônio de metal diva-
lente em uma concentração final de
0,5 molar até saturação.

6. Processo, conforme especificado
no ponto .1 ou 2, caracterizado pelo
Pato de se empregar um catiônio tri-
valente não tóxico, escolhido do gru-
po que consiste de cloreto de alumí-
nio e sulfato de alumínio.

.1.

TÊRMO N9 138.581 o
De 30 de abril de 1962

Requerente: Casa Falchi S/A.,,
Indústrias e Comércio e Johann,
Michael Deckers — São Paulo. • .

Titulo: Mesa giratória.
1 — Mesa giratória, caracterizada

por um tampo de formato adequado,
sob o qual são previstos roletes "de
apoio, ou engrenagens e neste caso
sendo prevista na parte inferior ' do

Requerente: Juan José Caragallo
Echebarrena — Guanabara.

Titulo: Nôvo modelo de mesa ar-
ticulável e escamoteável.

Modélo de uffiidade -

1) Nôvo modê10 de mesa articulável
e escamonteavel.

2) Titulo, de acôrdo com o 119 1
e caracterizado por conter um diapo-
sitivo aparadusado na parte inferior
externa e também por possuir duas
bolas com mola.

3) Título, de acôrdo com os ns. 1
e 2 e caracterisado por possuir uma
tábua de 14x80x1,50 cm que acompa-
nha horizontalmente o tampo; dita
tábua acompanha a armação com
dois pés de 14x27x20cm; ditos 'pés
descansam numa base de madeira de
22x4x3cm.

4) Título de acôrdo com os ns, 1,
2 e 3 e caracterizado por possuir 'seis
pés para cada tampo unido por nieio
de dobrad:ças, partindo dum déles
uma tábua de 55x9x1,5; do fé tratei..
ro sai uma tábua de 47x9x1,5 cm, con-
tendo uma articulação no centro, até	 das
encontrar o outro pé dianteiro que
também leva três dobradiças parafu-
sadas nas tábuas.

5) Título de acôrdo com os nas 1,
2, 3, e 4. Tudo como substancialman-
te descrito e reivindicado e apresen-
tado nos desenh,os.

os,
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ri' oda teornee uma cremalheira e sen-
•.r e toei dos citados roletes de apo:o,
rahee coa ae.onemento per meio de
ele or ou mita) nni() adequado quat-

0 00, areie previ,:ies, a inda os eixos
a:e:yankee nos quais giram os . Miadas
ao eees, eieos estes apoiados sôbre

o.o., e1)e-a: 1os OU pes.
- girat-Jria, como reivindi-

a en 1, suazainelahnenie como
ae ta e ilustrado nos desenhos

aieetos.

TeRai.O. ley 132.728

TÉRMO N9 138.783

De 4 de maio de 1.9.52
itiequerente: Philco, Rádio e Tele-

V t.ilb S/A., estabelecido na cidade de
'a r a Paulo.

Título: Aperfeiçoamentos em chave
de ondas para aparelhos radiofônicos
em geral.

Fc77tcs característicos

— Aperfeiçoamentos em chave
de ondas pura aparelhos radiofônicos
ar. geral, do tipo que compreende um
eia° montado em uma armação de
brae, eixo êste que recebe uma série
ac pestilhas porta-contactos, carac-
teitztedos pelo fato de serem as bo-
:leras de ccnjunto fixadas, axial ou
naialmente às referidas paetilhas e
ecedo fintamente, cada uma das bo-
birtoo provida de um lache plástico
iongitudinel e que liga as espirais das
eresmas.

2 — Aperfeiçoamentos era chave de
ondas para aparelhos radiofônicos em
geral, como reivindicado em 1, subs-
tancialmente como descritos e ilus-
trados nos desenhos anexos.

Ta:RMO N9 139.385

De 20 de dezembro de 1961
Requerente: Vicente Romtan Simon
Silo Paulo.

Titulo: Original modèlo de salto
eito com capa removível.

Modélo de atilidadJ
- Original modelo de salto l.to

com capa removível, constituído por

salto alto, de extremidade tão fina,
calanto desejável confeccionado em
paaarce moldado ou fundido revesti-
do ou nãe e:iterar:mente, convenien-
temente falado ao restante do cal-
eitee el,rae'ccrIzado por ter interna-
mente um cilindro metálico longitu-

'deão:1, verealo . e que tem encaixado na
sua eaereraidade ulterior, mediante
irtreclução de pino quadrado, um no-
leia ou capa de sola, confecionada em
/relede° fundido ou moldado, que
forma corpo único com o pino de en-
caixe e que configura a conhecida
capinlia do salto, podendo ser retira-
da quando gasta, mediante pressão
caárcida por haste vertical que se
introduz no orifício oposto do tubo
cilíndrico, até atingir a extremidade
do pino encaixe da capa de sola.

2 — Original modelo de salto alto
cera capa removível, acorde com o
ponto anterior, conforme, acima subs-
tancialmente descrito e reivindicado
e devidamente ilustrado no desenho
em anexo.

TeRIV.r0 N9 111.025

De 15 de junho de 1959
Requerente: Olaria Beatos Mar-

tires Limitada — Rio Grande do Sul.
Titulo — Nôvo modêlo de tijolos

prensados.

IvIodélo de utilidade

1 — Nôvo modelo de tijolos pren-
sados, obtidos pelo vazamento a vá-
cuo, e caracterizados por uma estru-
tura final compreendendo no seu con-
junto duas paredes planas quadran-
guiares, formando as faces anterior
e posterior, afastadas entre si e liga-
das por cinco septos planos, sendo una
central, transversal, e dois pares de
outros, acima e abaixo, inclinados
amedarmente, enquanto que as pare-
des laterais inferior e superior for-
mam encaixes de fixação sulco em
meia cana e protuberância correspon-
dente, de tamanho um pouco menor,
permitindo engatar uma peça da ou-
tra, unindo com massa.

2 — Nôeo modelo de tijolos pren-
sados, como reivindicado em 1, carac-
terizaáo ainda por haver um sulco
aengitpdinal, na carapeta da protu-
berância de engate, com função de
embutimento de vergalhões de refôr-
ço ou resistência.

3 — Nôvo modêla de tijolos pren-
sados, como reivindicado em 1 e 2,
e sulLtaradalmente como descrito e
ilustrado no relatório e nos dese-
nhos anexos.

—

'MIMO N9 114.237

De 21 de maio de 1950 -
atequerente: Marcelo Martines &

Cia. Ltda. — São Paulo.
Titulo: Cama com gavetas embu-

tidas.
Modêlo de utilidade

1 — Cá,aa com gavetas embutidas,
apresentando estrado apoiado em pés
caracteriaaalo pelo fato de apresen-
tar gavetas embutidas de ambos OS
lados da cama, quando se trata de
creena para casal e apenas num, em se
tra9ando de cama para solteiros, sere-

do preferivelmente era número de
três as gavetas para cada um dos la-
dos mencionados.

2 — Cama com gavetas embutidas,
conforme reivindicação anterior, tu-
do substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial.

TÊRMO N9 116.413
De 9 de setembro de . 1539

Requerente: Alexandre Rodrigues
Biscaia — São Paulo.

Titulo: Nôvo tipo de vassoura des-
montável.

Moda° de utilidade
afasia tipo de vassoura, desmontável

— caracterizado por ter na extremi-
dade do cabo, um suporte dotado de
parafuso com borboleta, para segu-
rar a vassoura dentro do suporte.

Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado no desenho, em
anexo.

TeeRMO N9 112.635
De 8 de agôsto'de 1359

Requerente: Scherer Ferdinand e
Otto Reller — São Paulo.

Titulo: Um dispositivo para prepa-
rar mistu.ea de ar quente e- combus-
tível para carburadores dos motores
de explosão a gasolina.

1 — Um dispositivo para preparar
mistura de ar quente e combustível
para carburadores dos motores de
explosão a gasolina — caracterizado
por um corpo metálica êco, provido
centralmente de um tubo, dentro do
ellã1 trabalha um pistão sôbre uma
mola helicoidal, sendo a base do dito
tubo conectada a um canal perpendi-
cular de sucção que atinge à parede
do corpo metálico, cuja abertura é
provida de um parafuso regulável que
fecha uma abertura do dito tubo de
sucçao para o interior do corpo me-
tálico ôco; em que, um outro canal
conecte, a parte superior do tudo pa-
ra o interior do corpo metálico por
meio de uma passagem.

2 — Ura dispositivo para preparar
mistura de ar quente e combustível
para carburadores dos motores de ex-
plosão à gasolina — de acôrdo coro
o ponto 1, caracterizado por possuir
uma resistência elétrica instalada
dentro do corpo metálico Oco que
aquece O ar nele contido.

3 — Um disposotivo para preparar
mistura de ar quente e combustível
para carburadores dos motores de ex-
plosão à gasolina — de acôrdo com
os pontos 1 e 2, tudo aqui descrito,
reivindicado para o fim especificado
e representado nos desenhos anexos.

TERMO 1n19. 136.979

De 8 de, março de 1962

Requerente: — Celanese Corpartion
Of America — Estados Unidos da Amé-
rica.

Pontos Caracteristico

1 — Aperfeiçoamento em ou relativa
a toalhas higienicas, compreendendo,
particula-mer'.:, um tecido protetor, ex-
terno ou envolveree, dc urdidura trico-
toda de fios de :filamentos contínuos,
que se caracteriza pelo fato de que to-
dos, ou parte dos fios serem constifuidos
de acetato de celulose de denier bife
rior a cerca de 150. pesar menos de cêr••
ca de .28,35g (1 onça) por O filtn2 (1
jarda quadrada e ter uma res ietência à
perfuração superior a cêrca de 0,908kg
(2 libras peso).

2 — Aperfeiçoamento em ou relativo
a toalhas higinicm, dc acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo lato do dito
tecido ser tricotado de barras de urdi-
duras de dois deniers diferentes, as urdi-
duras de uma das barras tend oum de-
nier de menos do que 100 e as urdiduras
da outra barra tendo um denier inferior
a 75.

3 — Aperfeiçoamento em ou rolou,
vo a toalhas higaluicas de acôrdu com
o ponto •2, caracterizado pelo fato das
urdiduras das barras cujo modelo
ponto de costura abrange a maior parte
das agulhas serem de denier mais alto
do que as urdiduras de outra barra.

4 — Apufácpamentu em ou relativo
a toalhas higiênicas, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do dito
tecido de urdidura tricotada compreen-
der uma pluralidade de fios de cadeia
que se estendem longitudinalmente, prere-
dendo em conjunto uma pluralidade de
fios que se estendem essencialemnte
transversalmente, os fios de cadeia tev-,
do um den;er mais baixo do que os fios
que se estendem transversalmente.

5 — Aperfeiçoamento em ou =Uivo
a toalhas higiênicas de acôrdo com o
ponto '1, caracterizado pelo fato de (Dr:
no dito tecido, pelo menos, cada vigé.
sinio fio que se estende transversalmerea
por um fio de cadeia.

6 — Aperfeiçoamento em ou relat,,
vo a toalhas higiênicas de acôrdo com
qualquer um dos pontos 4 ou 5, carac-
terizado pelo fato do denier dos fiei
que se estendem transversalmente $...".2
menor do que cerca de 100.

— Aperfeiçoamento em ou relativo
a toalhas higiênicas, de acôrdo com
qualquer um dos pontos 4, 5 ou 6,
caractcrizodo pelo fato do denie.r dos
fios de cadeia ser menor do que cêrca
de 75.•

8 — Aperfeiçoamento em ou relati-
vo a toalhas higiênicas, compreendendo
um tecido externo ou envolvente, de
urdidura de tricô de duas barras
fios de filamentos contínuos dc acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
dos fios de uma barra terem um denier
de menos do que cêrca de 75 e um rao-
dêlo de ponto de costura de 1-0, 0-1,
e os fios da outra barra terem um dc.
nier de menos do que 100 e um mo.
dêlo de ponto de costura d largura
de diversos espaço; de agulha.

De 15 de dezembro de 1551

leeuaerente: Leopoldo Packer e Men
:aa WlL — Alemeo.

Janelinha para ficheis ou
as de classificação de arquivo.

ia Sevo tipo de janelinha para fi-
e l: :j ou pastas de classificação em
s uivo.

r Nevo sistema de prender o vi-
si. a ficha ou pasta de classificação.

) Novo sist rona de fixador em for-
ra- o de "S" deitado para ligar o vi-
sa, à ficha ou à pasta.

Nôvo sistema de visor indicativo
do assunto a localizar.

Todos os pontos especificados e
ilus.rodos nos desenhos anexos, das
figuras as. 1 — 2 — 3 e 4 e respec-

ear tieos números de ordem 1 — 2 — 3
-- 5 e 6, tudo coem substancialmente
arserito, reivind;coase o representado
oro desenhas tinezos.

Titulo: — «Aperfeiçoamento em ou 9 — AperÍ.-iço p mento em ow-ctitivo
relativos toalhas higiênicas» 	 - a toalhas higiênica . , compreendench- uni
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tecido de acôrdo com o ponto 8, earac. inúmero inteiro positivo, o enfiamento
terizaclo pelo fato do enfiamento cle uma I para produzir dito tecido sendo 1 em

2 fora para ambas as barras da má.
quina de produção do referido tecido.

bertura ou envoltório de tecido de ur
didura de tricô de acôrdo com qualque
um dos pontos 1 a 28.

A requerente reivindica de acôrdo coe
a Convenção Internacional e o Art. 2
do Decreto-Lei n9 7.903 de 27 de agôs
to de 1945, a prioridade do correspon
dente pedido depositado na Repartiçã,
de Patentes dos Estados Unidos cl
América, em 9 de março de 1961, so
n5 94.598.

N. 6.120 - 27-2-67 - NCra 77,0

barra ser 1 ern 2 fora.

10 - Aperfeiçoamento em ou rehiti.
vo a toalhas higiênicas, compreendendo
um tecido de acendo com o ponto 9,
caracterizado pelo fato da outra barra
ter 'um modelo de ponto de costura de
3-4, 1..0 e um enfiamento de 1 em 2
fora.

11 - Aperfeiçoatnento em ou rela-
tivo a -toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de acôrdo com o ponto
9, caracterizado pelo fato da outra barra
ter um modélo deponto de costura de
0-0, 5-5 e um enfiamento de 1 em 1
fora, 1 em 3 fora.

12 - Aperfeiçoamento cai ou rela-
tivo a toalhas higiênicas, compreendendo
um tecido de tricô caracterizado pelo
fato de ter linhas de pontos de costu-
ras separáveis, nas quais .a separação,
uma vez iniciada, se propaga, alterna-
das longitudinalmente com áreas nas
quais a separação não se propa-
ga, porções das citadas áreas es-
tendendo-se transversalmente às men-
cionadas linhas para limitar a se-
paarção ao longo das ditas • li-
nhas.

17 - Aperfeiçoamento em ou rela.
tivo a toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de tricô de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
ter áreas na qual uma corrida de fio,
uma vêz iniciada, se propaga, alternada
longitudinalmente com áreas ligadas que
não propagam uma corrida, ditas áreas
ligadas em alguns pontos estendendo-
se transversalmente a cada cinta, ou
tira de pano.'

18 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de tricô ou de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de ter linhas de pontos de costura se-
paráveis, nas quais uma separação, uma
vêz indicada, se propaga alternada lon-
gitudinalmente com áreas ligadas nas
quais a separação não se propaga, por..
ções das citadas áreas ligadas estenden-
do-se transversalmente às referidas li-
nhas para limitar a separação ao longo
destas linhas.

19 - Aperfeiçoamento em ou re-
lativo a toalhas higiênicas, compreen-
dendo um tecido de acôrdo com o pon-
to 18, caracterizado pelo fato das ditas
áreas ligadas serem localizadas sôbre
nhas espaçadas que se estendem trans-
versalmente às cintas do dito tecido.

20 .- Aperfeiçoainento em ou rela-
tivo a toalhas higiêniCas, compreenden-
do um tecido de acôrdo com o ponto
18, caracterizado pelo fato' das litas
áreas ligadas estarem localizadas sôbre
linhas diagonais que Se estendem trans-
versahnente às cintas e carreiras .

21 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a toalhas higiênicas, compreenden,
do um tecido de acôrdo com o ponto
18, caracterizado pelo fato das referi.,
das áreas ligadas serem escalonadas só-
bre linhas quebradas que se estendem
paralelamente às carreiras.

22 - Aperfeiçoamento -em o-u rela-
tivo a toalhas higiênicas compreendendo
um tecido de acôrdo com o ponto 18,
caracterizado pelo fato de, na ausência
das áreas ligadas, ser de construção de
ponto de costura "zip".

23 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a toalhas higiênicas; compreenden-
do uni tecido de acôrdo com qualquer
um dos pontos precedentes, caarcteri.
zado pelo fato de pesar menos de 28,
35 g (1 onça) por 0,84 m2 (1 jarda
quadrada) e ter uma resistência a per-
furação acima de 0,908 kg (2 libras
peso).

24 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de acôrdo com qualquer
um dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de incluir, pelo menos,
um indicador de cinta,colorido diferen-
temente de, pelo 'menos, uma de suas
cintas adjacentes.

25 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivos a toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de aLôrdo com qualuer

28 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de acôrdo com um dos
pontos 26 ou 27, caracterizado pelo fato
do dito agente condicionador compreen-
der também uma cêra repelente à água
ou hidrófuga

29 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a toalhas higiênicas caracterizado
pelo fato das ditas toalhas compreen-
derem uma almofada absorvente e sana
cobertura ou envoltório de tecido de
urdidura de tricô de acôrdo com o pon-
to 1, incluindo cintas que podeis ser
separadas de uma cinta adjacent.s sem
que seja necessário cortá-la,

30 - Aperfeiçoamento em ou relat1.
voá a toalhas higiênicas, caracterizado
pelo fato das ditas toalhas compreen-
derem uma almofada absorvente e uma
cobertura ou envoltório de tecido de ur-
didura de tricô de acôrdo com o ponto
1, na qual cada cinta poder separada
de .suas cintas adjacentes sem que seja
necessário cortá-la.

31 - Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a toalhas higiênicas, caracterizado
pelo fato das ditas • toalhas compreen-
der uma almofada absorvente e unia co-

Pontos caracteristicos

19) Aperfeiçoamentos nos dispositi-
vos reguladores de comando di
freios, do gênero reversível interposto
no comando, no qual a compensação
dos jogos excessivos dos freios é de-
vida a ação de um conjunto, provido
de um eixo ôco e de uma porca que
se aparafusa cm uma haste de re-
gulagem filetada fixa em rotação,
sob a ação de um carter de mecanis-
mo oscilante em relação a uma luva-
guia :relativamente fixa em rotação
Igualmente, e compreendendo umn
anel retentor angularmente solidário
ao dito eixo óco e suscetível -cie co-
operar por atrito com a dita luva.
guiar sendo a oscilação do dito COT
ter devida a cooperação de uma cor-
rediça fixa e de uma alavanca ene
guiar deslocada pelo motor de acio-
namento dos .freios, a alavanca an-
gular ligada por uma biela articula-
da no dito carter, caracterizados por
um seletor de movimentos interpos-
to entre o conjunto articulado de
regulador e a luva-guia dêste ultime
e peles meios que permitem anular
à ação do dito seletor duarieite' os
peaiodos- de apérto e desapêrto nos
freios, sendo o dito seletor repasto
em ação , ao se desapertar completa-
mente os ditos freios.

29) Aperialçcamentos nos. thepn-
altivos reguladores da ceinancle de
fados, de acCiedo cora o ponto 1,
caeacterieado pelo fato que o eeletor
de Movimentos impede qualquer ro-
tação no sentido do alongamento do
reguledor.

39 Aperfciçournentos nos clispest-
evos reguladores de comando da
freios de acôrdo com os pontos 1 e
2, caracterizado pelo fato que o se-
letor de movimento é constituid& poi
um enrolamento helicoidal de fit
elástico com espiras juntas, enrola-
mento heliemalal de fio elásticos com
espiras juntas, enrolamento êste que
comporta em uma de suas extremi-
dades uma peça de eneoragem mon-
tada deslisante num pescoço axial da
luva-guia e na certa., uma peça clo
arrasta inserida no alojamento mar-
ginal do. cagar móvel do comando de
dito regulador, passando através da
um entalhe do setor circular da dita
luva-guia, sendo ate eeletor de mo-
olmedos enrolado em taro° do dita
anel 1-~trir rirt Vorn.l.s

um dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fator de capilaridade do te-
cicio estar compreendido entre 6 e 9.

26 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de acôrdo com o ponto
25, caarcterizado pelo fato de suportar
uru agente condicionador, compreenden-
do um óleo mineral, um éster parcial
de ácido fosfórico com um álcoU ali-
[ático de cadeia longa e um acetato de
um metal polivalente.

27 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de acôr-do com o ponto
25, caracterizado pelo fato do dito agen-
te condicionador compreender um ãter
de etanolamina de um ácido alifático de
cadeia longa e acetato de alumínio.

13 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a toalhas higiênicas, compreenden--
do um tecido de urdidura de tricô de
fios de acetato de celulose de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de ter linhas de pontos de costura se-
paráveis nas quais, uma vez iniciada,
a separação se propaga, alternada com
áreas nas quais a separação não se
propaga, estendendo-se porções das ci-
tadas áreas transversalmente às mencio-
nadas linhas para limitar a separação
ao longo das ditas linhas.

14 - Aperfeiçoamento em " ou relati-
vos a toalhas higiênicas compreenden-
do um tecido de urdidura de tricô 'de
acordo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de compreender uma plurali.-
dade de fios de cadeia que se estendem
longitudinalmente prendendo_uma plura-
lidade de fios que se estendem essen-
cialmente transversalmente, ditos fios
que se estendem transversalmente, so-
bre algumas carreiras, engajando só-
mente um fio de cadeia e, sôbre outras

,earreiras engajando mais do que um fio
de cadeia,

. 15 - Aperfeiçoamento em ou rela..
tivo a toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de acôrdo com o ponto
14, caracterizado pelo fato dos fios que
se estendem transversalmente engajarem
~ente um fio de cadeia para duas
carreiras e engajarem dois fios de ca-
deias sôbre as duas carreiras seguin-
tes.

16 - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivos a toalhas higiênicas, compreenden-
do um tecido de acôrdo com o ponta
14, caracterizado pelo fato dos ditos
fios, que se estendem longitudinalmen-
te, terem um modelo de ponto de cos-
tura de 0-1, 1-0 e os referidos fios que
se estendem transversalmente terem um
modelo de ponto de costura de (1-0,

x véus) ,1-0, 6-7, onde X é um
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mente solidário ao seu eixo oco, com
o apérto sôbre o dito anel no fim do
curso angular do referido carte.r cor-
oresponciente ao desaperto doi fre,los.

49) Aperfeiçoamentos nos dispo-
sitivos reguladores de comando de
freios, de acôrdo com os pontos 1 a
3, caracterizados pelo fato que as
espiras de mola são abertas durante
a manobra do carter e são fechadas
sôbre o anel retentor na posição de
re .a5rno do dito carter.

5 9) Aperfeiçoamentos nos dispo-
sitivos reguladores de comando de
freios, de acôrdo com os pontos de
1 a 4, caracterizados pelo fato que
o 'anel retentor do tipo de auto-cen-
tragem, solidário angularmente ao
eixo ôco, mas móvel • transversalmen-
te em relação a êste último, é sus-
cetível de receber o apoio de um
órgão de excentração comandado, na
posição do regulador que corresponde
ao desapêrto dos fre,os, pelo carter
do mecanismo do regulador, -indo
o dito anel, em posição excentrada,
em apoio contra sede excentrada e
situada à distância da sede de 010-
queio do regulador, sendo esta aecte
de bloqueio e a dita sede excentrada
disposta na luva-guia.

6 9) Aperfeiçoamentos nos dispo-
sitivos reguladores de comando de
freios, de acôrdo com os pontos 1 a
5, caracterizados pelo fato que o or-
gão de excentração é constituido pus
unia peça de •setor • cilíndrico condu-
zida pelo carter, sendo esta peça
provida de uma borda que forma
uma rampa de sustentação de urna
esfera apoiada contra o anel retentor
• parcialmente contida num aloja-
Mento da luva-guia.-

•7 9) Aperfeiçoamentos nos oispc-
sitivos reguladores de comando de
freios, de acordo com os pontos 1 a
6; caracterizados pelo que o ;fundo
do alojamento é formado por uma
mola, laminar de preferência.

89) Aperfeiçoamentos nos dispo-
sitivos reguladores de comando cie
freios, de acôrdo com os pontos 1 a
7,' caracterizados pelo fato que a
peça de excentração eclipsável a
fim de permitir uma, manobra ma-
nual livre em caso de necessidade
do regulador.

99) Aperfeiçoamentos nos dispo-
ativos reguladores de comando ae
freios; de acôrdo com as pontos 1
a 8, caracterizados pelo fato que a
alavanca angular oscilante de co-
-ktando do carter do regulador é as-
sociada a uma corrediça, compor-
2ndo estas duas peças os meios que
sob o ponto de vista funcional, são
destinados a comunicar a dita ala-
vanca angular uma oscilação que
conduz ao de bloqueio no conjunto
girante do regulador por anulação da
ação do dito seletor de movimentos,
osci l ação seguida de um complemen-
to de oscilação efetuado no mesmo
sentido, depois de um percurso de
curso retilíneo, fazendo este com-
plemento de oscilação passar o re-
gulador desde o setor onde o referido
conjunto girante se acha livre até a
urna situação onde o dito conjunto
girante é bloqueado sôbre a luva-
guia do regulador.

109) Aperfeiçoamentos nos dispo-
sitivos reguladores de comando de
freios, de acôrdo com os pontos 1 a

9, caracterizados pelo fato de que a
corrediça, montaua oscilante, Com-
preende um jôgo de três rampas, com
as quais co poiera sucessivamente três
rolos conduzidos pela dita alavanca
angular,' sendo as rampas termina-
das cada qual por partes paralelas
entre si e paralelas à trajetória de
desloeamentO do perna da alavanca
angular.

119) Aperfeiçoamentos nos d' . po-
sitivos reguladores cia comando de
freios, de acôrdo 'com os pontos de 1
a 10, caracterizado Pelo fato que uma
das ramicas é mon;:ada regulável em
relação as duas outras.

:29) Aperfeiçoamentos nos dispo-
sitivos reguladooes de comando de
freios, de acôrdo com os pontos 1 a
11, caracterizados pelo fato .p.le a
primeira rampa compreende no co-
meça) de uma retilínea,. um in•othe
de apôio para o rôlo correspondente
ao passo que a segunda rampo Com-
preende, de modo correspondente, um
ponto de apoio e uma parte de setor
cilíndrico coaxial com entalhe, para
o segundo rôlo correspondente, com-
preendendo a terceira rampa, re-
gulável, um bico acima do qual pas-
sa o terceiro rôlo, uma parte retilí-
nea de apoio, uma parte cilíndrica
situada num bico,' seguida pelo ter-
ceiro rôlo na ocasião da execucão
do complemento de oscilação e por
fim de uma parte retilínea percor-
rida pelo referido terceiro dila nos
cursos que corresnondem aos jogos
elÉsticos do comando.

139) Aperfeiçoamentos dos dispo-
sitivos reguladores de comando de
freios, de acôrdo com os pontos 1 a
12, caracterizados pelo fato que a
terceira rampa correspondente ao ter-
cetro rôlo longo e a segunda oampa
correspondente ao segundo rôlo cur-
to.

149) Aperfeiçoamentos nos oispo-:
sitivos reguladores de comando de
freios, de acôrdo com os pontos 1 a
13, caracterizados , pelo fato que os
sentidos das rodas do regulador 'e o
sentido da tomada do seletor de mo-
vimento interposto entre o carter e
o anel de arrasto no dito regulador
são tais que o reenourtamento do re-
gulador é efetuado durante o curso
de apêrto dos freios, em vista de
aproveitar o esfôrço desenvolvido pelo
pistão de frenagem para execução
date ,reencurtamento, efetuando-se
esta ação durante o curso normal-
mente reservado ao serviçO—e—s-endo
de preferência excedente quanto ao
valor da compensação.

TÊRMO N9 135.776

De 19 de janeiro de 1962
Requerente: José Rassi Garbln —

São Paulo.
Titulo: Nevo tipo de economizador

de gasolina.

Modelo de utilidade)

19) Nôvo tipo de economizador de
gasolina formado de um cilindro com
tubulação nas bases, para sua liga-

çáo ao carburador do motor, porem,
caracterizado por ter internamente
urna válvula de assento, com pres-
são permanente exercida por uma
mola helicoidal, qque opera em sen-
tido oposto ao do vácuo, de forma
que quando este se torna excessivo
a válvula automaticamente se abre,
dando entrada a certa quantidade de
ar suficiente para estabilizar aquele
nas condições propicias para a mar-
cha lenta do motor.

29) Tudo COMO descrito no presen-
te memorial e ilustrado nos desenhos
anexos,

•

'atinai() N.° 115534

De 17 de agesto de 1959
Walter Ehrlich Ebeling. — São

Paulo a-- Capital.
M. U. para ruivo tipo de lâmpa-

da elétrica.

Reivindicações

_Em resumo, revindica paar o
presente pedido os seguintes pon-
tos característicos.

1. 0 Nevo tipo de lâmpada elé-
trica, caracterizado por ter três
filamentos independentes, com
uma ligação comum entre elas e
outra própria . de cada filamento,
para assim combiná-los, a vonta-
de, por meio de chaves elétricas.

Tudo como, 'descrito no presen-
te memorial e ilustrado nos dese-
nhos era anexo,

TailMat N.° 116.365
De 21 de janeiro de 1960

Requerente — Rousse] — ticlaf
firma industrial e comercial fran-
césa, estabelecida em Paris —
França.

Processo de preparação de com-
postos com atividade antipilam-

'mica.
Pontos característicos

1.° Processo de preparação de
compostos com atividade antilipê
mica, particularmente da hepara-
mina a partir de heparina sob for-
ma de sal de um amônio quater-
nário de longa cadeia, caracteri-
zado pelo fato de se submeter o
dito sal de heparina h ação a
quente de um álcool terciário,
reduzida raPielez de esterificação,
em presença de um ácido forte e
isolar a hegaramina sal de sódio
por precipitação com um solvente
orgânico, no qual é insolúvel.

2.° Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo tato
de se empregar como anônio qua-
ternário de longa cadeia a ida-
mina 1622.

3. 0 Processo, de acôrdo com os
pontos le 2, caracterizado pelo
Fato de se efetuar a alcoólise

heparinato de hiámina sob refluxo
do t-butanol em presença de áci-
do n-tetuano sulfenico.

4.° Processo, de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato do sal de sódio ser prea
cipitado por adição de metano].

Finalmente, a depositante rei-,
vindica de acerca) com a Conven.
ção Internacional, e de conformi-
dade com o artigo 21 do Código
da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Pa-
tentes da França, em 29 de janeiro
de 1959, sob o na 785.290.

Tialla10 Na 122 932

De 21 de setembro de 1960
Requerente — Zahnradfabrik

Friedrichshafen Aktiengesellschaft
sociedade alemã, industrial,esta-
belecida em Friedrichshafen, Re-
pública Federal Alemã.

Engrenagem motriz para trans-
mitir a energia propulsora de yd-
culoS, própria em particular, Tiara
tratores e viaturas semalhantea.

Pontos característicos

1.0 Engrenagem motriz para
transmitir a energia propulsora de
veicules, própria, em particular,
para tratores , e viaturas semelhan-
tes, e que consiste em uma engre-
nagem de mudança para várias
velocidades com um eixo motriz
secundário e uma ligação por eixo
de encaixe, caracterizada pelo lato
de que o eixo motriz secundário
e o eixo de encaixe se acham coa-
xialmente dispostos, e, ainda, pelo
fato de que existe um par de ro-
das , constante para o actonamen-
to, independente das velocidades,
do eixo de encaixe e do eixo mo-
triz secundário.

2.° Engrenagem Motriz para
veículos, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada neto fato de que,
entre a transmissão constante e o
eixo de encaixe, se acha prevista
urna engrenagem de suhnult ptica
çao, acoplavel com êste último,
sendo que a proporção de veloci-
dades do par de rodas constantes
corresponde h desejada velocida-
de de acionamento do eixo motriz
secundário. •

3. 0 Engrenagem motriz para vei-
cules de acôrdo com os Pontos 1
e 2, caracterizada pelo fato de que
o mecanismo de acionamento de
veiculo e o acionamento pelo eixo
de encaixe e eplo eixo secundário,
independentes das velocidades,
podem ser acoplados separada-
mente com o eixo do motor atra-
vés de uma embreagem escalona-
da de fricção.

4.0 Engrenagem motriz para vei-
(mios, de acôrdo com os pontos 1

MI-
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adentadura de acoplamento de
eixo intermediário apresenta ao
mesmo tempo a forinade uma den-
tadura de marcha para a trens-
niissão de eixo' de 'encaixe .

5 — Forma de execução de uma
engrenagem motriz para veículos, •
de acôrdo com os pontos 1 a 4,
caracterizada pelo fato c:e que a
roda dentada da transrnivão cons-
tante está firmemente montada sô-

e .3, caracterizada pelo fato de que vada em um ponto do setor ainda
não corrigido da superestrutura
bem como no mesmo iludi° entro
ponto próximo de um* n odo, que
a linha de flexão entre pi nto e a

a posição coordenado dos defeitos a
um rrapa de reeisiro; capaer a miei-
maeãe da pusieão de defeiios Coo

nados, do mapa de registro, para O-
tenção de comprimentos dades a par-
tir da borda anteeior da placa de
dro; edep : ar as larguras p.ogJamee'es

posto sPA-u'e o P1', 0 eno, "I d A rin, on
pa R ,o ml f, a nabal d en leolorn da
roda d e inee rih n ré mede s Pr en-
grenado P lIr"- ,I nmen in coei/ na
tientnA "”ne rrn	 ...edas de
transrnis ..ao interinedi•çr;a,,

9'ii41 110 N. 1 23.rill

, De 18 de outubro de 1953
Rerinerent. — Franz 7.)lasser

flohnhoomasehinen.
Procreso e d ianosit ivoe neva

au snender a so n ere- trolera de vias
férre p q rara urna pOs!ção prede;
terminada.	 '	 •

Beivindicaçôes

•

superestrutura já corrii.ii•-ta será
de alinhamento reto, seno4 a su-
perestrutura em segunda no dto
setor socada de maneira conhe-
cida.

2.° Processo de acôrdo eGm
reivindicação,	 1	 caracterizado

determinada em no mínimo dois
pontos seguidos situados na dire-
ção do serviço.

• 3.° Processo de acôrdo com
a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que é exercido me es-
fôrço de pressão em direção par
baixo na superestruiura (2) du
cante ou após a suspensão local
metne entre o ponto de aispén
são AO e o setor já corrigido d
superestrutura (C-D) (Figura 1)

4.0 Dispositivo para .a realização
do processo de acôrdo• com a rei
vindicação 3, caracterizado pel
fato que é prevista em um ponto
fixo .por exemplo em um quadro
de chassis (1) uma alavanca com
apoio oscilante (5), coto braço di-
rigido para o setor ainda não cor-
rigido da superestrutora é equi-
pado com um órgão, que pega um
dos trilhos da supereatrutura (2),
por exemplo com tuna bracodeira
de trilhos (3), e cujo outro breco.
dirigido para o setor já corrigido
ria superestrutura é Provido de um
órgão de transmissão . de iressão,
p or exemplo de um rôlo le pres-
são (4), sendo ano jado na super-
fície dos trilhos (figura 2)

5.° Dispositivo de ac fnalo com a
realização do processo de acórdo
com a reivindicação 3, caracteri-
zado pelo fato mie Uln aparelho
para • suspensão de superestrutura
(3-7-9) montado pa frente saiiente
de um chassis 1 () nu APmellinnte,
e equipado na amplitude lo chas-
sis ou semelhante com rim órgão
de transmissão de p ressão. por
exemplo com uni rói() de Pressão
(4), mie pode s er nssen'adona
superfície dos trilhos.

G.° Dis p ositivo nara•a reolizaçãO
do p rocesso de aeôrdo com a rei-
vindicarão 3, caracterizado pelo
falo mie consiste de brinedeira
1(1) ou semelhante, que peca um
recto longitudinal do trilho a
et suspenso (2) e mie é esvilan-
e, sujeitando o tr i lho apanha&
a ocasião de basculá-lo a um es-
(ire° de flexão (figura 4). •
A requerente reivindica a prio-

idade de idêntico pedi lo depo-
sitado na Reparticao de Patentes
austríaca, em 13 de novembro de
1939,. 	 sob n.° A 8.242-59.

plavel. por meio de elementos de
' acomplamento, co mo chiá de Cri-
caixe e com o eixo de acionamen-
to seçunclário. e. ainda, pelo tato
de (rue o órgão de ac.omplamento
entre o eixo des • encaixe e o eixo
intermediário é re p resentado por
urna rodo corredica. flue podo ser
engrenada a lt ernadaur,nte com
uma roda dentada fixa sôbre o
eixo de soído da tran. ,ouiRsão ou
com a roda—dentado do bloco de
rodas de tran crnição iotermr-diá-
ria, resnectivamente.

6.° Engrena gem motriz para "vol-
cujos, de acôrrib com o .: rinntOm
a 5, caracterizada peio fato de
que a engren a gem de modanco se
acha nrovida com trimm
são de grimo • cuins velocidndes
são ta rn e mi i idas, através de uma
roda &Mo do e de uma roda de
manobro, seihre o eixo le encaixe.

7.0 Engren e "etri motriz nara
eidos. (I n acôrdo com n moto 1
carac t erizada neto foro rin nvir,pfo.a flbier-se srPin,,; (1o rb-.,, de mar -cho ré, Y.0 nc le a n eerdeia urnaroda i i ,,mpylfc r;,f.svp1 ,- iihrr rim
eixo, axia bar e e te desloc4vel e elo.
rillamenia denteda , uma de epios
dentidoras • ennr.na n ,rmonent\e-
mente ennt a radia ele erierfio dis-

Proces .o "ara seaipefirler
simereetrutura de V ; .̀ i-S féleeis p ira an' unia al t era P re d etermine:te s/malo
a posição da siinere-tra'nra nos
poucos corriid da p ro gre ,-ivornen- r
te na d i ree am lon g;i tid'ilat	 si/.
ri e ra:eiru'ura, no ,nrinr;zoun neto
fato gora superestrutura sin'á cur-

bre um eixo .provido com coroas Peig fato que a superestrutura é
de garras de aco plamento e é oco_ suspensa para altura exata pré-

a

a
•

tangulares.
Pontos Caracteriticos

divisão em áreas ele comprimem:os de dentro aos espaços sem aeaeitos pea.auma placa de vidro em pedaços re- cada um dcs citados cometrimsntes
programados; escolhe cmprimento
tendo ama distribuição preferida go
la guia proaramades; e cortar em
placa de vidro, transversalmente do
comprimento escolhido, de c.c:, :rdo cara
a citada distribuição preferida para
definir uma nova borda anterior. •

'te Peoce.sso de obtenção de uma so-
iaçãO de divisão única de um nume-
ro dado, na qual seja possivel fazer
mais de uma divisão geral elo ci.ado
número dado por membros de um
conjunto de niuneres menores, calue-
terizado por classificar os números do
citado conjunto numa seqüencia de-
terminada, e eliminar, progressiva.
mente as divisões gerais de acordo'
com ocorrêncie e repetição de meaar
bros inferiores da classificação, ate
que reste unia só divisão. •

10. Aparelho para divisão em áreas
de comprimentos de uma plaea
viaro em pedaços retangulares, com
base em diversas dimensões de com-
primento e larguras pré-determina-
largura e comprimento; dispositivos
(61-3, fig. 6 e. outras) para prograà
mar pré -determinadas dimensões de
'ariana e compribento; dispositivób
(CO e outros) para associar as dinienv
sões e largura em grupos, participari:.!
do de uma difensão em comprimenda
igual; dispositivos (59 e outros) para
determinar a d istribuição de combie
nações de largura dentro da largura
da 'Meca de vidro disponível para .ca-
da dimensão de comprimento; distri-
sitivos (146) para escolher a dimene
são em comprimento acomlianhada
pela largura preferida e disposit.ivos
(149) para subtrair cada comprimen-
to assim escolhido do com primento daplaca de vidro.

11. Aparelho, de acôrdo com o pon-c
to 10, caracterizado por disposicivori
(147) para cortar os comprimentos es-1
colhidos do vidro e cliiawsitivos (148).
para controlar o corte na largura pree
ferida do pedaço já cortado em com-
primento associado com o citado com-
primento; sendo ambos os citados
positivos (147, 148) controlados por:
dispositivos selecionadores (146).

12. Aparelho, de acôrdo com o pon-
to 10 ou 11, caracterizado pbr dispo-'
sitivos (150) para rejeitar qualquer
comprimento que seria escolhido mas
não seja um elemento de qualquer,
combinação possível das citadas di-
mensões em comprimento de acordo,
com o comprimento disponível da pla-
ca de Av ipd:roe.

lho de acôrdo com quaa-iquer oos pontes 10 a 12, crtracterizadoPelos disPosítiros programadores (61e outros) serem apropriados para In- •dicar cada dimensão em largura, de
cada grupo, por um sinal valioso de
amplitude que representa o valor ree
lativo 4o 'inanantep retangular da pla.-ca de vidro correspondente, e incluir r.dispositivos (145) para somar os sienals valiosos correspondentes às lar-
guras, numa soma de larguras; com--parando. as dispositivos selecionadores

1. Processo para divisão em áreas
de comprimentos de uma placa de vi-
dro em pedaços retangulares, com
base em diversas dimensões de com-
rrimento e largura pré-determinadas,
caracterizado por distribuir os peda-
ços em grupos de dimentões em lar-
gura que compartilham de uma di-
mensão em comprimento idêntica;
determinar as combinações possíveis
de larguras em cada grupo sem eXce-
der a largura da placa de vidro de
que se dispõe para a dimensão em
comprimento a obter; escolher a di-
mensão em comprimento do grupo que
contém a soma de larguras represen-
tando um total valioso de tamanhos;
e repetir o processo com relação ao
comprimento restante da placa de vi-
dro, com base na terminação do com-

-. primento escolhido.
o	 •

•

6. Processo, de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, carac-
terizado por ser a dimensão em com-
primento de cada grupo medida com
relação a uma borda anterior da pla-
ca de vidro e cada comprimento es-
co)hido definir -uma nova borda an-
terior.

7. Processo, de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizado por serem os com-
primentos sucessivamente escolhidos,
sucessivamente cortados da placa de
ilidro e serem os pedaços cortados em
comprimento, por sua vez, corteare,
de acôrdo com suas dimensões de r-
guea• escolhidas correspondentes.

8. Processo, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 7, tendo as lâminas defeitos
espalhados, caracterizado por aplicar

2. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo valôres nu-
méricos para' os tamanhos pré-deter-
minados respectivos serem determina-
do; e associados com as larguras de
cada grupo de comprimentos, e com-
parar os valôres tot&s de somas kie
larguras para diferentes grupos de
comprimentos para escolha da dimen-
são do comprimento.
• 3. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado por ser a di-
mensão em comprimento escolhida
rejeitada se o citado comprimento não
fôr um divisor de comprimento da
placa de vidro.

4. Processo, de acôrdo coin qual-
quer dos pontos 1 a 3, caracterizado
pelo fato de que, para as somas de

sidera-larguras, para cada grupo cor
do, tia dimensões em largura serem

evitarcomadas em sub-grupos, para
os defeitos existentes no comprimento

dente
grupo:

da placa de vidro correspon	 à
dimensão 'em comprimento do

5. Processo, de acôrdo com o ponto
das de4, caracterizado pelas coordena

localização de defeitos, em compri-
de vi

apa de
mento e largura sôbre a placa	 -
dro serem obtidos de um m
registro secundário.

TLRMO .N9 123.874

De 31 de outubro de 19E0
Pittsburgh Plate Glass Company _.._

(Estados Unidos da América).
Titulo	 Processo e aparelho peia
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F. A.,2) os sinais somados para indicar
a distribuição de larguras preferida.

14. Matriz computadora para de-
terminar a distribuição possível ao
narn'oros de um conjunto de inteiros
lado, num inteiro dado maior, caracte-
rizado por uma série de condutores
numaricamente ordenados (40: flg. 5
e outros) ; pares de elos ligantes con-
dutores unidirecionalmente (41, 42, e
outros) de diferenças numéricas cor-
respondentes a cada um dos citados
inteiros do primeiro grupo citado
(a2, 59 e outros), para aplicar . uma
voltagem entre os condutores, cuja di-
ferença numérica correSponde ao cl-
trica• inteira maior; e dispositivos (46,
47 e outros) para detectar as vias de
corrente resultantes através de, pelo
menos, um dos citados elos, para de-
terminar se o inteiro correspondente
é um elemento ,cle uma distribuição
possível.

15. Matriz, de acôrdo com o ponto
11, caracterizado pelos elos conduto-
res unidirecionalmente (61, 63, fig. 6
e outras) serem dispostos nos citados
condutores (60) numa seqüencia de-
terminada correspondente à classifi-
cação relativa e incluirem dispositi-
vos (65, 67 — fig. 6 e outrau) para
abrir vias de corrente entre os con-
dutores por intermédio dos elos de
classificação inferior, quando existem
vias de correntes paralelas entre os
mesmos condutores (60), por inter-
médio de elos de *classificação maior,
para elimirar, assim, a indicação de
tadas as distribuições menos uma, que
é a possível.

Reivindica-se, de • acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de
tentes, dos Estados Unidos da Améri-
ca, am . a de novembro de 1959, sob nú-
mero 830.360.

TERMO NQ 125.681

mitada, firma brasileira, industrial e
comercial, estabalecida na cidade
São Paulo.

(!aepis'tado em 13-4-61.

Pontos Característicos

1. Nova cápsula para garrafas, do
tipo objeto do pedido de patente
'I'armo n9 110.348, on °atro qualquer,
caracteaizada pelo fato de a cápsula
propriamente dita, que é provida de
um orifício central superior, ser do-
tada de um disco interno da vedação,
disco êste provido, em uma de suas
faceia da uro oico central cônico, _que
atravessa o. citado orifício central da
cápsula, avançando para fora dela, e
cuja ponta será posteriormente cor-
tada para utilização. 	 .

2. Nova cápsula para garrafas, co-
mo reivindicada em 1a substancial-
mente corno descrita e. ilustrada nos
desenhos anexos.

TÊRMO N9 128.508 -

De 19 de abril de 1961
The Bendex Corporation — (Esta-

dos . Unidos da América).
Titulo: Freio universal para serviço

pesado.

Pontos Característicos

1. Um freio interno de sapata que
tem um tambor rotativo e duas sa-
patas arqueadas, apoiadas por urna
placa de torque não-rotatva e 'adap-
tadas para serem aplicadas pra qua-
tro alavancas e serem presas nestas,
cada urna das quais é colocada na ex-
tremidade do cada sapata, quando um
dispositivo acionante entre, pelo me-
nos, um par das citadas alavancas, é
alimentado para efetuar o seu movi-
mento giratório, caracterizado pelo
fato de que cada alavanca, que tem
uma de suas extramiciaides giratória-
mente apoiada na placa de torque e
sua outra extremidade impedida de

rotativa e uma alavanca que gira, na
extremidade de cada sapata, e qua
proporciona uma superlicie de cru-
tato para aacla sapata, disposta para
colocar a máxima pressão de ca-atata
entre a citada sapata e o tambor em
um ponto substancialmen_e a Moio
entre as extaemidades da sapata,
quando um dispositivo acionar a e
alimen:ado para aplicar as se 4 U,
através da.; alavancas, sendo a ex-
temiam:e ne cada alavanca °pasta a
sua extremidade de rotação impedida
de girar, quando a sapata se assenta
de encontro à alavanca, enquanto que
a posição retraída das sapatas é de-
finida por um ajustador entre, pelo
pelo menos, uma extremidade de cada
sapata e a alavanca correspondente.

5. Um freio interno de sapata, de
acôrdo com o ponto 3 ou 4, caracteri-
zado pelo fato de que cada ajustador
compreenale peças roscadas, urna das
quais é presa à sapata e a outra é
giratória e esta em contato com a
alayanca.

6. Um freio interno de sapata, de
a,côrdo com qualquer dos pontos Pro-
cedentes, caracterizado pelo fato de
que tôdas as alavancas têm a mesma
vantagem mecânica de propm dona-
rem uma ação frenante igual, na di-
reção da rotação do tambor, para a
frente e para trás. •
- 7. Um freio intenso de sapata, de

acôrdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato
de que molas de retração atuam sabre
as sapatas, para levarem uma extre-
midade de cada alavanca ao encon-
tro de um batente fixo.	 -
-B. Um freio interno de sapata, de

adirelo com qualquer um das Pontos
1-7, caracterizado pelo fato de que o
dispositivo acionante compreende um
acionador movido por fluido colocado
entre, pelo menos, um par de extre-
midades adjacentes das sapatas e ten-
do pistões de ação oposta, cada um
dos quais é ligado a uma alavanca.

9. Um freio interno de sapata, de
acórdo com qualquer um dos pontos
1-7, caracterizado pelo fato de que o
dispositivo acionante compreende, pelo
menos, UM motor pneumático para o
acionamento de UM cama adaptada
para afastar dois seguidores de ca-
rne, cada um dos quais é ligado a uma
alavanca.

10. um freio inteano de sapata, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
1-6, caracterizado pelo fato de que o
dispositivo acionante compreende um
único acionador localizado entre um
par de extremidades adjacentes das
retido de encontro às outras alavan-
cas.

11. um freio interno de sapata, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
1-6, caracterizado por incluir uma ar-
ticulação que inter-liga as alavancas
entre um par de ' extremidades adja-
centes das sapatas, para comunicar,
pelo menos, parte do impulso de as-
sentamento de uma sapata como unl
esfôrço de aplicação da outra.

12. Um freio interno de sapata
caracterizado por ser construído e
disposto substancialmente conforme se
viu nas figuras 1-4, ou 4a-7, ou 8-11,
ou 12, ou 13, dos desenhos anexos e
se descreveu, som referência	 elas.

De 4 de janeiro de 1961
Requrente: Pelaria Milano Ltda.

São Paulo.
Titulo; Nôvo e Original Modelo de

Bota — Moddlo de Utilidade.

TÈRW10 W 128.297

— se mover giratóriamente, para pro-
porcionar resistência ao impulso • de
asesntamento, proporciona urna su-
perfície flutuante de encontro para a

1. "Nôvo e Original Modêlo de 13o- extremidade da sapata que nela se
ta", caracterizado	 pelo fato de se apfsia.
apresentar sob a forma de uma pelí-
cula ou lamina revestida de lã tan-
to pelo lado externo como interno,
inclusive a palmilha, sendo que pos-
terionnenti, na altura do tornozelo;
revira-se sôbre si mesma formando
espécie de gola circundante e, ante-
riormente provida de um fêcho cor-
rediço dotado de bola-aveludada para
facilitar o manuseio do dito fêcho.

2. "Nôvo e Original Modêlo de Bo-
ta", de acôrdo corr a rativindicaçãa
anterior, tudo substancialmente co- locado em, pelo manos, uma extremi-
mo descrito no relatório, reivindicado dade de cada sapata e capaz de en-
nos pontos característicos preceden-
tes e ilustrado nos desenhos anexos
ao presente memorial.

trar em contato com a sua alavanca,
para proporcionar, substancialmente,
a mesma posição de máxima pressão
de &atrito em tôdas as posições ajus-
tadas da sapata.

4. Um freio interno de sapata, ca-
racterizado por incluir um tambor ro-

Módelo de Utilidade — "Nova Cáp- tativo que tem uma superfície fre-
sula para Garrafas", Capsu-Maq. In- nante ciCadrica, duas sapatas colo-
dústria de Máquinas para Bebrelas	 cadas em uma placa de torque não-

2. Um freio interno de sapata, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que as superfícies de en-
contro, em cada alavanca, são dispos-
tas para colocarem o rentro de máxi-
ma pressão de contato entre cada sa-
pata e o tambor, aproximadamente a
meio ntre as extremidades da sapata.

3. Um freio interno de sapata, de
acôrdo com o ponto 1 ou 2, caracte-
rizado por incluir um ajustador co-

2. Um motor .ale pressão falida os
semelhante, tendo uma chapa de co.
bertura final fechando uma extrema
dade aberta de uma caixa formada
com batentes, em torno de sua pari-
feria interna, capaçados uma primeira
distância pre-determinada da extre
midade aberta da caixa, caracteriza&
por ser a caixa fendida em pontos
eralmente igualmente espaçados em
torno de uma periferia, a uma segiind
da distância pre-determinada para
fora dos citados dispositivos-batentes.
e pelas partes de iáika da caixa, en-
tre as fendas e a extremidades aberto
serem enc'4rvadas para dentro, en.
quanto que a chapa de cobertura ten
uma adaptação cleslizante com rela-
ção a uma câmara interna da caiar
e é' entalhada em sua periferia pan
receber as partes da fita da caixa, aa
modo que a chapa de cobertura possl
ser inserida na caixa, para prende
um bordo externo de um diaaragra
de parede móvel contra os citadc
dispositivos batentes e, depois, rodad

Raivindicrase, de acürdo com a Coa-
aariaãa Int:a...nacional e o Art. 21 df:
Códiao da Fropriacl aGe Industrial, a
plaridade do paclido correspondente
clancsitaclo na Repartiaão ro Patentes
dos Fstaclos Unelas da América, em
6 de •C aio de 1360, sob n9 27.327.

Ta RlVIO N9 129.691

Da 2 cie junho de 1961
The B andix Corporation — Estada

P" , •1 os cia América.
Titulo: Motor de pressão fluida.

Pontos Caracterfsticos

1. Um motor de pressão finda ou
semelhante tendo urna chapa de co'
bertura final fechando uma extra,
midade aberta de uma caixa forma,
da com batentes em torno de sua pe-
riferia interna, espaçados de uma pri-
meira distância pré-determinada ib
eXtremidade aberta da caixa, caracte-
rizado por ter partes em forma clt
fitas salientas para dentro da caixa
com espaços entre elas, geralmente
iguais ano tarro da periferia da caixa
e numa segunda distância axial pré.
determinada, para fora dos citada
dispositivos-batentes, enquanto que a
tampa se adapta deslizante.mente eni
numa câmara interna da caixa, c
apresenta entalhes, em sua periferia
para receber as partes da fita da cai-
xa, de modo que a chapa de cober-
tura po'sa ser inserida na caixa paia
fixar uma estrutura vedante, tal co•
ma um boado externo de um diafra-
gma de parede móvel, contra o cita-
do batente, e ! depois rodada em rela-
ção a caixa para: prender as partes
de bordada chapa de cobertura atrai
das partes de fita da caixa.
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em relação a caixa, para prender as
ra entra os entalhes, atrás 'das partes
ra entre os entalhes, atras das partes
de fita da caixa.

3. Um servo-motor de pressão flui-
da, ou semelhante, de . acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado por ser
a caixa feita por estampagem de uma
parte de chapa metálica.

4. Um servo-motor de pressão flui-
da ou semelhante, de acôrdo com O
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado, pelas
partes da fita da citada caixa serem
arqueadas radialmente para dentro
em raios iguais.

5. Um servo-motor de pressão flui-
da ou semelhaute; de acôrdo com o
ponto 1, 2, 3 ou 4, caracterizado pela
parte de bordo periferica da citada
chapa de cobertura ter uma lingueta,
encurvado., axialmente, para fora, pa-
ra bater nas citadas Partes de fita da
citada caixa.

6. Um servo-motor de pressão flula
da ou semelhante, de acôrdo com o
ponto 1, 2, 3 ou 4, caracterizado pela
parte do bota( periférico da citada
chapa de cobertura ter um nar de
linauetas encurvadas, aidalmente, pa-
ra fora e dirigids em direção circun-
ferência ie opostas para bater nas par-
tes de fitas da citada caixa e prender
a citada chapa de cobertura contra
rotação em qualquer direção.

7. Uma caixa de motor# da pressão
fluida, construída e disposta, substan-
cialmente como aqui mostrado e des-
crito, com referência aos desenhos
anexos.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição da Paten-
tes dos Estados Unidos da América,
em 30 de junho de 1960, sob número
39.932.

TERMO N9 135.505

De a de janeiro de 1962	 -
Requerente: Monsanto Company —

St. Louis, Missouri, Estados Unidos
da América do Norte.

Titulo: Dispositivo acumulador e
alimentador de fio para máquina de
remalhar com leito cilíndrico.

Pontos característicos .

1 — Dispositivo acumulador e ali-
mentaclor de fio, para máquina de re-
malhar com leito cilíndrico, para tri-
catariam de listras verticais em for-
ma de vincos ou vergões, caracteri-
zado por compreender uma superes-
trutura, mentada acima do cilindro
remalhador rotativo, e incluindo:
metas para suportar os porta-fios;
Me:os, ligando o cilindro e a superes-
trutui a, a f • in de adorar esta última
em substancial sincronismo com o ci-
lindro rotativo, e nicles para guiar
os f:os. procedentes dos ditos porta-
fias, até certas • e selecionadas da,s
agulhas de tricotar

2 —Dispositivo , acumulador e ali-
mentador de fio para máquina de re-
malhar com leito cilíndrico, para tri-

cotagem de listras verticais em for-
ma de vincos ou vergões, caracteriza-
do por compreender: um eixo fixa,
co-axial com o cilindro e dali se pro-
longando para cima; um meio, espa-
çado acima do cilindro, suportando
firmamento o eixo fixo, mantendo-o
suspenso acima do cilindro; um mdo
de cabo, suportado para rotação so-
bre o eixo fixo; uma pluralidade de
meios sobrepostos par asuportar ses
porta-fios; meios para ligar o meio
de cabo aos meios que suportam os
porta-cônas, mediante o que é for-
mada uma super-estrutura rígida de
suporte para os fios; meios, ligando
o cilindro e o meio de cubo, para aci-
onar a superestrutura em sensível
sincronismo com o cilindro rotativo
em tôrno do eixo fixo, e meios para
guiar os fios, procedentes dos ditos
porta-fios, até certas e selecionadss
das agulhas de tricotar.

3 —, Dispositivo acumulador e ali-
rnentallor de fio para máquina de te-
malhar com leito cilíndrico para tri-
cotagem, de acôrdo com o ponto 2,
caracterizado pelo fato de que o Meio
de cubo inclui uma pluralidade de
barras radiais que se estendem den-
tro de um plano horizontal que faz
interseção com o cilindro remalha-
dor rotativo, além de que compreen-
de meios, rigidamente ligados ao la-
do interno do cilindro, cujos meios
cooperma com as extremidades das
ditas barras, delas porém se manten-
do bastante distanciados para permi-
tirem que o tecido, tricotado sôbre o
cilindro, possa descer pelo espaço en-
tre as extremidades das barras- ra-
diais e os meios que com elas coope-
ram, cujas barras e meios cooperan-
tes constituem, conjuntamente o meio
que liga o cilindro ao cubo, sendo
que o meio, destinado a ligar o cubo
aos meios de suporte para os porta-
fios, inclui uma pluralidade de bar-
ros que ligam rigidamente as barras
radiais aos ditos meios de suporte.

4 — Dispositivo acumulador e ali-
mentador de fio para máquina de re-
malhar com leito cilíndrico para tri-
cotagem, de acôrdo com o ponto 3,
caracterizado pelo fato de que as ex-
tremidades das barras radiais apre-
sentam. .reentrâncias côncavas, en-
quanto os meios que cooperam com
as ditas barras, incluem prisioneiros
convexos com uma configuração su-
perficial substancialmente comple-
mentar à das • reentrânCias côncavas,
com os prisioneiros convexos pene-
trando nas reentrâncias côncavas,
permanecendo porém espaçados da
parede das mesmas.

5 — Dispositivo acumulador e ali-
mentador de fio para máquina de re-
malhar com leito cilíndrico, para tri-
colagem, de listras verticais em for-
ma de vincos ou vergões, caracteriza-
do por compreender: um eixo fixo,
co-axial com o cilindro e dali se pro-
longando para cima; uma armação-
suporte fixa, envolvendo o dito eixo;
uni meio, espaçado acima do cilindro,
e montado na armação-suporte, para
suportar o eixo fixo, mantendo-o sus-
penso acima do cilindro; um meio de
cubo, suportado para rotação sôbre
o eixo fixo; uma pluralidade de meios
sobrepostos de plataforma para su-
portar os porta-fios, cujos meios de
plataforma estendem-se em direção
à armação-riporte; meios para en-

terligar rigidamente os meios de pla-
taforma, bem corao no mínimo um
meio de plataforma cem o mero de
cubo, mediante o que é formada uma
supeaestrutura rígida e rotatúaia pa-
ra suportar os fios, dentro da dita
armação do suporte fixo; Meios, li-
gando o cilindro e o meio de cubo,
para acionar a superestrutura cm
sensível sincronismo com o ciltnclro
rotativo em tôrno do eixo fino, e
meios para guiar os fios, procedentes
dos ditos porta-fios, até certas e se-
lecionadas das agulhas de tricotar.

6 — Dispositivo acumulador' e ali-
mentador de fio para máquina de
remalhar com leito cilíndrico para
tricotagem de acôrdo com o ponto 5.
caracterizado pelo fato de qu e o meio
de cubo inclui uma pluralidade pelo
de cubo inclui uma pluralidade de
barras radieis gila se estendem &m-
iro de um plano horizontal ene faz
interseção com o cilindro reanalha-
dor rotativo, e tendo entrarnidades
com reentrâncias côncava e, além de
que compreende prisioneiros conve-
xos, com uma configuração superfi-
cial sensivelmente complementar à
das reentrâncias côncavas, e meios,
montando os prisioneiros rigidsmente
no lado interno do cilindro, de ma-
neira que cooperem com as-reentrân-
cias, delas porém, se mantendo bas-
tante afastados para permitirem que
o tecido, tricotado sôbre o cilindro,
desça pelo espaço entre as paredes
das reentrâncias e os prisioneiros,
cuias barras e prisioneiros tooperan-
tes constituem o aludido meio para
a transmissão síncrona.

— Dispositivo acumulador e ali-
mentador de fio para máquina de re-
malhar com leito cilíndrico, para tri-

i cotagem, de acôrdo com o ponto 6,
' caracterizado por compreender, ou-
trossim, meios na armação do supor-
te fixo, a fim de mover para cima o
meio que suporta o eixo fixo, medi-
ante o que pode ser provoccada a dis-
sociação entre a sextremidades re-
entrantes das barras radiais e as Pri

-sioneiros cooperantes.
8 — Dispositivo acumulador e ali-

mentador de fio para máquina de re-
malhar com leito cilíndrico, para lei-
colagem, de acôrdo com o pino 5, ca-
racterizado acor compreender, outros-
sim, meios de sucção associados a ca-

,da meio de plataforma, com o fim de
remover dali as impurezas provenien-
tes dos fios.

— Dispoáitivo acumulador e ali-
tnentador de fio para Máquina de re-
malhar com leito cilíndrico, para tri-
colagem de listras verticais em for-
ma de vincos e vergões, caracterizado
por compreender: uni eixo fixo co-
axial com o cilindro e dali se prolon-
gando para cima; uma armação-su-
porte fixa, envolvendo o dito eixo; uni
meio, espaçado acima do cilindro, s
montado na armação-suporte, para
suportar o eixo fixo, mantendo-o sus-
penso acima do cilindro; um meio de
cubo, suportado para rotação sôbre o
eixo fixo, cujo meio - de cubo inclui
em primeiro cubo com uma pluralla
'dada de barras radiais que se çsten-
dem dentro do um plano horizontal
o qual faz interseção com o cilindro
remalhador rotativo, bem como usa
segundo cubo, abaixo de meio-supor-
te para suspensão do eixo fixo, e um

eixo tubular entre os primeiro e se-
gundo cubas ;peirioneiros, rigidamen-
te montados no lado interno do ci-
lindro, em caincid:ncia ceoperent3
com as extremidades reentrantes clas
baaras radiais, porémil sUr.cienizon.n'e
ditianciados dee metanos para petini-
tirem tile o tecido, tricotado sdbre o
cihndro, daaça paio eepaço entre rs
ent,ernidades das barras e as' prielra
adros; uma pluralidade de platafoaa
mas s,ohrepostas que, partindo do ei-
xo tubular, se estendem na direr:o
da armeção-suporte e stip:atam os
porta-fios ;barras vert'cais, rigida-
mente entreligando as pl:tafformas o
ligando no mínimo um dos cubos com
uma, adjacente, das ditas platafor-
mas, mediante á que é . formada mima
superestrutura rotatória rígida para
suportar os fios dentro da arrnerrio
de suporte; meios, ligando o cilindro
ao segundo cubo, a f:ra de aciorair can -
rotanão e, superestrutura, de maneira
substancialmente sincronizada com o
cilindro rotativo e ao redor cio eino
fixo, e meios para guiar os fios, pro-
cedentes dos ditos porta-fios, até ca-
tas e selecionadas das agulhas de tri-
cotar.

10 — Disposi tivo acumulador e ali-
mentador de fio par amáquina de re-
malhar com leito cilíndrico, para tri-
colagem, de acôrdo com o ponto 9,
caracterizado pelo fato de que as bar-
ras certicais incluem barras que li-
gam o segundo cubo rigidamente à
mais alta • das plataformas, ligando.
também as barras radiais do primei-
ro cubo à mais baixa das platafor-
mas.

11 — Dispositivo acumulador e ali-
mentador de fio para máquina de re-
malhar com leito cilíndrico, para tri-
cotagem, de acôrdo com o ponto 9,
caracterizado pelo fato de que as
barras verticais incluem barras que
ligam rigidamente o segundo cubo à
mais alta das plataformas, além do
que compreendem- barras de supor•
te para a mais baixa das platafor•

.mas, cujas barras de suporte são ri-
gidamente afixadas às barras radiais
do primeiro cubo, e suportam de for-
ma deslizante a mais baixa das pia-
taformas.

12 — Dispositivo acumulador e ali-
mentador de fio para máquina de re-
malhar com leito cilíndrico, para tri.
cotagern, compreendendo uma estante
fixa para armazenagem de porta-fioe
de tricotar, caracterizado por ser su-
portada a uma certa distância (A%

máquina de remalhar, o independen-
temente desta última ,de maneira II
ser acessível par todos os lados, e oue
trossim, por incluir meios na dita es-
tante para nu:iodarem uma plurali-
dade de porta-fios, bem como meios)
para guiar o fio daqueles porta-fios
às agulhas de tricotar.

13 — Dispositivo acumulador e ali.
mentador de aio para máquina de

remalhar com leito cilindrieo, para
tricotagem, de acôrdo com o ponto 12,
caracterizado pelo fato de que a as-,
tante consiste em uma arrsação,
que o meio de suporte para os porta-.
fios inclui suportes para os fios eu;
montagem pivedal na dita armaçãOa

Dispositivo acumulador e ali.
mentador de fio para máquina de
remalh'ar com leito cilíndrico, para
tricotagem, compreendendo uma ca.,
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Março de 1957

tante fixa para armazenagem de por-
ta-fios de tricotar, caracterizada por
ser suportada a das certa distância
da máquina de remalhar, e indepen-
dentemente desta última, de maneira
a ser acessível por todos os lados, e
outrossim, por incluir meios na dita
estante para suportarem unta plura-
lidade de porta-fios; meios para guiar
o fio daqueles porta-fios às agulhas
de tricotar ;um dispositivo íwumula-
dor e allmentador de fios para trico-
tagem de listras verticais em forma
de Vincos ou vergões, compreenden-
do uma superestrutura, montada aci-
ma do cilindro remalhador rotativo,
e iaçluindo: meios para suportar os
porta-fios para _fornias os Vincos ou
vergões; meios, ligando o cilindro e
a superestrutura, a fim de acionar
esta última em substancial sincro-
nismo cora o cilindro rotativo, e
meios para guiar os fios, destinados
aos vincos e vergões, e procedentes
dos últimos porta-fios mei.cionados,'
até certas e selecionadas das de tri-
cotar.

TERMO N° 134.072

De 10 de novembro de 1961

Requerente: Gulf Research 'El Deve-
lopment Company — Estados Unidos
da América.

Titulo: "Processo para dcsmetalizar
um produto liquido que contem uma me;
tal-carbonila".

1 — Um processo para desmetalizai
uni produto liquido que contem, pelo
menos, uma metal-carbonila, caracteriza-
do por passar, atraves de uma zona de
desmetalização um meio aquoso tendo
uma temperatura suficiente para decom-
por 'á citada metal-carbonila passar atra-
ves da citada zona 'de des-metalização,
em contra-corrente com o citado meio
aquoso, cerca de 0,1 a cerca de 3 volu-
mes do citado produto liquido por volu-
me do citado meio aquoso, sob forma
de goticulas tendo um diametro de cer-
ca de 0,397 a cerca de 12,7 mm de modo
que se decomponha uma quantidade su-
bstancial da citada metal-carbonila e,
em seguida, separar o meio aquoso de.
produto liquido, um do outro.

2 — Um processo, de acordo com o
ponto 1 para des-metalizar um produ-
to liquido contendo metal-carbonilas, ca-
racterizado por ter o meio aquoso uma
temperatura de, pelo mcnoN, cerca d,
121°C remover o citado meio aquoso da
citada zona de desmetalização e, era se-
guida, tratar o citado prodno liquido
para remover as metal-carbollilas restan-
tes do citado produto liquido.

3 — Um processo, de acuado com o
ponto 2, caracterizado por ter o meio
aquoso uma temperatura de cerca de
135°C a cerca de 149°C e por terem as
goticulas do liquido una diametro de cer-
ca de 1.59 a 4,76 mm,

4 — Um processo, de acordo com
o ponto 2 ou 3, caracterizado pelo pro-
duto liquido ser um produto aldeldieo
obtido no processo Oro, e pela metal-
carbonila conter cobalto-carbonila.

5 — Um processo, de acordó com o
ponto 4, caracterizado por tratar o pro-
-luto ialdeiclico removido da zona de de.-
metalização, por aquecimento dele com
vapor d'água, para aquecer o citado
produto aldeidico pelo menos até a tem-
peratura de decomposição da cobalto,
carbonila.

6 — Um processo, de acordo cnin o
ponto 4, caracterizado por tratar o pro-
duto aldeidico, removido da zona de
desmetalização por contato do c fado
produto adeidico com vapor d'ágn e
um gás inerte, numa segunda zona ade
dts;metalização contendo um matenal
de enchimento inerte, para aquecer o
citado produto aldeidico, pelo menos,
até a temperatura de decomposição da
cobalto-carbonila.	 •

7 — Um processo, de acordo com o
ponto 4, caracterizado por conter o pro-
duto adleidico, alem de cobalto-carboni-
la, pelo menos uma das carbonilas de
ferro, niquel, cromo, ou molibdenio, de-

ncompor a cobalto-carbonila na zona de
des-metalização, e remover as demais_
metal-carbonilas depois do citado trata-
mentO do produto aldeidico.

8 — Um processo, de acordo com o
ponto 7, caracterizado por tratar, ain-
da, o produto aldeidico por aquawimen-
to cai, s vapor d'água até uma tempera-
tura de, pelo menos, cerca de 204°C
paar recompor as restantes carbolinas.

9 — Um processo, de cordo com o
ponto 1, caracterizado pelo produto li-
quido ,Ser um produto de reação de hi-

droformilação obtido no processo Oxo,
e passar o produto de reação de hidra-
formiação pela soma de des-metalização
num tempo de contacto de, pelo menos,
cêrca de 1/4 de minuto.

10 — Um processo, de acórdo com o
ponto 9, caracterizado por tratar, ain-
da, o citado produto de reação _de hi-
droformilação, de modo a remover dele
as restantes metal-carbonilas.

/1 — Um processo, de acôrdo com o
ponto 9 ou 10, caracterizado por ter
o _meio aquoso passado pela zona de
der-motalização, uma temperatura de,
pelo menos, cerca de 121°C.

12 — Um processo, de acõzdo com
qualquer dos pontos 9, 10 ou 11, carac-
terizado por preparar o produto de rea-
ção de hidroformilação pela reação de
uma olefina com hidrogênio e menoxido
de carbona, na presença de um catali-
sador de reação de hidroformilação me-
tal-carbonilico, numa serpentina longa
em posição de permuta térmica com um
meio aquoso.

=MO N° 134.102

De 13 de novembro de 1962

Requerente: Roger Ludovic Witrant
— França.

Titulo: "Recipiente metálico para o
transporte de frutas".

Pontos Característicos

1 — Um recipiente, mais parecutar-
mente para frutas, essencialmente aarac-

terizado porque duas das faces latem ais
opostas ao pwalelepipeao retãngulo que
ele forma são suscetíveis de girai ou
pivotar em turno de seus lados superio-
res ou interiores de modo a vir se colo-
car seja contra o fundo. seja contra o
tampa ou coberta da recipiente, sensi-
velmente paralelas à tampa ou ao fun-
do, esse dobramento de duas das fa-
ces opostas que forma o recipiente per-
mitindo ao paralelogramo articulado que
formam, em perfil, as quatro outras fa-
ces, se achatar até que a tampa ou co-
berta e o fundo fiquem afastados apenas
pela espessura das faces laterais dcbra-
das precedentemente,, as quatro taceti
assim suscetíveis de se achatarem se
atriculando, com essa finalidade, em
télrno . de suas arestas comuns.

2 — Um recipiente segundo o ponto
1, caracterizado porque as ditas faca
opostas são dobráveis sob a coberta ou
tampa e são constituidas por painéis,
que não tem nenhuma ligação com os
painéis que constituem as laces adjacen-
tes, mas que são providos, em seus la-
dos tuim-teres, de dispositivos para os
manter na posição conveniente para a
utilização do recipiente, e são articula-
dos, por seus lados superiores, a flan-
ges soldados, de outra parte. sõbre os
topos, suscetíveis de girarem em tórno
de seus eixos, que ligam duas a duas
as partes superiores dos painéis que
consatuem as sacas adjacentes às ditas
faces dobráveis, a colocação na posi-
ção conveniente para o uso do recipi-
ente, dos 'ditos painéis dobráveis e sua
liberação dessa posição só podendo ser
realizada por pivotamento dos ditos tu-
bos em tôrno de seus eixos e bascula-
mento dos referidos painéis dobráveis
em torno das articulações' que os li-
gam aos referidos Ilánges, sendo psevis-
tos dispositivos de travamento • para
manter em um mesmo plano ob ditos
painéis dobráveis e os flanges aos quais
eles são articulados.

3 — Um recipiente segundo a ponto
2, caracterizado porque os lados infe-
riores dos painéis dobráveis sob a tam-
pa ou coberta, são providos de forqui-
lhas ou equivalentes, suscetiveis de ca-
valgarem ou se encaixarem em canto-
neiras dos bordos do fundo da caixa,
perpendicularmente aos referidos tubos.

4 — Um recipiente segundo o ponto
2, caracterizado porque os lados infe-
riores dos painéis dobráveis sob a tam-
pa ou coberta são suscetíveis de serem
engajados atrás das orelhas solidarias
ao fundo e que servem de mancai ao
pavimento dos painéis adjacentes em
tórno de seus lados inferiores, uma peça
que prolonga os lados inferiores dos pai-
néis dobráveis vindo então bater contra
a parte externa dos lados verticais dos
referidos painéis adjacentes.

5 — Um recipiente segundo o ponto
2, caracterizado porque os dispositivos
de travamento o constituidos por pés
que fazem sair na parte superior dos
ditos flanges e seis bater contra a tara-



permanecem aberturas transversais (3),
e ainda por um elástico (9) que passa
por duas aberturas (8) situadas respec.
tivamente em cada extremidade da ti-
ra.

3 — Originais disposições , em prote-
ção higiénica, acorde com os itens an-
teriores, e em que o invólucro e absor-
vente reivindicados no item 1, caracteri-
zam-se por serem ajustados ao corpo,
por intermédio 'de um tubo (10) acha.
tado, em material plástico, aberto nas
duas extremidades (11), o qual possui
numa das faces, uma abertura central
retangular (12), ladeada por pluralida-
de de furos ou aberturas (13); Dor unta
das aberturas extremas (11) desta peça,
vai * enfiada a peça tubular suporte, rei-
vindicada no item 2.

4 — Originais disposições em prote-
ção higiênica, acordo com os itens an-
teriores, e em que o invólucro reivindi-
cado no item 1, caracteriza-Se por po-
der ser vendido em unitáiamente, sepa-
rado dos elementos reivindicados nos
itens 3 e 4.

5 — Originais disposições, em orate-
ção higiênica, acorde com os pontos
precedentes e tudo conforme substalicial-
mente descrito, reivindicado e pelos de-
senhos anexos.

0.••nnnn•n01.

12.RIVIO N° 136.402

De 14 de fevereiro de 1962

Requerente: Libbey Owens Ford
Glass Company — Estados Unidos da
América.

Titulo: "Elementos de vidraça não
ofuscantes".

Pontos Característicos

1 — "Elementos de vidraça não ofus-
cantes", usados em janelas de automó-
veis, compreendendo uma pluralidade
de superficie's de vidro e tendo uma zo-
na redutora de ofuscação formada na
mesma e estendendo-se sôbre pelo me-
nos unia porção da dita vidraça, carac-
terizados pelo fato de que a dita zona
de redução de ofuscação compreende
uma primeira película refletora de ra-
diação solar alta e baixa transmissão de
luz sobre uma das ditas superfícies de
vidro e uma segunda película refletora
de radiação solar alta e baixa transmis-
são de luz em uma porção correspon-
dente de uma . outra das ditas superfi-
cies.

2 — Uma vidraça de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de que
as ditas películas são providas em tôda
a área das superfícies de vidro para as
quais elas são aplicadas e são de es-
pessura substancialmente uniforme em
sua totalidade.

3 — Uma vidraça de acôrdo com o
ponto -, caracterizada pelo fato de que
as ditas peliculas são providas ao lon-
go de uma borda apenas da dita vidra-
ça.

4 — Uma vidraça de acôrdo com o
ponto 3, caracterizada pelo fato da que
as ditas películas variam em espessura
de um máximo mais próximo de uma
borda da dita vidraça até urn mínimo
mais longe da dita borda.

5 — Uma vidraça de acôrdo com
qualquer dos pontos 3 ou 4, caracteriza-
do pelo fato de que as ditas superfícies
de vidro são alongadas em formato e
porque a dita borda é uma, borda lon-
gitudinal da vidraça.

6 — Uma vidraça de acõrdo córn o
ponto 5, caracterizado pelo fato de que
as ditas peliculas são de espessura su-
bstancialmente uniforme ao longo de
qualquer linha horizontal, estaado-se
longitudinalmente das superficies do vi-
dro.

7 — Urna vidraça de acrirder com
qualquer dos pontos 3 a 6, cara , terizae
da pelo fato de que as ditas superfícies
de vidro são compostas de vidro da
vidraça e de que a dita zona -,vclutora
de ofuscação _é não tridescente e tem
uma transmissão de luz abaixo de 23%
adjacente a pelo menos sua porçao mais
eSpessa.

8 — Uma vidraça de accirda com
qualquer dos pontos 3 a t, caracterizado
pelo fato de que as ditas superfícies
são compostas de um vidro ab,;orvente
de calor e porque a dita zona redutora
de ofuscação é não tridescente e tem
uma transmissão de luz de menos de
22% adjacente a pelo ;anos su a por-
ção mais espessa.

9 — Uma vidraça de acórelo com
qualquer dos pontos 1 a 8, e especial-
mente adaptada para uso Com uma
janela de veículo automóvel, caracteri-
zada pelo dito 'fato de que a el:ta vi-
draça compreende uma chapa singela
de vidro e de que uma das pelí mias é
provida em cada superfície maior da
chapa de vidro e nas suas porções cor-
respondentes opostas:

10 — Uma vidraça de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 8, especialmen-
te adaptada para Uso como uma janela
de veículo automóvel, caracterizada pelo
fato de que a dita vidraça compreenda
um par de chapas de vidro superpostas,
substancialmente de tamanho e formato
idênticos, laminados em conjunto com
um material termoplástico transparente
interposto e ligado às mesmas chapas.

11 — Uma vidraça de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 10, caracteriza-
da Pelo fato de que as ditas peliculas
consistem essencialtnente de ácidos de
cobalto.

12 — "Elementos de .vidra.;a não
ofuscantes", como reivindicado de 1 a
11, e substancialmente como descrito e
demonstrado no relatório e nos desenhos
anexos.

TÊRMO N9 136.540
De 20 de fevereiro de 1962

Requerente: Antonio Nocelli -- Ar-
gentina.	 .

Título: "Uma máquina para enchi-
mento de elementos tubulares de uso em
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pa ou coberta quando êste é fechado. .

6 — Um recipiente segundo o ponto
2, caracterizado porque os dispositivos
de travamento são constituidos por fer-
rolhos que compreendem Um anel soli-
dário a um dos ditos tubos e uma lingue-
ta ou haste que desliza no referido anel
e suscetível de se engajar em um encai-
xe solidário aos referidos painéis dobrá-
veis.

7 — Um recipiente segundo o poli.
to 2, caracterizado porque a face infe-
rior do fundo tem ressaltos de chapa de
ferro embutidos, dispostos sôbre a face
inferior do fundo e formando guias pa-
ra receber os garfos ou braços dos apa-
relhos de elevação; peças de apoio em
forma de cubetas situadas na face su-
perior da tampa ou coberta e na verti-
cal dos referidos ressaltos, sendo desti-
nados a receber, no caso do empilha-
mento dos recipientes uns sôbre . os ou-
tros, os ressaltos do recipiente colocado
por cima.

8 — Um recipiente segundo o ponto
2, caracterizado porcina o fundo 'apre-
senta perfurações convenientemente re-
partidas e de preferência mais numero-
sas na riarte central.

9 — Um recipiente segando o pon-
to 2, caracterizado porque o fundo apre-
senta sôbre sua superfície superior uma
justaposição de calotas esféricas cônca-
vas, obtidas por moldagem, e cujas di-
mensões são apropriadas ãs das frutas
que o recipiente é destinado a receber.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n° 7.903 de 27
de agrto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da França, em . 15
de novembro de 1960, sob n 9 843.987.

'rP.RMO N9 134.253

De 20 de novembro de 1961

Requerente: Giordano Bruno Bis.
marck — São Paulo.

Titulo: "Originais disposições era.pro-
• teçfío higiênica".

Reivindicações

1 — Originais disposições em prote-
ção higiénica, caracteriza-se por cons-
tituir-se dum invólucro (1), tubular
achatada, em material pláktico, com as'
extremidades contrapostas soldadas (2),
numa das faces, há ampla abertura (3),
pela qual se introduz o absorvente (4);
a parede do invólucro que ladeia g aber-
tura retangular, contem perfdrações
( 5 ) .

2 — Originais disposições em pro-
teção higiênica, acorde com o item 1,
e em que o invólucro e absorvente rei-
vindicados no item anterior, caracteri-
zam-se por serem aplicados ao corpo;
através de tira (6) tubular em plástico,
dotada próximo às extremidades, de cos.
turas transversais (7), entre as quais

pirotécnica, tais como 'foguetes, eanisCia
voadores e similares-.

Reiv indicações

— Uma máquina para o em.himan-
to de elementos tubulares de uso em pi.
rotécnica, tais como foguetes, caniços-
voadores e similares, caracterizada Plo
fato que ela consiste num depósito Rara
os tubinhos a encher, cujo fundo
nado configura uma rampa, a qual vai
vinculada a meios capazes de transmitir-
lhe uns movimento vibratório, terminan-
do dito fundo, adjacentemente à t?ála
unidade transportadora dos tida+,
configurada por uni par de correntes,,cle
arraste, às quais ficam superpos ,as pe-
ças portadora dotadas cada uma Ide
un.a concavidade apta para receber um
dos tubinhos a carregar, enfrentando •
ditas peças numa parte do seu trajeto
uma varinha corretora de defica3ncias
nos tubos e, ulteriormente, as pari ii'ra-
ções de que é provida uma caixa de
carga na qual se alojam de modo trans-
versalmente deslocável as vareae , ..; de
carga, que vão dispostas de me ...e es-
calonado, e num plano inferior em rela-
ção à um conjunto de unidades prensa-
pólvora móveis verticalmente e copla-
nares com um par de alisadores
formadores da superfície da p'dvara,
suscetiveis de deslocar-se ao Ior.go, da
caixa de carpa, no interior da mesma e
um no sentido do outro, comp letando-
se o conjunto com meios de pren,.ler dos
tubos durante sua carga e meias para
retê-los e perfurar a sua extr mudada
fechada, seado suscetíveis de a
máquina uma unidade de controlalor
estado dos tubos carregados e um me-
canismo em câmbinação com uma Uni-
dade capaz de deter o funcionamento
da máquina em caso de cleformaçea.s nos
tubos précitados.

2 — Uma máquina de acôrdo •om a
reivindicação 1, caracterizada pelo fato
que os elementos prensa-tubos e prensa.
pólvora são constituídos por peça . alon-
gadas de seção curva, vinculadas com
varinhas de comando.

3 — Uma máquina de acõrdo com a
reivindicação 1, caracterizada pelo
que o elemento perfurador é suscetível
de deslocar-se transversalmente eia rela-
ção ao trajeto da unidade transportado.
ra, apresentando na sua parte „inferior
uma cremalheira vinculada com uma 4M.:.
grenagem de comando.

4 — Uma máquina de acôrdo Comi
a reivindicação 1, caracterizada pelo
fato que a caixa de carga leva tlbsa
parede intermediária que dá origedi
uma passagens restringida de entrada da
pólvora para o interior de dita caixa,
a qual passagem comunica, 'através, de
uru mecanismo automático, com a tre-
monha onde se acha depositada a pól-
vora a utilisar para a carga dos tubi-
nhos.

5 — Uma máquina de acôrdo com
reivindicação 1, , caracterizada pelo fge
que a caixa de carga apresenta abertuo
ras cônicas de passagem para as varo:

1tas.

s
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TÊRMO N Q 135.547

De 9 de janeiro de 1962
' Requerente: Monsanto Company,
sociedade norte-americana.
• "Dispositivo tensor para fios têx-
teis".

Pontos característicos

1 — Dispositivo tensor para fios
têxteis, compreendendo um meio pa-
ra guiar o fio, disposto na sonda de
um fio movediço, em seu trajeto de
um cône ou bobina de alimentação a
uma máquina para processar o fio:
uni meio regulador da tensão do fio,
disposto entre o referido, meio de

guia e a aludida máquina, meio re-
gulador êsse caracterizado por com-
preender em combinação elementos
resilientes, que obrigam qualquer fio
movediço a seguir uma senda em zi-
gue-zague através dos mesmos, quan-
do o dito fio estabelece contato com
O aludido meio regulador.

2 — Dispositivo tensor para fios
têxteis, compreendendo um meio pa-
ra guiar o fio, disposto na senda de
um fio movediço, em seu trajeto de
um cône ou bobina de alimentação
a uma máquina para processar o fio:
um meio regulador de tensão do fio,
disposto entre o referido meio de
guia e a aludida máquina, meio re-
gulador êsse, caracterizado por com-
preender em combinação uma plura-
lidade de elementos helicoidais real-

Untes, dispostos concêntricarnente
um em tôrno do outro, com as há-
lices dos elementos alternados orien-
tados em sentidos opostos, e sendo o
meio regulador da tensão disposto
acima da senda do fio migratório,
sendo qualquer fio, em contato com
os elementos helicoidais, obrigado a
atravessá-los seguindo unia senda em
zigue-zague.

3 — Dispositivo tensor para fios
têxteis, de acôrdo com o ponto 2, ca-
racterizado pelo fato de que- o meio
regulador da tensão dos fios com-
preende no mínimo três dos ditos ele-
mentos helicoidais resilientes.

4 — dispositivo temor para fios
têxte:s, compreendendo um meio de
guia para o fio, disposto na senda
de um fio movediço, seguida pelo
mesmo em seu trajeto de um cône ou
bobina de alimentação a uma má-
quina para processar o fio, meio de
guia êsse caracterizado por compre-
ender em combinação uma alavanca;
um meio para guiar o fio na dita ala-
vanca; um suporte para a alavanca,
cujo suporte inclui um pivô para
montar a alavanca de forma bas-
culante, e uma mola de tensão que
liga a alavanca com seu suporte, sen-
do o pivô disposto entre os pontos
de ancoragem da mola na alavanca
e no suporte, Com a fôrça de reação
da mola de tensão determinando a
pelida para cima, em tôrno do dito
tensão sob a qual a alavanca é im-
pivô, na direção de seu suporte.

5 — Dispositivo tenuor para fios
têxteis, compreendendo um para
ajustar a fôrça de reação de cada
mola de tensão.

14 — Dispositivo temor para fios
têxteis, de acôrdo com o ponto 10,
caracterizado por compreender, ou-
trossim, um elemento de conta elé-
trico, em montagem acima das ala-
vancas e dos seus suportes, em unia
direção transversal aos planos defi-
nidos pelas alavancas e seus suportes,
bem como um circuito elétrico de
contrôle, ligado a um meio destinado
a paralisar a máquina têxtil, cujo cir-
cuito de contrôle é atuado, quando
uma das ditas alavancas entre em
contato com o elemento de contato.

15 — Dispositivo tensor para fios
têxteis, de acôrdo com o ponto 10,
caracterizado pelo fato de que o meio
em cada alavanca, para guiar o fio,
consiste em um par de laços que re-
cebem um respectivo dos ditos fios,
ficando o meio regulador da tensão
do fio disposto entre os dois laços
em questão.

TÉRMO InT9 135.972
De 25 de janeiro de 1962

Requerente: Cesare Bertalala
Itália.

Titulo: Aperfeiçoamento em ou re-
lativo a um processo para a fabri-
cação de um material semelhante ao

couro.

1 — Um processo para fabricar um
material semelhante ao couro, à par-
tir de couro inútil ou sem aplicação,
caracterizado por compreender as

fases de emb.ebimento ou molhagem
de aparas curtidas e/ou aparas de
couro em água, a submissão das apa-
ras embebidas à ação de um moinho
coloidal, por meio do que são sepa-
radas as aparas de couro em fibras
longas, formando uma suspensão em
água, a mistura da massa obtida com
cola e material corante, por amassa-
mento, a retirada da maior parte da
absorvida, dando uma primeira for-
ma bruta, pelo espalhamento da mas-
80 em um suporte poroso, a secagem
do material conformado à grosso, de
preferência com recirculaçã,o de , ar
com umidade controlada, a fim de
remover substancialmente a água res-
tante, e a submissão do material Oco
a uma operação de prensagem em
um molde ou matriz metálica aque-
cida, para dar um acabamento final.

2 — Um processo de acôrdo com O

ponto 1, caracterizado porque a maior
parte da água é expelida, antes da
fase de secagem, por uma prensa-
gem realizada sob ligeira pressão.

3 — Um material semelhante ao
— couro, sempre que fabricado por um

processo como caracterizado no pon-
to 1 ou 2.,

Prioridade: Itália, em 27 de janei-
ro de 1961, sob n9 1.461.

A VENDA e

Na Guanabara

latslo da VendaN Avenida Rodriguez Alva
Agencia tu Ministério da Fazenda

A$s*ds45s pedidoa peio Serviço de Reetabelso POStIli

Em Bradlia	 •

Pb mede do D.I.
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Termos ris. 763.147 e 763.148, de
10-8-1966

(Prorrogação)
Brinquedos Beija-Flor S.A. —

Indústria e Comércio
São Paulo

Prorrrotgaçao
"Zmius.,.n.50R

Zr.o42.rootri.ç1 Bruoil.loru

Classe 11
Ferragens, '-rramentas de Ma espécie,
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-

. anaçõeft de metal, abridores de latas
arame liso ou tarpado. assadeiras. açu-
careiros; brocas, bigornas baixelas.
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros. correntes, cabides'
Chaves; cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
coisas de meed para portões: canos dr
mearl, chaves de fenda. chaves isglêsa.
cabeçaea. canecas, aipos. .cachepots.
centros de mesa. coqueteleiras caixas
para acondicionamento de alimentos.
caldeirões. caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas. coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas. enxadões, esferas
engates, esgu:chos. enfeites para arreios
astribos, esferas para arreios, espuma-
damas; formões. %ices, ferro para cortai
capim, ferrolhis, facas, facões, tacha
duras ferro comum a carvao, réruteiras.
tunis, fôrmas para doces. freios Para
estradas de ferro, fri g ideiras; ganchos
grelhas par am, ganchos para quadro
gonats para darruagens: insigni=; ti.
mas, taminas, liroreiros, latas de aso
jarras; macbad:ohas, molas para porta
molas para venezianas, martelos dar
retas matrizes; navalhas; puas; pás, pre
gos, parafusos, picões, porta-çiêlo:
seiras, porta-pão, porta-jóias. paliteiros
panelas, roldanas, ralos para pias. rebi.
tes, regadores; serviços de chá e café
serras, serrotes. sachos, sacarrolha: te-
souras. talheres atlhadeiras, torqueze
tenazes, travadeiras, telas de arame, tosa
naifas, trincos, tubos para encanamento
trilhos para pirtas de correr. taças

e verruma
Classe 28

Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recip:entes fabri-
cados de material plástico. ,revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para ócclas, • bules, bandejas.

(Infles. baldes. bacias bol-
sas, caixas, carteiras, chapas, cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali.

c,.bxa de mater:al plástico para
baterias. coadores, copos, canecas, con-
chas, capas para álbuns e para livros
cálices, cestos, castiçais Para velas,
caixas Para guarda de Metas, cartu-
chos coadores para chá, descanso para
pratos, copos e copinhos de plásticoos
para soraetes. ca:xinhas de plástici
Para sorvetes, colhertnnas, pasInhas
g a r finhos de plástico para sorvetes for-

minhas de plasticc para sorvete°, discos,
embreagen de material plástico, emba-
lagens de mater:al plástico para sorve-
tes, estojos para objetos, espumas de
nyion, esteiras, enfeites para automó-
veis. massas anti-ruidos, escoadores de
pratos, funis, afirmas para doces. fitas
para bolsas. Sacas guarnições guarni-
nições para porta-olocos, guarnições
para liguidificadores e para aatedeiras
de frutas e 'legumes, acarnições de ma-
terial plástico para utensilios e eibjetos,
guarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, ferro laminados, plás-
ticos, lanche:res. mantegueiras, maiaa
orinóls, prendedores de roupas. puxado-
res de móveis, pires, pratos palitei-
ros, pás de casinha. pedras pomes arti-
gos protetores para documentos,1.-pu-
xadores de água para uso doméstico,
porta-copos, porta-nique:s, portal-notas,
porta-documentos, placas, rebites sardi-
nhas. recipientes, suportes, suportes para
guardanapos, saleiro, tubos, tigelas,
tubos , para ampolas, tubos para aerin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos, paquinhas, vasilha.
nies para acondiclinamento, aasos, ni-
traras. colas e trio e colas são incluidas
em outras classes, para borracha, para
aortumes, para marceneiros, para sapa-
aeiros. para vidros, pasta adesiva para

mater:al plástico e mgeral

Tarmos ns. 763.150 e 763.151. de
( Prorrogação)

Laminação Santa Maria S.A.
Indústria e Comércio

São Paulo

Proxngagao
•L	 S A. lá L

nn-dfaijatrii. fflwa.. oilo-Awa

Classe II
Ferragens, ferramentas de tôda espêcia
cutelaria em geral e autris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal. abridores de latas
Irame liso ou farpado, assadeiras, açu-
aulas; cadinhos, cadeados, castiçal% co-
:areiros; brocas, bigornas. baixelas,
bandeijas, bacias, baldes, bimboniéres•
Iheres para pedreiros, correntes, cabides'
chaves; cremones, chaves de parafusos
conexões para encanamento. 'colunas.
caixas de metal para portões, canos de
mear], chaves de fenda chaves isgléasa,
cabeçaes, canecas, cipos, cachepots.
cantam de meu, ong-aeteleiras, caixas
paru acondicionamento de ntscezazoo,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas coadores: distintivos, do-
bradiças; enxada% enxadões, esferas,
engates, esgilechos, enfeites para arreios,
estribos, esferas para arreara, espuma-
Jeiras; formões, %ices, ferro paro cortar
'relhas pai-'os. ganchos para quadras
estradas de ferro, frig'-delras: ganchos,
aunais para , darruagens: insignias;
'unis, fôrmas para doces, freios para
capim. ferrolhis, facas, facões. caba-
mas, lâminas, iiroreiros. latas de lixo:
luras ferro comua; a esteva°. fêruteiras.
notas para venezianas. martelos aar-
retas. matrizeo; navalhas; puas; pata ara-

gos, parafusos. picões, porta-gesio; po-
seira% porta-p0o, parta-jóias paliteiros
panelas. roldanas, ralos para p:an, rabi-
29, regadores; serviços de chá o café,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
souras. talheres, atlhadeiras, torqueze,
tenazes, cavadeiras, telas de arame, tor-
neiras, cincos, tubos para encanamento
trilhos para pirtas de correr, taças,
travessas, turibulos; vasos vasilhames

a verruma
Classe 5

Aço era bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, broaxe, bronze cru bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, br=e em pé, bronze en
barra, em fio, chumbo em bruta eu
parcialmente preparado cimento me-
tático, cobalto, bruto ou parcialmente
trabaLhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável,
lâminas de metal, lata em Mira, btão
em falha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas, "amalhas,
magnasio, manganês, metais nao caba.
tilados ou parcialmente trabalhadas, me-

tais em massa, metais estampalos,

Termo n.° 763.153, de 10-8-1966
(Prorrogação)

Metro São Marco Ltda.
São Paulo

'Prorrogagcso
201YÚORAL

limcg@trAa.DrásáloAwa
Classe 8

Fios condutores de eletricidade

Têrmo n.° 763.154, de 10-8-1966
(Prorrogação)

Companhia Brasileira de Adubos

São Paulo

2zrogvogaggé
2 p. R, C E D

ZnelioU•âo, .:Etre.,.(4121Q,\
Classe 2

Substâncias e preparações químicas
isadaa na agricultura, á saber: adubos,
adubos artificiais para o colo. âlcalis
para çins agricolas, bactericidas, ceras
sara enxertos, eianamide de cada
cano adubo para o solo. de fumadoras,
desinfetantes usados na agricultura e
na horticultura. eccórias básicas paru
adubos, essências para exterminar cai-
mala a aflautas daninhas, extratos de
qmassia para fins borticolas, fertilizes>
te-, pura ta colo, feramicida, guano. inora
tifugos, massas para enxertas pastilhas
sara destruir insetos. preparações Piara
ireservar o colo, prep=ções para des-
truir Insetos, bervas e pia-atas cani-
has, sais para fins agricolaa, saia para
fins horticolas. substâncias qui/nicas
iara destruir Insetos. hervas o plantas

venenos para insetos o atsgma
contra lagartas

Tênno n.o 763.155, de 10-8-1966
(Prorrogação)

Pereira Sobral — Indústria de
Madeiras, S.A.

São Paulo

orrogago

. luchiatwào. BR.Conoign.1

Classe 26
Artefatos de madeira em geral: Arma-
las, alguidares, armações para iialcôes
e para vitrines, artefatos de tnaciciro
para caixas, bandejas, barris, baldes,
batedores de carne, caixas, caixões, caia
gotas. cavaletes, cunhas, cruzetas cubos,
caçambas. colheres, contos para pae%
capaz pana cozinha, cabos para ferra»
mentes ceatoneiras engradados. asem.,
dos, eseeirinhas, estojos, espremedeirca%
embalagens de madeira, escada, fora
mas, guarnições para porta-blocos
guarnições para cortinas, guarnições de
madeiras para utensilios doméstico,
malas de madeira, palitas. pratos, p1.-
pas, pinos, puxadores, prendedores do
roupas, pásinhas, garfinhos e colheion
para sorvetes, palitos para dentes taa
boas de passar roupas, táboaa de carne,

tonéis torneiras, tambores, tampas,
suportes de madeiro	 -

Têrmo n.° 763.156, de 10-8-1966
(Prorrogação)

Orval Indústria e Comércio de Produtos
Químicos Ltda,

São Paulo

Têrmo n.° 763.157, de 10-8-1966
INPAR — Indústria de Produtos

Alimanticias Razzo Ltda.

São Paulo

qp_AtIorier .19wao§",lefi."-el

Classe 41
Mortadela

Dxe wmsagae
.Aâ ncliktrAc. MrclonoU.N

Classe 1
Produtos químicos em geral

Têrmo n. o 763.158, de 10-8-1966	 .
(Prorrogação)

Laboratório Paulista de Biologia S.A&
- São Paulo

we,(3(ngo
eVEY9R2S00

racUi p tiria Ekragnotwa`

Classe 3
Una preparado farmacêutico para ser

usado na ipertensão
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Tèrrno n.° 763.159, de 10-8-1966
( irorrogaçao)

S.A. Alcyon	 ,strias da Pesca
Sao Pauio

Prorro,reaçao
QUIáAS •

Indtlatria BraGileira
Classe 41

Peixes e mariscos em conserva ou não

Termo n.° 763.163, de 10-8-1966
Centrala Importowo — Ekspostowa

- Impe g metal"
Polônia

Classe 6
Mancais e rolamentos, mancais de esfe-
ras e de rolos, rolamentos de agulhas,
rolamentos antifricção, rolamentos de

es2eras e de rolos

Tarmo n.0 763.164, de 10-8-1966
Merval S . A. Administracã'o e

Representações
São Paulo

/dia VAI, S,IA ADMINISTRAÇXO

E REPRESENT 43ES

Nome Comercial

Termo n.° 763.162, de 10-8-1966
Móveis e DecoracaZes MI-M Indústria e

Comércio Limitada
Guanabara

1.N DÚSTRtA	 BRASILEIRA

Classe 40

Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço. madeira estofados ou não. lula,
sive móveis para escrit6rios, Armários,
ertnárins para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados vara
móveis, bancos, balcões. banquetas
bandeias domiciliares, berços, biombos
cadeiras. carrinhos para chá e café.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para .sala de Jantar e sala de visitas
conluntos para terraços, jardim e praia.
coniutaos de armários e gabinetes pare
copa e coSin:la. camas, cabides, cadeiras
giratórias. cadeiras de balanço. calicw
de rádios colchOes, colchões de molas
dispensas divisões, dlvata. discotecas
de madeira. espreguiçadeiras escrivani-
nhas . estantes. guarda-roupas. mesas.
mesinhas, mesinhas para rádio e televi•

são mesinhas oara televisão, molduras
3é..k ra quadros. porta-retratos, poltronas
oultronas-camas, prateleiras porta-cha.

vitrines

Termo n.° 763.165, de 10-8-1966
Safra Nacional Financeira S . A.

Crédito, Financiamento e
Investimentos

São Paulo

AF R A

Classe 33
Serviras financeiros relativas a tôdas e
quaisquer operações de crédito, finan-
ciament oe investimentos em geral, in-
clusive as atividades rurais permitidas
pelas leis e regulamentos apacáveis à
matéria que não dependam de autori-
zação especial dos órgãos competentes 1

Termo n.° 763.166, de 10-3-1966
Roberto Marinho

Guanabara

PRORROGAÇÃO

FOTO ESPORTE
Classe 32

Jornais, revistas e publicações em geral

Termo n.° 763.167, de 10-8-1966
.	 Corimpex Ltda .

Rio Grande do Sul

CORIMPEX
Ifid 1:1 strja 1:3raSi1eird

Classe 11
Ferragens, ferramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e outris artlgos de
metei a saber: Alicates, Liavancas, ar,
mações de metal, " abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras, açu
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
bandeijas, bacias, baldes, birabonieres:
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres sara pedreiros corrantes, calrides'
chaves; cremones. chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
tnead, chaves de fenda, chaves isglesa,
cabeções, canecas, cipos, cachepots,
centros de mesa, coquete/eiras caixas
para acondicionamento de al:mentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates, esguichos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma.
deirat; çormões. %ices, ferro para -ortar
capim, ferrolhis, facas-, facões, fecha-
duras ferro comum a carvão, feruteiras.
funis. •fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigldeiras; ganchos
grelhas. g ar"os. ganchos para quadros
gonaa para darruagens, insígnias; K..
mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo,
jarras: machadlnhas molas para polaa
molas para venezianas, martelos dal

retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre
gos, parafusos, picões, porta-gelo: po.
seiras, porta-pão, porta-jóias. paliteiros
panelas, roldanas, ralos pra' p:as, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
souras, talheres a tlhadeiras, torqueze.
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para pirtas de correr, taças,
travessas, turibulosi vasos, vasilhames

e verruma

Termo n.° 763.168, de 10-8-1966
Estofados Mundial S.A. Indúst

Comércio
Rio Grande do Sul,

uSA
' indústria Brasileira

elmsse
Móveis em gerai, de metal, vidro, de
aço, madeira, estotados ou não. nicht-
sive móveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, altnotadas. acolchoados para
móveis, bancos, balcdee, banquetas

ias domiciliares. berços biombos
zadeiras, carrinhos para chá e café.
zoniuntos para dormitórios. conjuntos
Pare sala de lantas e sala de visitas
-onluntos para terraços, lardim e praia
r oa juntos ri, armários e gabinetes para
'opa e cosinba, camas cabides, cadeiras
g iratórias, cadeiras de balanço. caixas
de rádios, colchões, colchões de molas,
dispensas. -divisões. divanS discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani.
ahas. estantes. g uarda-roupas, mesas,
mesinkas mesinhas para rádio e televi

tnesinhas para televisão. moidura:
para quadros, aorta-retratos. Doi tronas
poltronas-camas prateleiras. porta-cha-
néus, sofás sofás-camas. travesseiros e

Vitrines

Termo n.° 763.169, de 10-8-196
Estofados Mundial S . A . Indústria e

Comércio
Rio Grande do Sul

MUSA

Termo n.0 763.171, de 10-8-1966
SICOL, — Serviço Intt r-listadual de

Compras Ltda .
Rio Grande do Sul

SICOL
Indústria Brasileira

Classe 5
Aço etj) bruto, aço preparado. aço
doce, aça para tipos, aço tundidc aço
parcialmente trabalhado aço pálio, aço
rebitado bronze, bronze em • bruto ou
aaraia anent , rranalhado. bronze de
manganês . bronze em pó, bronze em
narra em tio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
talim, cobalto bruto ou Parcialmente
trabalhado, couraças. estanho brutc ou
parcialmente trahalsado ferro em bruto
em barra tarro manganês. ferro velho,
gusa em 6ruto ou parcialmente traba-
lhado gusa temperado. gusa maleável,
laminas de metal, lata em loira istão
em tôlha. latão em chapas tatao em
vergalhões, ligas metálicas, amalhas,
mannés,o manganês metais não rraba.
lha dos ou parcialmente trabalhados me•

tais em massa metais estampalos,
metais para solta. amue e zinco
Termo n. 0 763.172, de 10-8-196C—

Equipe —Engenharia e Construções
Limitada

Rio Grande do Sul

EQUIPE
Indústria Brasileira

C.lasse 16
"ira distinguir: Materiais para constru-
Cies e decorações: Argamassas, argila,
trela. azo lelos. batentes, balaustres, blo.

o imento. blocos para pavimenta-
ao. calhas cimento, cal, cr& chapas
olantes. caibras, caixilhos. colunas,

-banas para coberturas, caixas dágua.
'aixas de descarga para etixos. edifica-
2aes premolciadas. estuque, emulsão cie
,ase asfaltico. estacas, esquadrias, estru-
'uras metálicas para construções, lama-
as de metal, ladrilhos, lambris. luvas
4e ¡unção laqes. iageotas. material tso-
ante contra frio e calor, manilhas, mas.
as Para revestimentos de paridas, ma-

deiras para construções mosaicos. pro-
utos de base asfáltico, produtos para

'ornar Impermeabilizantes as argamas.
.as ie cimento e cal, hidráulica pedra-
n lho, produtos betuminosos. Impermea-
il izantes Ilauldos ou sob outras formas

Para revtstimento e outros como na Pa-
vimentação peças ornamentais de ci-
mento ou desse para tetos e paredes.
Panei para forrar casas, massas anil-
icidos nara uso nas construções. par-
metes nortas nortões pisos sote:ras
Iara portas tilolos tubos de concreto.
Abas tacof tubos de vtntilação tala-
ntes de cimento vicias. vigamer '..as e

vitrõs

Classes: 33 e 40
Insígnia

Térmo n.° 763.170, de 10-8-1966
Indústrias Alimentícias Napolitano

Limitada
Pernambuco

AUmelluiias
,,Industrias

Mapolitani P tida.
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Norye Comercial

Termo n.° 763.174, de 10-8-1966
Injeto — Diesel Ltda.

,	 Pernambuco

kide Diese!

Nome Comercial
Gim

Tarmo n.° 763.175, de 10-8-1966
Sulina Produtos Alimentícios Ltda.

• Paraná

MIXORUCII

Ruárn ilMs&)
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Termo n.° 763.173, de 10-8-1966 comunicação interna, esterilizadores, con- Termo n.° 763.181, de 10-8-1966 Termo n.° 763.185, de 10-8-196e
'Nurélio e	 Filhos	 S.A.	 Agricyltura

Pecuária	 (AFISA)
e densadores,	 bobinas,	 chaves	 elétricas,

comutadores,	 interruptores,	 tomadas de
Hermes Macedo S.A.

Comércio
Imnortacão	 e (Prorrogação)

Marmon Group, Inc.
Pernambuco corrente,	 fusível,	 aparelhos	 fotográficos

e	 cinematográgicos. 	 filmes	 revelados,
Paraná Estad()s Un rdos da Amética

.indústria Brasileira

Classe 42
Aguardente de cana, simples e composta

Térmos os. 763.176 e 763.177, de
10-8-1966

Macedo S.A. Importação e

Comércio

Paraná

PRORROGAÇÃO

M A—C S T A R

Maddstria Brasileira

Classe ti
Para distinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão,
pick-ups. geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração, enceradeiras. as-
piradores de pó. fogões, fornos e foga-
reiros • elétricos, chuveiros, aquecedores,
balanças. ferros elétricos de engomar e
passar. batedeiras. coqueteleiras, exPre-
medorek liquidificadores elétricos, má-
quinas para picar e moer legumes e
carne, resistanc, as elétricas. fervedores,
estufas, ventiladores, paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerada formas elétricas. Máquinas
fotográficas e cinematográficas, cain-
pwnhas elétricas, garrafas térmicas. re-
gadores automáticos, lâmpadas. apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de

binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação, abat-jours e lustres, máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico
Classe 21

Bicicletas, motocicletas e triciclos

Termo n.° 763.178, de 10-5-1966
Hermes Macedo S.A. Importação e

Comércio
Paraná

PRORROGAÇÃO

"NAOS Od"

Indústria Bra s/ l te lra

Classe 21
Para cestinguir: Veículos e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor
'ecedores. alavancas de câmbio, barcos,
breques, braços para veículos. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carueta& card.
nhonetes, carros ambulantes. can, nbesea
carros, tratores, carros-berços, carros'
: Lnqüe& carros-irrigadores, carros, car.

carrocerias, chassis, chapas cie-
....-ularee para veículos, cubos de veiculos.
:orrediços para veículos. direção. desli-
i adeiras estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção
frei, fronteiras para veiculos. guidão
ocomotivas. lanchas motociclos, molas
motocicletas. cnotocargas moto furgões
-nanivelas, navios ônibus, para-choques
mra-lamas, para-brisas, pedais, pantõet.
rodas para bicicletas. ralos para bicicle-
tas, reboque. radiadores para veículos,
rodas para veiculas. seuins, tric.iclos,
rantes para veículos. vagões. velocipe-
dos varetas de contrôle do afogador e
4celerador. traída, troleibus. varaes de

carros. toletes para carros
'Termo n.° 763.179, de 10-8-1966

Hermes Macedo S.A. Imoortacão e
Comércio

Paraná

Credi-Peças HM

Classes: 6, 8, 21 e 39
Expressã ode propaganda

Tèrmo n.o 763.180, de 10-8-1966
Hermes Macedo S.A. Importação e

Comércio
Paraná

Credi-Pnees H

Classe 39
expressão de propaganda

3úncjksedow.Pw HM
Classe 49

Expressão de propaganda
— ---

Termo n".° 763.182, de 10-8-1966
Indústrias Albatroz Ltda.

• São Paulo

Indústria 'Brasileira
Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos,
algodão preparado para /impar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cara e de madeira, goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidos de
branquear tecidos, líquidos mata-gordu-
ras para roupas i mata óleos para rou-
pas, plaina. óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó.
sabão comum, sabão de estragar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

Têrmo n.° 763.183, de 10-8-1966
Indústrias Albatroz Ltda,

São Paulo

teZdr

Indústria Brasileira

•Clãsse 46
Para distinguir: Amido, anil. -azul da
Premia, alvaiade de zinco, abrasivos,
algodão preoarado para limpar metais.
detergentes, espretnacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cera e de madeira, goma pare lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidos de
branquear tecidos liquidas mata-gordo.
me para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina óleos para linza de car-
ros, pós de branquear roupa. salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó.
sabão comum, sabão de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
Tiara calçados

Termo n.° 763.184, de 10-8-1966
Comercial Solventes Corporation

Estados tinidos da América

Classe 1
Substâncias químicas tóxicas, usadas na

indústria de inseticidas

PRORROGA

Classe 25•
Modelos para exibição de mereadorlt
para artigos de vestuário de crianças
homens e senhores e manequins par;
crianças, homens e senhoras, sendo to
dos os artigos feitos principalmente ti

papel e massa

Termo n.° 763.186, de 10-8-1966
(Prorrogação)
Antonin Polak

Guanabara

Classe 7
Arados, grades, semeadores e suas

partes integrantes
Classe 37

Têrmo n.° 763.187, de 10-8-1966
(Prorrogação)

Hyster Company

2Crdos Unidos da América

PRORROGACÁO

Classe 6
Guinchos, elevadores de carga, guindas
tes, unidades caminhão-guindastes, ar
cos-rebezr dores (i.e., máquinas da na-
tureza de reboques de trator, para ar.
rastar toras de madeira e outros objetos,
com a ajuda de cordas ou cabos), transe
portadores de madeira (i.e., maquinas
para içar, transportar e depositar marfai.
ra er-c-41hada), caminhões içadores (I.
e., máquinas de auto-propulsão com me.
canismos içadores que servem para apa.
nhar, transportar e depositar objetos
pilhas de objetos apanhados por ditos
mecanismos içadores). Mecanismos pa.
ra caerrgar caminhões, talhas e o res.
pectivo aprelhatnento para derrubar e
arrastar troncos e limpar de árvores 09

terrenos, caçambas deslizadoras (1.e.,
caçambas adaptadas a serem puxadas

SUL
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por tratores, para einprêgo em opera-
çoes de derruna e transporte de tr,iiicos
de árvores, fins s.--neihantes), e en-
gates para os mesmos, moitões, g-inchos
para pegar raizes, ganchos est.anguii.
dores e várias outras artessobn-ssa-

lentes para as mesmas
_

Têrmo n. o 763.188, de 10-8-1966
Co:poration

Estados Unidos da Ainéri:a

Classe'
Filtros

Termo n.° 763.189, de 10-8-1956
Ciba Sociéeé Anonyme

Sulca

EROWE
Classe 1.

Resinas siptéLicas, substâncias colantes,
vertnzes

GO-

 TeiT"nO n.° 76-3- .190, -dei:O:8-4966
Probioticallaboratórios Ltda.

Guanabara

BrazíVan

Classe 3
Um preparado .armaccutico irdícado na
hipovitaminose C, entados. infecciosos,

• transtornos metabólicas e
gastrointestinais

1..-; ^ a.° 763?-707, de 10-8 1956
Adolfo Ide
São Paulo

KOHM
tna lçç'tria Brasileira

Classe 8
Para distinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão,
pIck-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração, enceradeiras, as-
piradores de pó fogões, fornos e foga-
reiroe elétricos, chuveiros, aquecedores,
balanças, ferros" elétricos de engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiras, expre-
meclorea liquidificadores elétricos, má-
quinas rit..-ra picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores,
estufas, ventiladores. paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado, formas elétricas, máquinas
fatográficas e' cineMatográficas. cam-
painhas elétricas, garrafas • rtnicas. re-
m aiores automáticos, lâmpadas. apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores, con-
densadores, bobinas, chaves elétricas,

:. - inutadores, interruptores. tomadas de
corrente, fusível, apare.hos totogra ticos

c-z:ematogragicos, filmes revelados
-nnticulos, óculos, aparelhos de aproxi
nação. ahat-iours e lustres maquinas
_	 para lavar roupas para uso

aomésta-0
Têrtno n.° 763.208, de 10-8-19i36

Pôsto de Molas Etran Ltc;a.
São Paulo

Nome Comercial_
n. 763.209, de / 0-8-1066

Sete Mares Importação Etnurtacão
Limitada

São Paulo

Nome Comercial

Têrmo n.° 763.210, de 10-8.1966
Sete Mares Importação e Exportação

Limitada

São Paulo

andtistria.Brasileira

Classe 8
Para distinguir os seguintes artigos elé
tricas: Rádios, aparelhos de televisão
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare.
lhos de refrigeração. enceradeiras. as-
piradores de pó. fogões. fornos e foga
reiroe. elétricos. chuveiros, .aquecedores
:amaças, ferros elatricos de engomar e
passar, batedeiras. coquerelelras. expre-
:nadares li quidificadores elétricos, má-
minas para picar e moer legumes e
:ame, rasistênclas elétricas, fervedoree,
astufas, ventiladores. paenlas e bules
elatricos, refletores, relógicvs de ar re-
laigerada formas elétricas, máquinas
otográficas e cinematográficas. eam-
,ainhas elétricas. garrafas tértnicas. re-
aadores automáticos, lâmpadas, afla re

-hos de luz fluorescente. aparelhos de
-omunicação interna, esterilizadores coa-
lemadorm bobinas, cha.a-a elétricas,

zomutadores, interruptores, tomadas de
.orrente, fusível, aparelhos totograticos
• cinematográgict.s. filmes revelados.
,. nOculos. óculos, aparelhos de aproai-
nação, abaajours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Termo n.° 763.211, de 10.-8-19,-;6
Fundição Romero Ltda.

Paulo

• •5.e •
C)

j J-

Lasse 5	 -
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos aço fundida aço
Parcialmente preparado cimento me-
refinado. bronze. bronze ea
narcialmente trabalhado, bronze de
manganês bronze em pó. bronze em
barra em tio, chumbo em bruta oa
parcialmente trahaisado ferro em cnute
raiico, cobalto. prato ou parcialmente
trabalhado, couraças estanho brutc coo
parcialmente trabalhado aço pálio. açc
era parra ferro manganés. terra velho
g usa em Urino ou Parcialmente traba
lhado gusa temperado. gusa maleâvea
laminas de metal. lata em halra latac
em ailha , latão em chapas. latãe em
vergalhes ligas metálicas amalhas
magnésio manganês metais ião craba
!fiados ou parcialmente trabalhados me-

tais era massa metais estampalos.
metais oara solia nique , e inco

Têrmo n.° 763.212, de 10-8-1956
Indústria e Comércio Suvernyl Ltda.

São Paulo

_	 SUVERITYL
Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas 'citas em geral: Agasalhos
aventa-a alpargatas. anáguas causas
botas bot inas blusõea. boinas. .baba,
puças ca3acão. coletes, capas abales
cachecols calcados. chapéus. cintas
cintas - combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de criariaas calções cal-
ças. camisas, camisolas camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos ClleItOS
saias, casacos. crinelos • dominós achar
pes. fantasias fardas para militares co-
legiais, fraldas, galochas gravatas aot
ros. logos de }ingeria jaquetas laanês
luvas, ligas lenços mantas meras
mamar, mantas mandrião. mantilhas ua
let6s, palas. penhoar pulover pelerinas
Pernas. pouches polainas Difamas DU
ilhas.	 perneiras. quimonos	 regalos
robe de chambre. roupão sobretudos

• suspensórios, saldas de banho, sandalla
sueteres , shorts . sungas stolas ou data

touca, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Têrtno n' 763.213, de 10-8-1966
Resilam Indústrias Elétricas S. A.

São Paulo

"?.ror-r o ¡saç-ao
3t511JP,.'t5

-t-r	
Ex as 5.1-8.5.-r a

Classe 28

Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recip:entes fabri-
cados de material plástico. revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegeta:s: Argolas, açucareiros,
armações para ócclos. bules, bandeias.
bases para telefones, baldes. bacias bol-
sas, caixas, carteiras, chapas cabos
para ferramentas e utensílios, cruzetas.
auras pare acondicionamento de ali-

mentos caixa de mater:al plástico para
baterias, coaCores. copos, canecas, con-
chas, capas para álbuns e para livros.
cálices. :estos, castiçais' para velas,
caixas para guarda de ibletos, cartu-
chos coadores para chá, descanso para
pratos, copos e copinhos de plasticoosi
para soraetes, ca:xinhas de plástica
Para sorvetes, colherinnas, pasinhas,
garfinhos de plastico para sorveres for-
minhas dt plástico para sorvetes, discos,
embreagem, de material plástico. emba-
lagens de matar:ai plástico para sorve-
res. estojos para objetos, espumas de
nylon esteiras, enfeies para automaa
vais, massas anti-ruidas. escoadores de
pratos, funis, fôrmas para doces fitas
para bolsas, Cacas guarnições &alma
lições. para porta-blocos. guarnições
)ara 1:quidificadores e para batedeiras
le frutas e legumes, gcarnições de ma-
erial plástico para utensílios e eibletos,
alarnições para bolsas garfos. galerias
'ara cortinas, ferro laminados, 'piás-
-os, malas, maletas, norta-notas, porta-
chaves. porta-niqueis. pastas, pulseiras
de couro, rédeas. selins. sacos para via-
gem, sacolas, saltos. solas e solados.
ricos lancheiras. mantegueiras. malas
arinóis. prendedores de roupas puxado-
es de móveis, pires. pratos Mima'.
aos. pás de casinha. pedras pomes arti-
gos protetores para. documentos pua
,:adores de água para uso doméstico,
orta-copos. porta-nique:s. porta-notas.
>arta documentos p l acas. rebites a:adi-
/fias recipientes, supartes. suportes para
mu a rda na pc s. saleiro tubos. dge (a.a.
tubds para ampolas. tubos Pa ra seda-
emas, travessas; tipos de material plás-
ico sacolas, sacos saca/alhos. vasilha-
-nes para a condiciinamento, vasos, si-
4aras colas a frio e colas 'ao incluidaa
em outras class?s para horra.-ha para
.orrumes. para marceneiros, para sapa-
teiros. para vidros pasta adesiva aara

mater:al plástico e agiam]

S ij o w C 'áa.

Preço do Número de Hoje: Cr$ 50 — (NCr$ 0,05)


